FUNDADORES 

a, B. 6. Carqueja e F. S. Carqueja 
Direstor, editor e proprietario 

“BENTO CARQUEJA 1 


o, aêministração, 
Rua de OC omnec: 


“O da Mirend 


“Notas politicas 


==>" == =, = 


Com 


composição e impressão 
cio DO Hocto, 108 

End. telegr.: Commercio PORTO 

jos no Porto, 22e 23, em Lisboa, 2958 Norte 


Novo aspecto da politica portugueza —N'outros tempos - As pri- 


meiras nDocisrações ministerisess e os «Discursos ds Corôss— 


Os edictatorese—Os aRelatorios do governo»—Do adiposo so 


esqueletico —Aproximação de fachos-—Justificada magoa — 


Velho aphorismo - Lsconismo des aDsclarações ministeriaeso— 


À rezente «Declaração» — Paradoxo apparente — Explicação d'elle 


=—Dilemma fatal —Decadencia litteraria : 


* Entre os novos aspectos da poli. 
a portugueza — aspectos sempre 
eios de novidade e, não raras ve. 
zes, cheios de surprezas — surge 
- agora um que mereca ser regista. 
“do, em vista do seu notavel aican- 
cê, sob qualquer feição por que se 
Esse novo aspecto: consiste na 
anifesta repugnancia á publici- 


primeiros annos de vigencia 
instituições republicanas em 
tugal, os governos entendiam 
dar ao paiz largo conhecimento dos 
ctos, da marcha dos nego. 

licos » dos seus planos 
rativos. Hóuve até um go-. 
a 5 de abril de 1919, en- 
ir pela imprensa um 
ao pm. fónma Ihrocrati. 
nstitucional que 
sémpre ficou registada, como novi- 
adoptada posterior- 


dade, aliás não 


amadas deciarações minis- 
S, lidas perante o parlamento, 
no acto da apresentação de câda 
um dos novos e repetidos gabinctes, 
eram peças extensas, empoladas de 
— estylo, Vasias de “idsi 
para admirar que assim suecedes. 
se: A poucos” annos de distancia 
* da monarchia, eram, no fundo, à se. 
quencia dos discursos da cordu, al- 
ns d'elles famosos, sujeitos a 
mulas tão rigidas e a interpreta. 
ções lão vagas, que mais pareciam 
a: compilação de um formulario, 
a por qualquer experimen= 
tado dictator medieval. do que a re. 
senha de acontecimentos e o esboço 
de nm plano governativ 
Entre a declaração ministerial o 
o, discurso da corda a differenca 
D era sensivel, tanto sob o ponto 
de vista grammatical, como sob 
o ponto de vista logico. 
«Nem ha que extran! 
porque. os diclatores 
eram sensivelmente os mesmos; 
sú variavam os gôrros que a uns e 
& outros cobriam o fopete.. 


resentado às camaras legislati- 
em 2 de dezembro de 1913. 
um grosso volume de perto de 
abrônge os mais va- 
os, desde o famige- 
orçamental, até às 
ias com o Conselho Supe- 
dminisfração Financeira 
to papão que os governos 
toleram, pare arelio zombarem, a 
todo o momento. r 
poso Relatorio do 
se, logó no anno im- 
de dezembro de 1914, 
“Relatorio esqueletico, de sete 
nas apenas. perfumado de opti- 


309 paginas, e 


* Via-se que a fórmula dos Rela- 
torios do Governo não tinha caloro- 
adeptos; não despertava sran- 
das “enthusiasmos. 2 
Nos fechos dos dois Relatorios: 

não era difficil descobrir resaibps 
rsos da corõa, que termi- 
invariavelmente, 1 
do o auxilio da Divina Providenci 
primeiro fethava' com esta salva 
“fixal: Ds factos e os numeros são 
“q eloquenta demonstração de que à 
republica basta — Querer para po- 
O d! O fecho do segundo saudava os 

expedicionarios, 
s — embuisadores' sagrados 
oismo portugues 
ios do Governo acaba- 
grande 'mágua para 
mo nós, gostam de fal 
Tat de polifica apenas à face dos sa- 
guados papyros. ? 
grande gaudio dos politicos de pro- 
e assim ficaram libertos 
o a affirmalivas, promes- 
onfissões, mentiras, etc., ete., 
elk., do que lhes poderiam ser pedi 
das contas, em qualquer momento 


da sua vida publica. 
velho o aphorismo de nossos 
ninguem sabe 


y 
aproximar-se, pelo menos, da que 
foi presente ao parlamento em de- 
zembro de 1915 e que ocenpava 
quatro paginas, em formato grande. 
- Não succede, porém, assim. 
As Declarações ministerines téem 
vindo n'um decrescendo desolador 
e, a continuarem sujeitas a tal re. 
trahimento, não nos surprehenderá 
ue venham a ter a sorte dos Re- 
atorios do Governo — morte certa! 
A recente Declaração attinge a 
maximo laconismo, até agora exhi. 
bido em documentos de tal natu- 
reza. 
Apesar de lIaconica, é, porém, 


prolixa. 3 
Vamos explicar este apparente 
paradoxo : 


.. Vasada em moldes Ruan 
identicos mesmo, aos da Declara- 
ção ministerial de 2 de dezembro 
de 1915, — abrindo pela allusão às 
normas constitucionaes e fechando 
pela referencia às horas graves 
que passam — a recente Declara. 
cão estabelece pela maneira seguin- 
| te a missão do novo governo : 

. 1.º — Manutenção da ordem e da 
disciplina. - E 

2. Honesta administração pu- 


blica. 
3º — Jnilludivel diminuição de 
despezas. 

4º — Creação e mais rigorosa 
arrecadação das receitas. 

5.º — Valorisação da nossa moe- 


6.º — Obstar decididamente aos 
desmandos de qualquer especie que 
gerem o mal-estar social. 
Estabelecidos estes. principios 
basilares da sua administração, o 
governo não duvidou entrar, mais 
adiante, em explanações ácerca de 
economias, sem prejuizo da effi- 
ciencia dos serviços (temos creação 
de novos logares publicosi...); 
icerca do problema economica nos 
seus multiplos e variados aspectos; 
ácerca do resurgimento do paiz pe- 
valorisação das reservas da me- 

ropole e das colonias, ete., ete. . 

- Acaso tudo isto não ficou abran- 
gido no plano geral de administra. 
ção acima esbocado? 

Ficou, sem duvida, " 

«Por e Fiscgos que à Decla-. 


mu Tag à 
nica, é ainda prolixa, como féem 


natureza. Ê 
as du: h 
não feve ragem para explanar 
mais pontos de vista, em horas gra- 
ves que passám, ou achou que fi. 
car quasi calado era signal de ser 
avisado, ; f 
. O certo é que à Jlitleraluva mi. 
nisterial, em outros tempos tão cul. 
livada e ampetecida, vai em mani- 
festa decadencia, 


RIO DE JANEIRO 


A tavolagem — “Assassinato — Im- 
posto de industrias e profissões 
— Cultura do jeijão na Parahy- 
ba — Outras notícias, 


) 

Depois das ultimas oecorrencias 
que se teem desenrolado, de manei.. 
xa sanguinolenta e de fatses resul. 
tados ás portas das casas de tavola- 
gem rotuladas de club, entendeu a. 
polícia agir de fórma a evilar a sua 
reproducção vestringindo a liberda-. 
de que consentia no funccionamento 
d'esses. «tripols» escandalosamente 
esparsos pela cidade. 

Em uma d'estas noites, cessa- 
ram em todos os clubs os jogos de 
azar, sendo só permitlido o «bacca- 
rat», indo a fodos esses clubs um 
Vrepresentante do 2.º delegado auzi- 
liar communicar a tesolicão da 
chefatura de polícia. 

Em uma correição feila & todos 
os clubs o sunplente Santos i 
posição da 2.º delegacia auxili 
surprehendeu, em pleno - jogo 
umontes, vs varios frequentadores 


priedade do snr. João de Oliveira, 

situado 

quina da rua Vasco da Gama. 
Os apetrechos do jogo, fichas. 


foram' conduzidos à 


auxiliar, 


grante 


CE E=ES==Ec== 
Tolhatla D'o Comusreis do Perto | 
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15 DE JULHO DE 1924 


Orgulho 
de familia 


ras 0 fm 


'O pavilhão, ou antes a casa aban- 
lobada, com fara de ser á noite vi- 
Sisada por duendes, acabára por se 
“Confanfir um tanto com o que a ro- 
Seáva- O musgo inradira as paredes. 
eaté o proprio tecto. Era simulta- 
Neâmente pittoresco, mystarioso e 
Um pouco In-ubre, de tal modo = no- 
fa do abandono era accentuada. 
À csncella de inadeira que fechava 
à entrada de ha longo tempo que se 
a derribada; os pilares, que per- 
eciam de pé, desappareciam, As- 
como o tngro de spoio, sob a 
Nrasão Ca hora, e o que fôra um jar- 
Gita tornára-so um matto inextrica- 
Fel. no nal um certo namero 2'essas 
Nes vivazes que se semeiam por si 
É: pa eresciam a custo no meio 
—  Gãtsivas e das bervas. 
ç 9 parto da casa quasi se ba 
ano lcgo; quando as chuvas ia» 
ani enbir o nivel de apua, esta v- 


nha bater os contrafortes que su 
tentavam a velha parado. A 

As arvores o as plantas, etaças á 
visinhança da agua, e timbêm á de- 
pressão do terreno, muito abrigado 
n'esso sitio, haviam attingido pro 
porções e uma exuberancia extraor- 
dinarias. E 

Uma semi-obscuridade reinava 
ahi, mesmo em pleno dia, sob eseas 
abobadas de verdura, que o proprio 
sol mal conseguia cortar. 

Na margem do lago oppoata é ca- 
«a, havia um monticulo ensombrado 
por um teixo moribundo de velhice e 
cuja enorme tronco es feniia, e de 
onde sahia uma massa de fetos. 

Era sob os seus ramos de nºgia 
folhagem que =e erguiam as tres 
cruzes grosseiramento modeladas e 
cobertas Ge musgo que, segundo à 
lenda, marcavam a sepultura do no- 
bra sebhor e dos vassalos que 0 h1- 
viam def-ndido, até á morte. 

ado á roda do lago, no tapete 
espaseo do musgo, tinha uma flora- 
ção fantastica: tortulhos enormes, de 
um branco de neve, affectavam a 
tórma de calices, que sa diriam egenl- 
pidos no marmore, 

— Este logar é ao mesmo temp? 
muito bello o muito sinistro—disse 
Alexandre de Trélas, lançando um 
olhar á roda d'elle.—.A casa está evi- 
dentemente abandonada, O que não é 
nada para espantar... A homidade 
á'esto sitio evoca a ideia das febres. 
pão fallando do aborrecimento que 
deve inspirar uma tão desoladora so- 
lidão. 

-—Es! 


da, at 


parecendo dedo 
sido, em geral, os docenientos d'eés.. 
do govemo. 


habifuaes do Victoria, Club, de pro- 


à rua Luiz de Camões, es- 


dinheiro e cartas, hem como os vi- 
ciados e o gerente do Victoria Club 
t delegacia 
sendo contra' os infracto- 
res lavrado auto de prisão em fla- 


| - 


MULHERES | E 


de alguem, não seja uma paixão 


infeliz. Talvez porque a inexperien- 


cia leva a escolher mal, ou porque 


o destino previdente julga necessa- 


ria essa lição au essa provação, 
para nos preparar para a vida, é 


certo que quasi sempre um primei. 


vo sentimento encontra obstaculos, 
desillusões, dificuldades e raras ve- 
zes consegue uma realisação feliz. 
Quasi sempre fica no campo dos so- 
nhos desfeitos, que deixa uma sau- 
dade suave, que deixa uma recor- 
dação amarga. 

'As pessoas célebres não esca- 
pam a esta lei, pois, embora sejam 
entes de excepção, sentimentalmen- 
te ficam dentro d'esta regra e me- 
lhor podemos verifical-o porque as 
vidas nofaveis são mais devassa- 
das que as vidas obscuras e as 
suas paixões são mais discutidas e 
estudadas que as paixões das pes- 
soas vulgares que muitas vezes se 
conservam oceultas no segredo dos 
corações que sabem soffrer e-calar. 
“A primeira paixão de Lord By- 
ton, o grande poeta inglez, não fa. 
lhou, pois, à tal regra e foi uma 
paixão infeliz. 

“Jorge Goedon, lord Byron, tinha 
- quifize annos. quando sen 
sa juvenil e profunda pai. 
xão, cuja saudade atravessou a 
Sua curta vida. a 
Foi durante umas férias que By- 
ron passou com sua mãe, que co- 
nheceu Miss Chaworlh e se apai- 
xonou loucamente por ella. Maria 
Chaworth tinha dezoito annos e ma- 
dame de Haussonville, que viu uma 
miniatura da formosa ingleza feita 
n'essa época, descreve-a nestes 
ermos : 

«A cabeça sustentada por um 
pescoço alto e flexivel inclina-se um 
pouco para a frente, Os cabelos 
castanhos claros téem esse tom le. 
vemente doirado a que os inglezes 
chamam auburn, 


Os olhos grandes, de um azul 
dôce e profundo, são ensombrados 
por longas pestanas; o nariz é li. 
Feiramente aquilino. A pallidez e a 

lelicadeza da sua tez lembram uma 
rosa de Bengala iluminada por um 
raio de sol, Tem, como lord Byron, 
a séduciora reunião dos olhos azues 
profundos e do cabello-quasi escu- 


E' raro que a primeira paixão li 


leza ingleza, n 
vez, O rosto de Miss Chaworth. ain-. 
da que muito inglez, tem, apesar da 
pao transparente, 


vêr a sua primeira 
mação que experimentou revela-a 
elle proprio pela hócca de um dos. 
seus heroes, dizendo: — uSentiame 
transportado de alegria e dilacerado 
pela dor. 
sas e crueis enchiam-me o cora. 
ção..m . 


Li 


CREANÇAS 


A primeira paixão de Lord Byron 


ro, que parece revelar uma extrema 
sensibilidade. 


Lord Byron não gostava da bel. 
disse-o mais de uma 


tons quentes e 
luminosos que divergem da frescu- 


va das raparigas do norte, desespe- 


radora para à pintura.» 
Não mira O uma tal belleza, 


realçada por uma extrema coquel- 
terir, enlouquecess 
dente e a cabeça exaltada de Byron. 
Maria, embora mnito nova, intimi- 
dava-o. Trataya-o como irmã mais 
velha e 
creança. Miss Chaxworih adorave 

danca e Byron, que era côxo, vigta 
dançar devorado pelo ciume. Um 
dia duviu.a dizer à criada de quar- 
to: — Julga! que me importo para 
alguma coisa com esse rapaz cl xo? 


o coração ar- 


ja-se delle como de uma 


- Emfim, succedeu o que era na. 


tural. Miss Chaworth casou. Quan- 
do se despediram, Byron escreveu 
os bellos versos de amor que se en. 
conlram. 
de «Sonho», 


na sua obra com o titulo 
Annos depois, Byron tornou a 
paixão e a com-. 


Mil recordações delicio- 


Quands Byron voltou da snã 
viagem pelo Oriente, Maria estava 
separada do marido e pediu uma 
ia ao seu antigo apaixona- 
lo. , 1 
«Minha irmã (diz Byron), que ti- 


nha, sobre'mim mais influencia que 


em quer que fosse, dissuadiu-me 
"essa entrevista. — Se a vês, ficas 
novamente apaixonado e haverá 
seenas, escandelo, etc. Emfim, con- 
seguiu deter-me, do que sempre me 
arrependi depois.» y 
ra a saudade, o sonho amoro- 
so, a fazeremlhe vêr, através da 
vida, que a felicidade, a maior, a 
unica, estava n'essa paixão e n'ella 
ficou para sempre, justemente, de 
certo. porque. nunca teve reali. 
dade, 


, feias 


dade de Santa Thereza de Valença, 
no Estado dó Rio, tornaram-se irre- 
conciliaveis inimigos João Werneck 


amigos de infancia,» a 
Um Dello dia João esperou em 
ima. estrada o seu desaífecto e com 
uma foice o matou, atirando o cada- 
ver a um rio proximo, evadindo.: 
em seBuida para esta capital, homi. 
siando-se na serra dos Pretos For- 
ros. 

A policia conseguiu capturar o 
assassino, que foi recolhido á poli. 
cia central, de onde vai ser removi. 


o crime, afim de ser procêssado. 
— Em solução a uma consulta 
dos advogados Octacilio Augusto 
da Silva e Theodomivo Pereira 
Vieira sobre se estão sujeitos ao 
imposto de industrias e profissões, 


comissários da Assistencia do 
Districto Federal. o director da Re. 
cebedoria do Districlo Federal pro- 
feriu este despacho : 

«O regulamento annexo ao de. 
creto n.º 5:142, de 27 de fevereiro 
de 1904, modificado pelas leis n.º 
2919, de 31 de dezembro de 1914, e 
8:070 A, de 31 de dezembro de 
1915, não consigna isenção para ca. 
sos da natureza do em aprêco 
mesmo porque, sendo a profissão 
exercida sem remuneração, sómen- 
te quando os serviços o presfa- 
dos a pessoss, necessitadas por 
serem os requerentes commissarios 
da Assistencia Judiciaria do Distri- 
eto Federal, não ha como isentalcos 
do pagamento do imposto de indus- 
(rias e profissões, uma vez que pó- 
dem exercer tambem a profissão 
mediante remuneração, do que se 
não acham inhibidos, pela funccão 
que desempenham junto do referido 
insfifufo de beneficenciam. 
| Directoria de Inspecção e 
“Agricola submeiteu à 
apreciação do dr. Miguel Calmon, 
ministro da agricultura, o seguinte 
resultado de um inquerito levanta- 
do pela Inspectoria Agricola da Pa. 
rahyba sobre a cultura do feijão 
esse Estado - 

"A cultura do feijão é explorada 
em todos os recantos do Estado, 
constituindo a base da” alimentação 
do povo. 

O feijão é cultivado pelo peque- 
no agricultor, 


= 


— Ha mais de um anno por cau- 
sa de uma divisão de terras na ci- 


é propriedade da wiu- 


o algodão. o milho e a mand 


e Francisco Eustachio, lavradores By representa na subsistência 


do para a localidade, onde occorren | 4 


pelo escriptorio que manteem como, 


não como cultura: 
principal, mas em consociação com 


6 uma cultura subsidiaria, interca. 
lar e aaa, residindo a sua 
importancia apenas no papel due 
E EEE popu 

on Soc Tn 
e pn nn productor é 
ovde.Campina Grande, com uma sa- 
fra annual de 500 :000 Kilos. e mo, 
arca cultivada de 769 hectares; em 
segundo logar vem Serraria, com 

uma área cultivada de 461 hectar: 

e uma producção de 300 :000 Kilo: 
em terceiro logar vem o municipio 
da capital, com uma área cultivada 
de 276 hectares e a producção. de 
80 :000 Kilos; em ordem decrescen.. 


rs 


te são municipios productores, “em |; 
pequena escala, Ingá, Areia, Um-| 1 


buzeiro, Teixeira, Guarabira, etc. 
O feijão é plantado em duas épo- 
cas do anno: nas primeiras chuvas 
de janeiro, é o chamado «feijão das 
aguas»; entre março e abril plan- 
tam o «feijão da seccam, ordinaria- 
mente dando maiores colheitas e 
plantado em escala mais ampla. 
'As variedades cultivadas são O 
feijão preto comprido, o preto cha- 


ereto do Porto = 


Repartição Internacional Trabalho 


Na Persia—Trabalho das creanças 


E Novos e interessantes communi. 
cmios da R. T. T. acabam de ser 
enviados à imprensa. Refere-se o 
piimeiro dos ultimos recebidos, á 
industria dos tapetes na Pressa. 
Recentemente o governador da pro. 
viíieia de Kermon promulgou um 
detreto — de 17 de dezembro de 
3945 — confirmando providencias 


às creanças e mulheres. A ,, 
“Nos termos do decreto em ques- 
tão, a duração maxima do trabalho. 
foi fixada em 8 horas por dia: a 
idêde minima de admissão é de 8 
amos para meninos e 10 para me- 
minas; a oíficina dos meninos deve 
ser separada da das meninas; a 
vigilancia das officinas das: meni- 
nss é confiada a mulheres; é pro. 
hibido empregar operarios atacados 
de molestias contagiosas; as off. 
cimas não pódem ser installadas 
nos locaes humidos; devem ser 
dotadas de-janellas orientadas para 
o Sul; os leares devem ser dispos. 
tos de modo ás creanças effectua- 
rem o trabalho nas melhores coi 
dições possíveis. Ha mensalmente 
uma visita sanitaria. Zela pela exe. 
ceução do decreto a direcção da poli. 
cia, sendo os infractores punidos 
com multa e prisão. 


Para mutilados de guer= 
e ra e de trabalho 


“E o titulo do volbme agora pu- 
blitado pela R. 1. T. redigido pelo 
dry Florent Martin consoante'a de- 
liberação na conferencia internacio- 
nal dos representantes das associa- 
çõês de mutilados, reunidos em Ge. 
nebra em 1921, * 

Na opinião do anctor, graças; & 
ortepédia e aparelhamento racional 
e scientifico, é possivel restituir á 
maioria dos invalidos a capacidade 
de lrabalho perdida. Este livro não 


anteriormente tomadas de protecção | 


das repatriações 


| do 


só interessa os mutilados as instia 
tInições de seguros, mas o operaria. 
do em geral. 


Na Italia— Emigração 
em 1923 


uEstatisticas publicadas pelo 


Commissariado geral da emigração 
italiana, informam que durante o 
| anno de 1923 o numero de emigran- 
| tes augmentou, 
de 348,079. No tocante 4 emigração 
continental, a França 
ser o seu mais importante escoadoi-. 
ro. Em 1922 immigrou 85.815 ita- 
lianos, no anno findo 142.990. Q 
to ao repatriamento o acrescimo 
r continentaes está | 
spa compensado pela diminuição 


attingindo o total 


continua a 
uan- 


as transoceanicas». 


Na Inglaterra—Ainda os. 
«sem trabalho» 


a um dos problemas magnos 
Ny 


à situação e anfece.. 


reclamando abóno. Fazen- 


classificação 


tinham 60 annos, eram 


IA. Neves: 


“A produeção média, por hecta- 
re, é a seguinte: 


g Xitos 
peito manteiguinha . 1356 
jão manteigão au 


ão Cinez BO 

“JA producção do feijão do Estado 
foda consumida «án loco», haven- 
do anos em que se regista peque.. 
na exportação para o Rio Grande 
do Norte e sertão de Pernambuco, 


) se vê dos seguintes dados de 
ortação ; " 


Fr Kilor Valor 
E o 
Em 
920 


4981, 


ministro da justica infór- 
mau o seu collega da pasta da-ta- 
zenda que não ha inconveniente em 
ser concedida a regalia de paque- 
tes a diversos vapores-da Compa- 
nhia 'Awedisli Brazil Plate Line, 
desde que elles: offereçam, a juizo 
das aucloridades sanitárias, condi. 
cões  satisfaciorias, sujeitando-se 
tambem a alludida Companhia 
exigenciss dos regulamentos que 
ram com os decretos n.º 
24 e 16:300, de 23 de outubro 
de 1913 e 31 de dezembro de 1988, 
respectivamente. 

Accentua, entrefanto. que, em 
agosto de 1923, attendendo ao que 
solicitou o dr. Dunshee de 'Abran- 


nhia de navegação, foi lavrado ter- 
mo de compromisso para a conces- 
são da regalia ora pedida, sendo 
então apresentados os nomes dos 


«bôuban, causando sérios estragos. | 


ches, procurador d"aqueila Compa- 
trial, Port 


Centro Commercial 
do Porto 


Um movimento das forças economicas 


Recebendo um officio da associa. 


cão Commercial de Lisboa convi. 
dando o Centro Commercial a par- 
ticipar de um movimeênto de cara- 
cter nacional, a direcção desta im. 
portante colectividade respondeu 
n'estes termos: 


«Bg.eo snr. director secretario da 


Ca | Associação Commercial de Lisboa. 
— Tendo o Centro Commercial do | pres 


de 25 de junho findo, como já tevi 
occasião de communitar a V. Ex, 
apraz-lhe agora secusar a recepção 
do officio de 10 do corrente e signi- 
ficar à V. Ex.º que à corporação da 
minha presidencia, dentro da or- 
dem e da legalidade e sem qualquer 
espirito de rebeldia para com as 
instituições vigentes que acata e 


ás respeita, está prompta à associar-se 


ao movimento preconisado por essa: 
Associação no sentido de serem sa-. 
tisfeitas as aspirações do paiz para 
a organisacão de um governo de 
competencias que exercesse o poder 
em vista dos interesses nacionaes. 

O «desideratum, da Associação 
Commercial de Lisboa que conta já 
com o apoio da Associação Indus- 
eza c da Associação 
ricultura Portugueza, 
merece go Centro Commercial o 
mais sincero acolhimento, pois Te- 


PAGAMENTO ADEANTADO 
Prego avulso, 200 róis (20 centa: 


Vêr hoje na edição da tarde 


ALEM DA VERDADE por Augusto Nayarro 
e as secções habituaes E 


Quinta-faira, CARICATURAS de Monterroso 


minha presidencia reconhecendo a 
justiça que lhes assiste e defendendo 
como lhe cumpre, os interesses do 
commercio desta praça, vem pe- 
rante V. Ex.* reclamar não só con. 
tra a cobrança illegal e abusiva: fei- 
ta pela guarda-fiscal, de emolumen.. 
itos por fiscalisação especial nos 
barcos que conduzem a carga-de 
bordo dos vapores para os caes e 
para a-Alfandega, dentro do respe.. 
elivo quadro, mas tambem contra a 
cobrança dos emolumentos da tabe- 
la annexa ao decreto 8,521 de 2 de 
dezembro de 1922 em todas as con. 
ferencias de embarque e desembar- 
que de mercadorias, quer n'aquel. 
las que por meio de guia de levante 
se prove terem sido despachadas 
por importação, a 
postos se apresentem com os respe- 
elivos despachos 
«quer ainda nas que transitem com 
as guias a que allude o art.º 203 do 
Ro nº3 de 97 de setembro de 


j 


o verno trabalhista, Ainda ha; 
jdias o telegrapho internacionalisou 
a molicia de existirem em Ingla- 
terra 1,652.800 desempregados. Ago- 
«ra foi tornado publico o resultado 
do inquerito 
dentes profissionaes dos «sem tra. 
balho» | 
do justiça a esses infortunados, o 
relatorio acusa muitos de presui- 
ça e imperícia. Todavia, a estatis.. 
tica sequente da inquerição mostra 
que 66 % % dos operarios e 7 34 % 
das operarias teriam facilidade de 
collocacão em tempo ' normal. Só. 
mente 3,6 % dos operarios e 2 % das 
operarias foram considerados inca. 
pazes. D'esta ultima. 
metade: dos homens e um terço das 
mulheres 
debeis e sofíriam visivel incapacida. 
de physica. 


Não se negando à satisfação dos 
encargos tributarios com que vem 
sendo constantemente onerado, uv 
commercio não prentende furtar-se | 
& exigencia do pagamento de taxas 
devidamente cobreveis, mas enten- |) 
de que o deve fazer dentro dos limi-| 
tes restrictos das leis, não se sujei- 
tando a imposições illegaes e, mani.. 
Testamente, abusivas e violentas. É 

N'este sentido o Centro Commer-. Nisa o 
cial do Porto espera que V. Ex? q 
ponderando com animado espirito : ê 
de equidade, os fundamentos da re- | As ultimas noticias sob 
presentação dos negociantes, im- 2 ê 
portadores e exportadores de mer- 
cadorias pela barra do Douro, se 
apresse a aftender tão justas e jus. 

Lo 


fificadas reclamações. 
Pela direcção do Centro Com.. 
mereiol do Porto — O presidente, 
Luiz 4. Marques de oSuza.» 


pe pe 
LEIXÕES 
Porto Commercial 


O snr: capitão do Porto do Lei- 
xões, talvez no louvavel intuito de 
proteger 05 pequenos pescadores. 
especialmente. aquelles qme se em- 
o im na pesca prado Sr Bate á 

O seu apoio é mi vela e a remos. determinou ha tem» 
ssociação: Comnttciai qeítis. v 4 ] » 
hoa approvada em assembleia geral 


conseguentemente, fi 
& miseria 15C0 familias ds pescadores | cargo militar do exercito, 'depoi 
modestos. que não possuindo vapo-|de chefe do estado maior do ex 
res para arraslar, teem de se limitar | to, 
o seu pequeno barco á vela. 

A Associação de Classe a que per- 
tencem esses pobres trabalhadores | tor desempenhado. com o. 


DE tm - 


“Memorandi 


quer nas que nos 


de exportação, 


Libra, chegue ves. 15 


revolta de S. Paulo 


aprisionaram o gene | 
ral Noronha, das tro- 
foderaes. 


“Mercado de peixe 


sso anti 
aborador, que tem commi 
à divisão. 


de uma divisão na provinci 
ficar à testa do mais. 


é, na verdade, fatto digno d 
nota e bem significativo, 2 4 
Realmen! o ilinstea Ofh 


seguintes vapores da sua frota: 


de mar, já officiou para Lisbon pro: | brilho, variadas e difíceis con 


to, o mulatinho, o gurutuba bran- 


co e rajado, o caijanninho, o carra- 
patinho, o macassar manteigão, o 
macasfar manteiguinha, o macas. 
sar marreiro, o macassar de moita 
ou de corda. Algumas variedades 
dizem-se «de arrancar» (o preto, o 


mmulatinho, etc.) e outras de moita 


ou corda (feijão macassar, etc.). 


No Campo de Sementes do Espi- 
rito Santo téem sido cultivadas as 
e branco Alle. 
mão, conseguindo-se apurar que o 
Chinez é mais reconimendavel pa- 
ra as terras do Estado, por ser 
productivo, mais resistente 
ao gorgulho, ao nqueima» e à putre- | 


variedades Chinez 


mais. 


facção, 


evclo cultural de 
tambem 8% dias; o chinez, 78 dias; 
o manteigão, 70 dias, 


“A quantidade de sementes plan- 
hectare é do 40 a 80 Ki- 
los de feijão mulatinho e 5 a 6 Ki- 


ladas p 


los de feijão macassar, 


O maior inimigo do feijão é O 
vqueima». que apparece na época | y'agnella localidade, 
da floração, sendo responsavel um ad 
fungo de genero uredo, que ataca o 
parenchyma foliaceo, sob o aspecto 


de aferrugemn, 


g-! va de Ranl de Trólaz—diss: Claudia! chavo volumosa, e abriu, a porta, 


—mas ainda que a sogra quasi olha 
por ella e a haja assignalado em casa 
de todos os notarios da Tegião, nun- 
ca encontrou locatario qus quizesso 
habital-a. 

—São os ramores que correm a 
seu respeito que afastam na verdade 
os habitantes; ou a tristeza do seu 
aspecto é a nnica. causa do abandono 
em que a deixam? 

A gente das redondezas por na- 
da do mundo passariam na visinhan- 
ça ao cahir da noite —disse Florina. — 
Alguns affeiçoadas da caça tóem vin 
do visital-a; rium ss dos fantasmas, 
mas estremecem verificando esta hu- 
midade. à 

—Mas so ningaem vem aqui nun- 
ca, como se téem visto os mystorio- 
sos habitantes? — perguntou Guido 
com um sorriso. 

—Ob! ninzuem os tem visto natu- 
ralmente.,. Pela minha parte costa- 
ria de admirar os cífeitos da lui de- 
baixo d'este espesso arvoredo e no 
lago... Penso que a lenda dos fan- 
tasmas teve principio em alzam mys- 
terioso luar. 

—bOrganisaremos um passeio no- 
cturno com meu pai—disss Gai 
Obrigado! — dis 
romantico q 
tes quero, na minha idade, o ropi 
so da minha cama. .«» Vale a pena ver- 
£e O interier da Cast? 

—Está, pantelado; toda- 
via tem um culpido hastanto 
sorioso. ainda que doum trabalha 
grosseiro. 


que toda a pintura desapparecera de 
ha rita, 
ntrou-se n'uma vasta peça, que 
tomava toda a largura da ra ia 
tinha sarvido ao mesmo tempo de co- 
sinha e de sala -de jantar, Ahi é 
que sa ensontrava o fogão. Bra de 
pedra, ornado de figarase de folha- 
gem. O musgo punha manchas ver: 
des na parede do fogio, bem como 
nas lageas do marmore fendidas e 
desconjuntadas que cobriam o solo. 
Uma larga mssa quadrada oceu- 
pava ainda o centro da peça e en- 
costados às paredes viam-se dois 
aparadortes massiços, muito carun- 
chosos e cadeiras de palhinha, muito 
damnificadas e tendo lyras no espal- 
dar. À um canto, uma escada de ma- 
deira, com um corrimão massiço, con- 
duzia 20 andar saperior. 
Um “odor quasi insupportavel de 
humidade e de bolor desprendia-se 


d'essa interior inhabitado, » os ramos 


de hera que cá fóra invadam tudo, e 
que cahiam como uma cortina dean- 


te das janellas, mantinham ahi uma 


obscaridade Quasi completa, 

Guido apressou-se a fazer pene- 
trar O ar; havia duas janelas, uma 
na fachada, e outra para o lado do 
ago 

—Sj um eremita 6 qua poderia vi 


ver aqu sse ello com um frómito 
involun 


mesmo um eremita 


replicon Florina sorrindo — não tem 
notado que os logares de refugio, co- 
ç s mo os conventos, eram sempre cons- 
Fiorma tiroa do bolso uma velha :kruidos em sitios elovaios. ou nos 


O feijão meanteiguinha tem um 
83 dias; o preto, 


'As raizes são atacadas por Gm 
+ Verme, conhecido pelo nome de 


uMagidan, «Oramam, * «Gudmundran, 
vAnglian «Kioppingsborg», «Gal. 
liav, «Roland», «Atlantic», eCaroli- 
na», «Fernebo», «Algeria», «Hiber- 
niav, cHolmia» e cLigurniav, 

—— eo 
Participações commesciaes 


naldo Domingos, 


do commercio de solas e cabedaes, 
Perticipam-nos os snts, Antonio 
Luiz Monteiro e Francisco Luiz Mon- 
teiro.que se constituiram em socieda- 
de colectiva para exploração de um 
estabelecimento de mercearia, ferra- 


2 rozão social de Antonio Luiz Mon: 
toiro & C,º, em Arco de Baulhe, ten- 
do esta socisdade tomado de tres: 


de ! nossos vallados, por tadaa parto em: ! 


fim de onde ss descobria um vasto 
borisonte? Aquelles que vivem do in- 
finito gostam de ver à roda d'elles os 
espaços sem limites que lhes são um 
symbolo. 

* —Nºessa caso-—disso Alexandra de 
Trólaz, aproximando-se do fogão pa: 
ra decifcar uma data grosseiramente 
traçada — quem poderia ter cons- 
truido esta triste morada? 

—Foi Armando de Trélaz ha cerca 
de trezentos annos. Era um misan- 
ithropo que, depois de haver cahido 
no desagrado do ref, gostava de an- 
dar á caça, sósinho, debaixo das ar- 
vores e cujo cerebro, diz a chronica, 
estava um pouco desarranjado, por- 
quo foi duas vezos retirado do lago, 
onde procurava o fm dos seus males 
imaginarios. Cie 

—B' então ells quem à noite ap- 
pareca n'esta desolada morada? 

—Não—respondeu Florina sorrin- 
do — o tantasma é uma mulher ,. 

—Ta contar-nos-ha a tua historia 
—gisas Claudia — quando acabarmos 
esta lugabre visita, Creio que não ha 
nada de notavel tá no alto, 

—Absolutamente nada. 

Mas em toda a casa abandonada 
havia slgama coisa de attrahente e 
de simultaneamente penoso o Ale- 
xandre de Trélaa e o filho subiram 
pela escada, que lh estalava debai- 
xo dos pés. 

a 


de branco, tinham manchas esver 


Os ents. José F-aga Pomar e Ar, 
communicam-nos 
que se constituiram em sociedade em 
nome co'ectivo sob a razão social 
Pomar & Arnaldo, para À exploração 


gens, louçss e miudezas, girando sob 


passo todo o existente que a. extin- 
cia Cooperativa Regional de Basto 
possuia no seu estabelecimento sito y 

| ças — tendo sido d 


O Commercio do Portos«Tarde 


N'esss unico andar existiam dois 
quartos. As p redes, outrora caiadas 


doadas, O calor havia: desteuido dois 
qu tres retratos, cujas tolas perdiam 


conhece que ao paiz. na crise affli. 
ctiva em que se debate, apenas con- 
vém uma politica patriotica e ins- 
pirada nos mais altos interesses 
nacionaes. de modo a rehabilitar-se 
o poder do despresligio em que vem 
decahindo e a salvar-se a nação do 
cahos em que se está dissolvendo. 

Conte, pois, V. Ex.º com o apoio 
do Centro Commercial do Porto, 
dentro das normas constifucionaes, 
ao movimento da Associação Com- 
mercial de Lisboa e digne-se accei. 
tar os protestos da nossa inteira so. 
lidariedade. — Saude e Fraternida- 
de, — Ao ex.2º anr, director secreta. 
rio da A. €. L. — O presidente, Luiz 
A. Marques de Souzm.» 


Fegrogentação 


Setundando uma representação 
dos negociantes, importadores e ex. 
portadores, enviada ao snr, minis- 
tro das financas, o Centro Commer- 
cial olficiou ao mesmo tilular nos 
seguintes termos 


uBz.»º sr. mini 


ro das finan- 
igida a v. exe. 
uma representação bastante cluci. 


“| dativa e fundamentada por parte de 


negociantes, importadores € expor- 
tadores de mercadorias pela barra 
do Douro, socios do Centro Com- 
mercial do Porto, a corporação da 


Os trabalhos de construeção de “ 
linha ferrea de serviço para as obras Monumento ao 

da docan,* 1, vão muito adeantados. 
Esta linha está sendo assente nos 
terrenos das marg-ns do Rio Leça e 
RS até ás Ea de S. 
Martinho de Quijões, d'onde deve ser | pp. g a 
extrahida muita pedra para as refe- rio Ei da PER 


A Leixões chegaram já os 2000 o 
sacos de cal idraulica. de proceden- Ea 


A bordo da fragata «Vegas, che- 
gou bastante material, de Lisboa, 
pertencente ao constructor Engêne profeolo ce VECILA = 


Em Leça da Palmeira, proximo da 
ponte do caminho de ferro, principia 
ram os trabalhos para a constiucção 
ido muro-caes da doca n.* 1—5S. L. 


testando contra à prtenção dos re- | sões de serviço, tanto mia Imetropo 
[feridos proprietarios. “|, 

Veremos o que se resolve; mas,| sempre com uma competencia | 
pelo costume, é provavel que mais| fissional e uma correcção taes, | 
uma vez se colqném aos pés os inte-| lhe dão jis á elevada demonst 
rêsses dos peguenos, dos pobres, 40 | de aprêco agora recebida. 
lado dos quaes nos pa sem- 
pre eem todas 8s contingencies. alho ie Rip eU 
dotad que tnhamos a começo d | posto, vo e preado, Colaae 
que do sen la?o está a razão 6 à jUS-| mais sinceras, pela justiça que: 


como no ultramar, havendo 


'o snr. general Adriano de Si 


foi feita, nas mais honrosas” 


Porto Comercial — Doca | ções. 


s te tp ft A 


Dr. Gomes Teixei 


= 
Continua “oblendo o maior aci 


fazer com a construcção do moni 
ai ser erigido & 
rmamar, ao emint 
te sabio dr, Gomes Teixeira. 

Para esse fim, recebeu-se m 


Coronet Soeiro, dr. Quintela, 
dr. Miguel Moreira, Pe Alfredo 
& Arbitir Mendes, de Lomego.., 


Transporte, 
Tolal,. 


em farrapos. Viam se tambem algaas | grand 
moveis que deveriam fer sido ele- 
gantes, mas deteriorados; cadeiras 
cuja crina rompia de todas ellas, e 
leitos antigos, cujos enxergões eram 
preservados por encarados de côr 
amareila. 


— Se alguem se perder na floresta 


-—bservon Guido sorrindo — encon 
trará ainda aqui um abrigo possivel, 
Por insupportavel que 
atmosphera humida e abafada, accan- 
dendo-se os fogões com um bom la- 
me, e uma vez sêccos 03 enxergões, 
anda ss poderia adormecer n'elles 
com a esperança de vor apparecer o 
fantásma, 


seja osia 


Experimentaram todos uma im- 


pressão de alívio quando se resncon- 
traram todos ao ar livro, respirando 
os odores sãos o puros da flsresta. 


Foi sentando-se perto do lago 


em frente das tres cruzes dessguass, 
que se reflactiam na agua tranquila 
que Florina contou a lenda de Trélaz 
com mais pormenores do que 
cisca 8 tinha outr'ora narrada á mãe. 
n'esae mesmo logar: 


can- 


—O genhor d'este paiz chimava- 


se ha bastantos seculos, Jool La- 
Brennac. Era nobre e valenta, e ti- 
nha combatido em muitos encontros 
com uma ensrgia tanto mais deses- 
perada quanto a sua joven e bella es. 
posa do cabellos loiros era bella. Ella 


morrera entre os seus braços n'uma 
noite de maio, sem mesmo que um 
tilho seu, um cherubim que todas-as 
mães invejavam, podesse prendêla á 
vida. É 
«Hoavo então m'esia paia uma 


o guerra. A lenda não diz sol 
trangeitos que tinham inva- 
dido as ribas bretis, ou ss o nobre | madeira que ella tinha fabricado & 
dugue d'esse tampo tinha a luctar|o auxilio da sua faca durante 08 
contra senhores revoltados, 

«Joel. qua era fiel, combateu palo | perguntasse o caminho mais per 
seu suzerano; mas os seus homens | para chegar e um logar segaro, alia 
de armas foram derrotados por uma |poz-se de joslhos deanta delle 
tropa dez-vczes mais forte, e teva do | sapplicou-lhe o favor do o guiar, 
fagir para salvar a vida e alcançar o 
abrigo do seu castello. della. 

«Dra havia no bosque um racha- SU 
dor de lenha e a filha, quem Joel| vida era tãa pouco para eltel Er 
mais de uma vez tinha soccerrido. A | tomando a espada, abandonon:si 
rapariga, qua se chamava Lena, ti-| Lena. Ella conhecia bem os abrigo! 
nha concábido por eile um reconho- Y Jo 
cimento apaixonado que, pouco a |brios, os carreiros quasi luvii iv 
pouco. se madára n'uma tornara |que sómente tinham atravessadi 
sem esparança. Ê “ 

aMaitas vezes ella via-o orrar, in- | profundo dos bosques, mando 
consolavel pela morte da mulher, es-| tava em segurança atras, 
quecendo-sa de armar o arco, o dei-| ouvia gritos de afílicção, e vi 
xando saltar perto d'ella us veados e 
os cabritos montezes. Então Lena | folhagem. 
auspirava lamentando não ser ama É 
dama nobre para se aproximar d'eilo, | sem defeza—disso elle com in! 
fallar-lhe, e talvez adoçar as suas 


«Ella queria tambem 29 ballo fl- 
lhinho de Joel, colhia para elie os | ços, =) 
morangos do bosqus e as flores 
agrestes, e beijava-o por v-zes furti 
murmurando em lingaa | vida! Não se pódo bater contra vi 
eeltica:—Feliz d'aquelle: a quem tôr atbr D' 
dado snbatituir a mãe d'este menino, | colera, e facilitar assim à foga € 
so «qual tento amor tenho, Porque | esses pobres, 
não sou eu da sua raça? 

«No dia em qua Tot tova de fagir | velo opnrimido. Salva-te, é que Deus 
dos inimigos que enchiam a floresta, | So abonçõe pelo teu auxilio. =« 
deteve-se, coberto de sangus e de garás esta annel à men 
poeira, na cabama do sachader. 0 Da:% 


diu de beber. Lena correu a ench 
no regato mais proximo um de. 


rões de inverno; depois, como | 


E á 

A l 
pondendo pela sua vida so se sam 
aJoel sorria tristemente: a su 


a 
a 


mais seguros, os recantos mai 


veados o os javalis. Masno mi 
: 
os mi 
lhar armadoras 20 longo, atrarés la 
Es infieis maltratam gente 
«—Essos ii sa 


ção—S preciso que vá em seus 


corro. q 
«Lona rodeou-os com os seus bra, 


“«-Não os poderá salvar, mei 
doce senhor, e tomarão conta da a 


«Posso attrabir sobre mim & Si 


Daixa-me, rapariga 
serei desleal se não dór a minha vid 
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ternacional de automo- 
veis aviação é sports 


port 


WATER=-POLO 


peonato regional — 
| Commercial e Coimbrões vene 
eedores 


“ Como noticiamos ne nossm edição 
a tarde, iniciou-so no domingo O 
ampeopato regional da wator-polo, 
njos resultados foram 05 seguintes: 


“a culhegoria Co 
PAlyares por 3-1; 
a o. Porto por falta de com- 
arencia (2-0); Nautica bate Porto 
or 6-2, ; 
2a cathegoria 


—lSommercial vence 
fun'Alvares por 2-1; Nautica bate 
orto por não comparencia (2-0), 

“8a cathegoria— Commercial ompa- 
1 com Nun' Alvares por 1-1. 


* 


ENSINO 


Universidade do Porto 
Faculdade de Medicina 


4º anno, Especialidades medicas 
—Fernando de Macedo Chaves, Izafas 


Os desafios de domingo—O Cam: | Joaquim Vieira de Castro e Jacintho 
Nautica, | de Souza (M, B,, 18 v.). 


1.º anno, Anatomia descriptiva— 
Panlo Luiz Ferreira e Anuibal Au- 
gusto Montalvão Moraes Sarmento 
Campilho, E 

Houve nma exclusão. 

3º anno, Medicina operatoria— 
Manoel Pinto Moreira Ramos, Eva 
risto Marques Ferraz Franco, Raul 


mmereial vence |Barbosa Cardoso e Matheus Barbas 
Goimbrões ven-| dos Anjos. 


Faculdade de Pharmacia 


GRUPO AO 1 

rupo A—Chimica geral e phisica 

pharmaceutica — Geraldo da Silva 

Brito, distincto; Luiz Gonzaga da 

Fonseca e Maria Luiza Bianchi. 
Grupo B—Analyse chimica quali- 


tativa o analyso chimica quantitatis 


va—Alexandre Wandschneider, Lau- 


Todos os desafios eifectnados cau-| ra Celeste Fernandes Barreira, Maria 
aram interesse pola fórica como os | Luiza da Cruz e Maria, Fernanda Di- 


dversarios se bateram. 
Como é natural, os de 1.º catego- 
a foram sogi 


Poranto o Nun'Alvares, o Com- 
ipreial produziu jogo mais acertado, 
ominou o adversario, » despeito de 
da à rosintencia por e-te opposta. 
“No grhpo vencedor salentou-so a 
onta d) 


reito de Moraes, 


uidos com maior atten- |Lyceu Central Feminino 


Sampsio Bruno 


Resultado dos exames eifectuados 
hontem: 


Approvadas: 
2» classe, 4. jury—Emilia Duarte 


reita, Tilídio, elemento de va- | de Oliveira, Bertha Julia Teixeira da 


x o extremamente perigoso para | Conceição, Delphina Clara Marques e 
ualquer defeza, pela rapidez que | Dina de Jesus, 


psenvolve. 

O Commercial está em boa fórma 
“deve sor, n'esta época, um dos fa- 
oritos do campeonato. 

“O Noun'Alvares  apresentou-nos 
ma linha relativamente fraca. e algo 
esconjunctada. Está longe de cons- 
unir aquelle grupo valoroso é 
js ópocas findes, No entanto, com 
cinos aseiduos, deve melhorar. 


* 


“0 encontro Nautica-Porto cara: 
orison-se pela resistencia dos azues- 
rancos e pela boa exibição dos 1u- 
'o-brancos, que jogaram ú vontade 
pesar do desfalcado de Adão e Vi- 
orino, dois dos melhores water-po- 
atas, à linha combinou muito rasoa- 
elmente, p 
“Entre os vencidos. o melhor foi 
lyaro Sequeira e o peor o guarda- 
des, que não possue qualidades 
tal logar. 


E 


E 2. cathesoria, 0 Gommercial, 

GEE tres avançados mais 

TE poderia tor vencido por re» 
(do muito m=5s elevado. 

2a * 


Tm 3.º cath'goris, os teams bate- 
m-so bem, Carregaram-se mutua- 
ente, sem que se notasge um domi- 
o sensivel de qualquer dos lados. 


* 


) 
“a arbitragem foi desempenhada 
ino Barrote e Ferreira d'Al- 


-E agora, agua! 


irdemos o proxi- 
Bo. | a 


utica — Augusto, Manoel Vieira, 
“Luiz Rodrigues, Eduardo é 


qa Ribeiro, José Baptis- 
y Arthur Napoleão, Canto Moniz, 
bias Louzada, Alvaro Sequeira, 
ul Silva. Ê 


* 


Serviço de exames para o dia 15: 
A's 930: 
. 2º classe, 1,º jury—Pr, oraes de 
inglez, sciencias e mathematica— 


ligado | Eik: as das provas anteriores. 


A's 11 horas: 

2. classe, 2, jnry—Pr. or, de fran= 
cez, inglez o mathematica-Ef, as 
das provas anteriores. 

A's 13,-80: 

2» classe, 3.º jury — Pr. oraes 
da sciencias, mathematica e inglez.— 
Eff.: as das provas anteriores. 

A? 14 horas: 

2.º classe, 4.-jury—Pr. oraes de 
sciencias,, Fiodiaphia, e francez — 
Ef: as n.º! de 91 a 94; supl: 95 a 98. 

A's 12,80; 

D* classe, 1.º jury — Pr. oraes 
de latim, geographia e desenho. — 
Eff; as das provas anteriores, 

A's 10 horas: 

5º classe, 2.º jnry—Idem, idem. 

A's 14,:0: 

q Admissão á se—Provas or. 
je portugues, francez e geosraphia. 
eee EN Posso 

A?s 13,30: 

“7.º classe, 1.º jury—Sciencias— 
Provas oraes de physica e seienc. — 
Eff,: as das provas anteriores, 

N's 12 horas: 

74 classe, 2.º jury— Idem, idem, 

A's 15 horas: | 

7 clase, de Lettras—Provas es. 
oriptas de latim e inglez, — Eff : as 
das provas anteriores. 


Liceu de Rodrigues de 
Freitas 


Resultado dos exames effectua- 
dos hontem: 


ER SEC ando 
»* jury— Approvados: 
Albano Alves Moreira, 
Adiado,3, 
2.º jury-A—Approvados; 
Antonio Josá Mateus e Antonio 
Martins, 
Adiados, 2. 
54 classo: 
jury—Adiados, 2. 
|. Jury—Approvados: 


ommorcial DR e Ena 
Manoel Silva, o, Hama- 

3 Antônio Cardoso. 
un'Alvares—V, Coimbra, Lourei- 
Di |. Birra, Branco, Amorim, B, 


fe 
espanhoes 


iadores h 


Ent 


ira 0 
Dm 


im automovel — Ferimentos 
graves 


x BRAGA, 14 


“Estão aqui 98 officiaes aviadores 
snanhoes D' Gnilhorme: Delgado 
kem ury, commendante de infan- 
tin. o D. Alfrodo Gnéierrez Lopez, 
nente de infantaria, da Zimora 
logpanha), 05 quaes, hontem, ás Il 

ras da manhã, desceram n'am cam: 
; na freguesia do Calvos, sobre um 
piano que tripulavam, sem que lhes 
eceneeso ontro precsiço à não ser 
do desvio do rumo quo levavam, 
po era Vigo. 

“A guarda repablicana interveió no 
So O guardou o apparelho. vindo os 
iadores dali com o vice-consul 
27. Jog quim Mario Martins, ao quer 

| general, pedir anctorisação para 
» Novo seguirem viagem, o que lhe 
foi concedido, antes « auctorida- 
ailitas commusicou o aceorrido 
prio para os efíeitos conve: 
ntss. 

—Aguarda-se, pois, criens de Lis- 
»m. continuando os oíficiaes aqui 
ospedados n'am hotel. 

“Dizem elles que preparando-se pa- 
ima viagem circulatoria ao sem 
x, logo pa primeira aótapev— Za- 
o7=-Viso—perderam-se no are co- 
o À gazolina estivesse a faltar, re- 
ivordm descer alli — R. 8, 


: 


As 2 horas de hoje, o automovel 
PJ LN., do rorto, pertencente 
pitão snr. Antonio José Pires, 
tantaria 18, vinha das Laypas, 
do polo achanfiaur» Josó Ricardo 
rr Marsios. é conduzindo José 


Alfredo Ferreira, Almeriado da 
Vasconcellos Lessa e Antonio Eduar- 
do de Souza Gomes, 

7.º classe, sciencias, ,1,º jury— 
Approvados: 

Alexandre de Magalhães Tavares 
Bastos, Alfredo Figueiredo Carvalho. 

Adiado, 1, 

2.º jnry— Approvados: e 

Adriano Pinto Lopes, Agostinho 
Alves Costa, Alberto Pinto Lemos 
Vasques. A 

Hoje são chamados os exami- 
nandos seguintes: 


sa 8,45: 5 i 

assagem à 2, secção, 2.º jnry B. 
—Provas ories de fr., so. e ing ER: 
os das provas anteriores. 

A's 9 horas: 

O,º classe, 2.º jury—Provas oraes 
de port, geographia e math,—Eff: 
24 à 143; eupl.: 244 à 245, 

A's 230: 

Admissão à 5.º classe — Provis 
oraes Ge port. geog. e mat. —Bff,; 
425 à 427; sopl.: 428 a 481. 

A's.11 horas: 

7.º classe, sciencias, Lº jury— 
Provas oraes de inglez e math,—Eff,; 
ear a do 1.: 880 à 332, 

A's :; 

Paseagem á 2.º secção, 3.º jury. 
Provas oraes de fr. ing. e se —Iff. 
os das provas anteriores, 

4 pidtid a 1.º jury- 
de port. geog. e matl 
191; supl: 192:a 194. 

A's 14,30: 

Passagem à 2.º secção, 2.º juy-Ã 
Provas oraes de fr., sc. e ing —Efr.: 
Os das provas anteriores, 

5. classe, 3.º jury—Provas oraes 
de latim, francez e desenho, —Eff.: 
os das provas anteriores. 

7 classe, sciencias, 2.º jury.— 
Provas oraes de inglez é mathematica 
—BIE.: 368 a 270; supl: 37! a 374. 

As 15,3 

Admissão á 2, classe—Pr, oraes 
frectivos 


rovas oraes 
: EM: 189 à 


Sinndida 
O esmo ficou damnil 


ria ficadissimo, e 
E 


iros soffreram contusões 
tendo sido conduzidos ao Hos- 


É preso, pois 
» desastre, a 
e quem guia- 


ermanato no mons 


Be 
- des 


ltesnltado dos exames effectua 
dos hontem: 

2.º classe, 1.» jury—Approvados: 
Arnaldo Gomes do Almeida, Adelaide 
Nazareth Teixeira Lopes, Adelina 


Antonia Lopes & Adelino Rodri 
da Costa. E quntcas 


2," classe, 2.º jury—Approvados: | p: 


mjemim Gouveia Marques, Encli- 


Sousa Ferreira Ama- | 


E assos fem 
HOJE Soirée HOJE 
eleganto * 


Cinema das 9 474 em ideante 
Estreja da formidavel tragédia 


A Armadilha 
6 actos emocionantes pelo cé- 
lebre actor LON CHANER 
Grandioso suoessso 
272227227 
o enyematic» o admiravel 
FILA SEM NOME 
S partes — 500 escndos de pre- 
mio serão conferidos ao espe- 
ctador que melhor titulo indi- 
car ao FILM SEM NOME 
A MAROTINHA — 2 partos 
pela pequenissima creança de 
4 annos LI PEGGY 
JORNAL 229 — Actuslidades 
NO JARDIM— Folra franca 
dos Bombeiros Voluntarios 
Porinenses—Atractivos varios 
Cinema ao ar livro—lIllumina- 
ão electrica— Sexteto —Buftet 


| 


ral, Jayme da Costa Brito e Fernando 
Cabral Barbosa, 

5.º classe, 1.º jnry—Approvados: 
Ernesto Alves da Veiga de Oliveira e 
Alberto Gomes de Oliveira. 

Faltou um, 

5, classe, 2.º jury-—Approvados: 
Julio Machado de Sousa Vaz e Alva- 
ro Matheus Valoroso. 

Adiado um. 


* 
Hoje são chamados os examinan- 
dos seguintes: 


A's 0,50: 

5 classe, 2.' jury—Pr. oraes de 
historia, geog. e port. —Eff,, os n.º 
a; supl. 08 n.º 3,8 e 9, 

's 12,30: 

5.º classe, 1 - jury—Provas oraes 
de port, fr. e geog. —EÉ., os n.º! 7,8 
e 10; sup, os n.º 12 a 14. 

A's 13,30: 

2º classe, 1.º jury—Provas oraes 
de portuguez, trancez e geographia. 
—Eff, os n.º'5a 8; supl, os n.º O 
al2 

Admissão á 5.º classo— Prov, oraes 
geogr., latim e seiencias nat. —Eff, 
os que bontem prestaram provas. 

Às 16 horas: 

2, classe, 2.º jury—Provas oraes 
de portugues, franccz o sc. nat —Eft, 
os n.º 6,7,38 e 9; supl., osn.º! 10 
ais 

7 classe de 
mento. 


sciencias —Apura- 


* 


As provas escriptas do corso com: 
plementar de lettres começam na 
proxima quinta-feira, 17 do corrente. 
Escala Industrial Infante 

D. Henrique 

Obtiveram passagem: 

Corso de cperfeiçoamento — Ari- 
thmetica e geometria (1.º parte)— 
Roárigo Francisco de Sá, José dos 
Santos Coelho, Clemente José da Sil- 
va, José Teixeira dos Santos, Anto- 
nio Rodrigues Nobrega, Egydio de 
Oliveira Quintas, Francisco José Lou 
renço Cardoso, José da Costa e Sil- 
va, José de Almeida Ribeiro, Julio 
Joaquim da Silva, Bernardino de Oli 
veira Maia. Manoel Gomes de Mattos, 
Julio Alves Coutinho, José Joaquim 
Parreira, Manosl-de Oliveira, dist,, 15 
val., Joaquim Torres, dist,, 16 val., 
Arthur Conde Anthalo, dist.. 15 val, 
Clemente Rodrigues Camarinha. Ane 
tonio Ferreira da Silva, José Julio de 
Akeveio. Albertino Marques Garcia, 
Camillo Pinto Alves, Alvaro Ermen- 
pads Mattos Freitas e Casimiro 

narte de Oliveira, 

Reprovados, 10. 

D=-enho mechanico (3.º parte) — 
Augusto Mendes da Silva, dist,, 15 
val. Justiniano de Almeida Cruz, Fer- 
nando. Lopes Bastos, Antonio Ama 
ceu da Conceição Cruz e Leandro da 
Silva Tavares. 

Desenho mechanico (2º parte)— 
Francieco Antonio Beira. José Anto 
mio Moreira da Costa, dist., 1D val., 
Antonio José da Costa, Arthur de Fi- 
gueiredo, lllyãio Augusto Barros Fe- 
lix, Alfredo Luiz Brito Martins, Joa 
quim de Oliveira Coelho, Carlos Rer- 
reira, Alexandre Gomes Urbano, Ma- 
noel Angelo Gomes da Silva, Joaquim 
Vieira Pinto. Bernardo Alves Mesqui- 
ta e José da Silva Seabra, 

-* 

Serviço para hcje, 15: 

Curso geral--Desenho mecanico, 
3." anno — Continuação das provas 
anteriores, 

Curso de aperfeiçoamento — Ari- 
thmetica e geometria, 2.º parte, 2.º 
iurma—A's 20 horas. 

* 


“Termina hoje o praso para entre. 
ga de requerimentos para exames de 
admissão. Todos os candidatos que 
não tenham o£ sens documentos de- 
vidamente Iegalisados, devem fazel-o 
immediatamente, sem o que não po- 
derão ser admittidos a exame. 
Escola Commercial de Oli- 

veira Martins 

Resultado dos exames effectuados 
no dia 12: 

Francez—Aprovados:” 

- Aliredo Martins Moura, dist,, Fe- 
liberto Enos Baganha, Francelina AL 
meida, Arevjo, dist., lrancisco Ama- 
ral Osorio de Calheiros, Idalina Alves 
Frazão, + Jonquim Gomes Alves 
Pereira e José Estrella B. G, de Oli 
veira. 

Adiado, am, 

Geographia—Approvados: 

- Luiz Alves de Só, José Teixeira 
Pinheiro, José Joaquim Martins, José 
Maia, dist., José da Silva Nogueira, 
dJo:é Gonçalves Buraca e José Luiz 
de Hinho e Silva. 

Adiado, 1. 

Arithmetica—Approvados: 

Maria Eduarda & Guedes de Me 
atzes, dist , Hygino Antonio de Arau- 
do, José Oliveira da Fonseca, Antonio 
Amador Magalhães .opes, Paulo Pe- 
reira da Silva. Porphyrio Antonio de 
Moraes Gonçalves, Rodolpho Luiz de 
dA dist. e Thsophilo Augusto. 

is 

* 


Ssrviço de exames para hoje: 

Frances, às 4 horas: 

Interno effectivos: 26 e 40; 
supplentes: 41. 103, 133 é 139. 

Externos effectivos: 82. 84, 85e 
120; suppl-ntes: 83.89, 94, e 99, 
Arithmetica commercial, ás 5,30: 
Internos effectivo: 25, “90, 
. Bd é 4TB, Ê 
Geographia commercial, ás 5,90: 
Internos effectivos: 59, 63, 64 e 67; 
supplentes: 75. S4, 88 o 94 


| 


CRIA 
103 e 


95, 
e 


E 4, 
supplentes: 83, &5, 85 « 88. 


A'manhã haverá provas escriptas 
de arithmetica, 
Escola Preparatoria Mousi- 

nho da Silveira 


Passagem de anno:— Transitaram 
do 2.º para 0 3, anno por media de 
gem: 


quim Porcira da Silya, dist.; Gerony- 


| 


Os antigos alomnos do Collegio 


a seu lado os entes. capitão Gabriel 


de Mello, Anastacio José da Silva e dr, 
Gontinho. 


alem de outros antigos alumnos d'essa 


pheiro José Ventura, José Brochado 
Cardoso, Antonio José da Silva, Albe: 


José Cardoso, Antonio Pereira Mont: 
Silva, Carlos Cardoso, Carlos Wengo: 


realizaram um almoço de confraternisação, presidido pelo| 
considerado banqueiro snr. José Coimbra Pacheco, tendo! 


dante dos Bombeiros Voluntarios Portwenses, dr. Elysio| 


Ao almoço que decorreu animadissimo, assistiram] 


aiderado estabelecimento de educação e ensino os Bnrs. 
Lniz- Corte Keal, Jeronymo Pereira de Catyalho. enge- 


quim Coutinho, Antonio Pinheiro, Rogerio Montes, Buri- 
pedes Moniz Hebello Guimaries, Secundino Branco Ju- 
nior, Alberto Wengorowins de Souza, Alvaro Menezes, 


Nacional do Porto 


ne Santanna Mell 
Cardoso, comman- 


Augusto Brochado ) 
Foi promotor 
Silva, agregado a 
do mesmo Collegio, 
A? sobremesa 
Foi feita uma 


importante e con 


Coutinho. Eduardo 


rto Martinho, Joa-|Homens de Letras 


nos pobres do Colle, 

Darante o almo 
Republicana. 
eiro, João José da Foram recel 
rowins de Souza,! 


Grupo dos antigos alumnos do Collegio Nacional do Porto 


Aureliano de Sonza, Jesus Alfredo da Fonseca Sampaio, 
Antonio Branco. João Garrido, Antonio Martinho, Henri- 


lo Soares de Uliveira, engenheiro Raul 


avares Bastos Junior, Frederico Vaz, Arthur dos Santos 
Silva, José Pereira monteiro, Carlos Vicente, José Mes- 
guita e Guilherme de Faria. 


do almoço o snr. Anastacio José da 
uma commissão de antigos alumnos 


Jevantaram-se enthusiasticos brindes. 
quête que produzia 3058000 reis, que 


foram assim destinados: Associação dos Jornalistas e 


do Porto, 1003000; aos antigos alu- 
gio, 150800; e para os pobres, 554000. 
ço tocou a apreciada banda da Guarda 


bidos telogrammas de felicitação dos an- 
tigos alntonos do Collegio Nacional do Porto. 


Ta espoliação dos crélores do Estado 


X communicação que nos dirige 
o snr. dr. Amilcar de Souza, que 
abaixo publicamos, é bem ura pro- 
testo justificado contra a expolia- 
ção de que ultimamente foram vi- 
climas os erédores do Estado. 

Oicam, em Lisboa, este protesto 
os que ainda possam salvar a hon- 
ra nacional. 

Eis a communicação a que nos 
referimos : 


Sur. redactor — Desculpe v. de novo 0 
+ir incommodar com algumas considera- 
ções sobre o decreto n.º 9.741, que marcou 
um cambio «falso» para todos os ttulos- 
oiro do Estado portuguez. O governo que 
assim , praticou um delicto. Os 
portadores desses titulos adquiriam-nos 
unicamente pelas vantagens o regalias 
que se diziam nos contractos entre O Es. 
tado é portadores, expressas por leis pre- 
cisas e reterendadas pelo parlamento tam- 
bem. A admittir este precedente de um 
governo desfazer o que outro governo al. 
cançou— ninguem tem mais confiança, 
minguem mais póde ter contractos com O 
Estado, poís o que hontem era lei, âma- 
nhã o não é, o que indica immoralidade 
tacita. 

E, n'este campo entrândo a questão, 
Já a justiça não existe, mem a probidade, 
nem O caracter. Domina o arbítrio, venco 
à prepotência, na aparencia, porque «o 
procede com intuitos lesivos e escuros 
Estes titulos só eram adquiridos pelas 
marcadas, contractadas e «x. 
K modo ninguém os com- 


garanti: 


ava q 
minado: uanto a suspeição não fin- 
dar, assim como as incripções estão, 

Imagine, sur. redactor: conheço uma 
família que, patrioticamente, na saração 
passada, fot vietima do decreto Dias Fer- 
reira, O qual lançou o imposto de ren- 
dimento às Inscripções, e vin u dl 
nheiro. pedizido s teeth 
- A tempo vendeu 0 resto 0 

& foi comprar o fundo exte) 
ntia em oim das alfandegas). Agora O 
decreto Alvaro de Castro tira-lhe tambem 
um imposto de 39 % aos titulos que o 7. 
lhos possuíam como unico patrimonio. Té 
s miseria nos capitalistas, 

E ainda querem os que governam este 
.paiz fazer regressar ao paiz as libras que 
Os previdentes guardam e applicam no 
estrangeiro 1: 

Os patriotas sofrem golpes como estes 
que Dias fra é Alvaro de Castro lhes 
sibraram. Os que desconfiavam emigraram. 
os seus cabedaes. E, por certo, olhando 
para O que acontece, nunca mais cahirão 
na esparrela de confiar no Estado-bunlão, 
qua engodou os incautos com processos 
irregulares e deshonestos, autenticos «con- 
tos do vigarion. Que fica, pois, ao Estado 
para salvaguardar o futuro? A descon. 
dunca cara vez maior dos capitalistas, a 


y 
NO. 


(com 


campanha que neste jormal hones. 
tamente y. lança, é nobre e generosa. E” 


e 


——————— 


quási o unico «diario» onde se clama pela 
Justica e o derradeiro redncto, por assim. 
dizer, onde'se relngiam os que não que. 
poem” ser alcunhados de coniventes 'nos 
ados processos da governança 
fetuar, atrabiliaria, defraudadora é per. 
nícliosa. 

Juntemo-nos, pois, os expolíados, Una- 
mo-nos como um só homem. Tenhamos 
Teperança de que aínda ha justica E 
brademos, de modo a que se ouça em 
ondo vive o arbítrio, qual é a 
repulsa por decrétôs como 6 nº 
- que envergonham quem os fez. query 
os aplaude e quem a elles <a sugeita. Fa. 
cantos, pois, resistencia continua. Reso 


a 


Lisboa, 
nos 
[ 


lutos, tenazes na acção, não nos deixe. 
mos anfrauoces += 2 victoria sora a 
— Amilcar de Sonza, 


Carta aberta 


OQ nosso amigo e estimado capi. 
talista snr. Jacob Moura, dirigiu ao 
novo presidente do ministerio a se. 
guinte carta, cheia de verdades: 


Exec snr. presidente do ministerio — 
O ultimo governo fez um decreto em que 
fecha com redução o jutn de tres tspos 
de papel, que são à 1.º e &* séries da di. 
vida externa, 4 4 %, 6 6 14 % Ouro da 
1029, que melhor andaria pagando ao cam. 
dia, como, tratou ao fázer os eim. 


+ snF. ministro, sou possuidor 
a reducção no juro do ultimo, 
trritou or 


Eu, 
nos tres 
já ha mezes em vigor, não ms 
n => mrnin insta. 

velas razões de: E' um emprestimo in. 
terno, sem garantias especiaes. comprou 
imem lhe convinha, e aínda o jnro não é 
mau. A 1º e 3º sartes, exe" snr. minis. 
tro, é coisa muito mais complega! Vivi 
uma vida no Brazil onde ganhei o (que 
tenho, mas sendo portugues e vêndo que a 
nossa divida externa é a que de todas as 
a mnndince pnneiena matandine tais 
concretas. não tive divida em vender pa. 
pel.otro da União Brazileira para o em- 
pregar no meu paiz! Eu não disento à 
aplicação que o Estado dá o produeto 
dessa transacção. O que discuto é a de. 
mora na revogação dessa désreto. & par 
pel já estã com cotação. muito Paixa, & 
com esse mar de desconfiança, todos se 
querem ver livres d'elle, sendo fácil, pela 
essi ca curta ro rd aa 

rido por estrangeiros e então, .6xc.* sr. 
ministro, nós temos que Thes pagar os 


ros (juros que elles 1á "o gastam em 
Dreluiro nosso] ão cambio do dia é quem 


Neue qratar » 
lhor, exe,” snr. ministro, 


Não seria mel 
estudar a fórma do capital não emigrar? 
que sim, do contra. 


penso 
rio, exe. sn, ministro, com pesar 


figo, 
o papel portuguez passa a ter o valór 


dos marcos, e o Thesonro portuguer, que 
só o nome de Thesouro inspira confiança, 
passa a ser uma arca ão. 


Desculpe, exe.=* snr. ministro, estas rn. 
e linbas que encerrem vevdaies, mutra 
sérias. 


Com a malor consideração, sou de r. 
exe” mi. atto., Jacob Mora. A 


mo de Souza Faria, Joaquim Pereira 
de Araujo Nunes. José Emilio da Sil- 
va Prata, José Filipa Quintas Palma, 
Antonio José Trindade, Antonio Per 
reira, Manoel de Carvalho, Manoel 
Ferreira Soares Junior, Manoel Pinto 
da Cruz, dist.: Manoel da Silva Ra 

mos. Manoel Soares, Manoel do Vate 
iibeiro Junior, Serafim Martios Lo- 
pes Ferreira, Thomaz José Teixeira 
de Souza Vasconcellos, Jorge Valente 
Perfeito Ramos, Arlindo Emilio Fi- 
gueiroa Costa, José Pereira Camarão. 
Rara por insuficiencia de mo» 
dia, 8. ã 


* 

Exames de aúniissão:— Até ao dia 
15 do corrente recebem se requeri- 
mentos para exames de admissão 
aos cursos d'esta Escola, que habili- 
ta para a matricula immediata nos 
Iustitntos technicos, escola dos cor- 
reios, tolegraphos e telephones do 
Estado e para o mistar de contabilis- 
ta officlalmente diplomado. 


Instituto Superior de Co- 
-mercio do Porto 


y É y 
Exames realisados; Ss 


7.º cadeira — Economia politica, 
Legislação industrial— Julio Maorício 
de Barros Vieira Coelho. !4 val, bom; 
Ranl Carlos de Barros Vieira Coelho 
e Ray Randolfo itoncon, 14 val, bom. 

15» cadeira — Geographia econo- 
mica. Communicações e transportes 
terrestres e flavises— Aristides Ma- 
galhães Taborda, 14 val. bom; Carlos 
Alberto Alves de Sousa, 14 val, bom; 
José Bernardo Gomes da Silva e Al- 
fredo Pinto da Silva de Carvalho. | 

15.º cadeira—Portos commerciaes 
macionaes e estrangeiros Armamen- 
tos marítimos, Industrias do mar. 
Exploração commercial de navios— 
João Rodrigues Mathias Serra, 16 val. 
distincto. 


Instituto Conercil 
co Porto 


“Approvados: 7 

, 1.º cadeira, 2.º parte —Mathema- 

ticas geraes — José Diniz Morão + 
Albino Francisco de Almeida, 

7.º cadeira, 1.º parte— Technologia 
—Maria Urbana Alves Gonçalves Pe- 
roira, Lucinda Pinto de Souza, lt va- 
lores, bom; Antonio José Pablo Alves 
Pereira Cornadas. Armindo Pinto AL 
ves e Joaquim João da Silva. 

9.º cadeira, 1.º parto—Geographia 
historia economicas geraes—Norber" 
to Lacerda Benigno, Alvaro da Silva 
Falc'o, Eduardo Nascimento Carnei- 
to Allen, 4 valores, bom: Manoel dz 
Souza Ramos, Manoel Frâncisco Dias 
e Armando Paes Gaspar, 


————— 0 
EM COIMBRA 


Grande incendio 


“COIMBRA, 14 


Hoje, ao principio da tarde, ma-| 
nifostou se um grande incendio na | 
padaria dos gnrs. Netto & Irmão, Li- | 
mitada, na antiga rua do Cotovêlo, | 
dEsiito aos hospitaes da Universi-| 

ade, 

O fogo tomou grandes porporções, 
por absoluta falta de agua, falta de 
que os moradores do bairro elto se 
queixam ha muito tempo. 

Esto abas(ecimento é faito peles 
serviços municipalisados, dependen- 
tes Ju Camara Municipal, motivo 
porque o publico não cessa os seus 
protestos-contra a Camara, 

A casa foi completamente des- 
truida pelo incendio, 

Residiam nella os snts, engenhei- 
ro agronomo Vasco de Carvalho e Ma- 
noel Miranda Cardoso, 

No predio contigao mora o sor, 
dr. Novaes e Sousa, e está estabele- 
cida a estação telegrapho-postal do 
bairro alto. 

— Em outro predio, em communica 
ção com o incenia o, mora O Sor, 
Antonio Isidro Kodrigues, que tam- 
bem teve prejuizos. | 

Muitas vezes se tem notado falta | 
de agua em incendios, mas d'esta 
vez era quasi total —C. 4. 
ste 


Conferencia 


|] 


| 
| 


| 


“Amanhã, ás q horas e meia da 
noite, realisa o snr. Americo Cardo- 
so, acbivo secretario da Commissão 
Municipal do P. R.R., no Porto, na 
séde do Centro R. Raical Dr. Misuel 
Bombarda, à rua da Fora, 11, = Mas 
sarelos, uma conferencia publica se- 
bre as intenções do Partido Radical 
perante a questão social, em espe- 
cial a Assistencia e Previdencia. 
seo 


Craches de S, Vicente de Paulo 


Estus Creches receberam mais no 


“I'mento d'esta laboriosa cidade. 


«|glem a nova casa commercial do 


irioheiros, que foi, como se sabe 


AO COMMERCIO 


Tendo deixado de estar a 
gado F, Manique Leal, vimos 


O nosso serviço o antigo empre-, 
de tal facto dar conhecimento 


ão commercio em geral e em especial aos nossos clientes e for- 


necedores. 


Almeirim, 12 de julho de 1924. 


Sociedade Revendo 


dora de Fazendas, Limitada, 


O relogio da Bolsa 


O relogio do Palacio da Bolsa, que, 
atravez de mais de meio seculo tem 


Mundanismo 


Partiram: para Entreos Rios 08 


sido o alcorão regulador do tempo |enrs, Guilherme Sarsfiel e Antonio 


para os b 
brou-se de falsear a sua missão. 


omens dos ngocios, lem-|d'Oliveira Rocha, para a Granja o 


anr, Raphael Pereira dos Santos, pa- 


Que estranhar esse transtorno do |ra o Gerez o snr. Joaquim Moreira 


> | fiel rologio, se nos tempos que vão | Ferreira, 
correndo até os mais esperançosos | Dias da 


ara Baltar o enr, Arnaldo 
ilva Moreira, para Pedras 


estebros humanos, por vezes não re- | ubras o snr. Eduardo da Cruz Pe- 


gulam bem?! 


bom amigo de quantos o vêem é 
ouvem, recomsça hoje a funcionar, 
Ainda bem!... 


portugueza, que an: 
mente transtornados!. 


“Cas 


a Americana 


Costa, Vianna & C.º, Limitada, acaba 
de inaugurar. na rua de Santa Catha- 
rina, um novo estabelecimento que 
muito virá contribuir para o floresci- 


Situada junto das escadas da igre 
ja de Santo Ildefonso, o novo estabe 
lecimento, que hontem abriu ao pu- 
blico, apresenta-se com variadissi 
mos artigos, como bijoutarias, per- 
fomes, lindas phantasias para dou. 
doirs, objectos em metal branco, til- 
tros, candieiros, cutelavias e objecto= 
Gesportivos, tudo no mais fino gosto 
Epi e de excellente consisten- 
cla. 

Apesar de ser o dia da sua rber- 
tura, a «Casa Americana» foi já hon 
tam visitada por numerosos clisntes, 
que, a par das transacções alli feitas, 
constataram a perfeição 6 o convida 
tivo preço do conjuncto de artigos e 
objectos que sobremaneira distin 


Porto, deixando a todos a certeza de 
que. tanto no paiz como no estran- 
geiro, não se encontram ontros que 
os suplantem, quer em preço, quer 
em acabamento e gosto artístico. Vi 
sitar a «(asa Americana, é constatar 
o que noticiamos a seu respeit 
mas 


[peço 
D caso da Batalha 


O funeral da victima 
No domingo realisou-se 0 funsra! 
do Serafim Baptista Ferreira. o «Mei 
do», morto a tito nas circamstan- 
cias. pelo Commercio do Porto já noti 
ciada 
O foretro sahiu do Instituto de 
Medicina Leal, cerca das 5 horas da 
tarde, levando um acompanhamento 
de algumas dezenas de pessoas, 
O cortejo funebre dirigiu se para 
o cemiterio do Prado do Repouso, 
passando, no trajecto, em frente ao 
Aljube, onde está presc o «Quim Ma- 


quem disparára os tiros que mata- 
tam o «Meúdo». 

Pouco depois do feretro por ali 
passar, ao Áljuba chegou uma força 
de cavalaria, que permansceu por 
algum tempo nas immediações, nada 
de anormal se tendo passado. 
———— — so 


Uma representação 


à Camara 

;. O solicitador spr. José de Oliveira 
Freitas dirigiu á Camara Municipal 
'uma representação em nome dos mo 
radores das ras Mousinho da Silvei- 
rae Sousa Viterbo, na qua! se pede 
que seja feita a vedação de acesso ao 
espaço de terreno nas trazeiras do 
antigo mercado de Ferreira Borges, 
isto é, na parte confinante com as 
referidas ruas. 
O espaço cuja vedação é solicita- 

da está servindo actualmente de de 
posito de imundicies, acontecendo 
tambem que a quaiguer hora alli se 
praticam actos qe revoltante imora- 
lidade, pelo que os moradores do lo- 
cal se ycem impossibilitados de che 


| 


mez de junho findo, o donativo de 
305000 dos paes do saudoso Alfredo 
Dias Pereira Juior, em sufitagio da 


Joaquim de Mello e Silva, Joa: |sna alma é por intermegio de O Com» |reuito aproveitarão a saude publica é 


mercio do Porto, 


gar à janella, Ns! 
! De esperar 6 que o municipio at- 
itenda a jasta petição, com o que 


reira, de S. Mamede de Infasta para 


Vamos dar, porém, una breve no- | Ermezinde o rev. Luiz Alberto Cid, 
ticia aos fiais 2o relogio da. Bolsa: | de Felgueiras para a Povoa de Var 
—Restaurado, rejuvenescido, pelas |zim o sor. J. Oliveira da Fonseca, de 
rnãos hab-is do snr. Andrade Mello, o | Guimarães para a Povoa de Varzim 


o snr. Manoel Francisco Leite, de 
Louzada para Aguas de S, Vicente o 
snr, Brono Teixeira Mendes, de Ovar 


Assim voltassem a ser concertá-| para Thermas de S, Vicente o sar, 
dos tantos orsãos da vida politica | Afionso José Martins Junior, de iba- 
dam implacavel-|iongo para Pedras Salgadas O snE. 


Josó Maria ds Carvalho, da Serra do 


—soce<-— | Caramulo para Villa do Conde o snr. 


José Lopes Ferreira, de Barcellos 
para Barrozellas a snr.* D. Maria do 
Carmo da Cunha Barreto Allão, de 


A sua inauguração | Gouveia para a Guarda a snr.* D. 
A considerada firma dos enre.! Ma! 


ria José Tinoco Borges. 
—Regressaram ao Porto: do Gerez 
o snr. Pedro Pimenta, da Curia, o 
snr, Manoel Gonçalves de Araujo, de 
Louzada o sne, José de Paiva Croz, 
de Murça o sor. José Duarte de Oli- 
veira, de Penafiel a enr.* D. Joana 
ds Mello Coelho da Silva, de Vizella 
a Santo Thyrso o snr. Lucio Moreira 
«eis, do Peso á Povoa de Varzim O 
sor, Domingos Pereira de Moura. 

De Guimarães partiram para a Po- 
voa de Narzim os sns: Domingos Ri- 
beiro Martins da Costa (Aldão) e fa- 
milia, Antonio Geraldo Guimarães, 
Rodrigo Lobo. Antonio Gualberto Pa- 
reira e familia e Luiz Teix ira, re- 
presentante da firma Aureliano Fer- 
nandes & Marques, Successores, Li- 
mitada. 

—A's suas vivendas, na Magdale- 
a, regressaram hontem de Braga os 
snts. Isolino de Sonza e esposa, Joa- 
quim Domingues Simões, Antonio de 
Souza, Sotero Gomes Pinto e irmãos 
e José Gomes Pinto, abastados pro- 
prietarios e capitalistas. 
—Saguiram: para a praia da Po- 
voa de Varaim os snrs. Antonio da 
Silva Ferreira Costa, do Porto; José 
Luiz Monteiro, do Arco de Baulhe; 
João Pereira Dias, de Barcellos; dr. 
Gaetano d'Oliveira, de Braga; dr. An- 
tonio Vicente Leal Sampaio e capitão 
Francisco da Novoa, do Gerez; para 
Melgaço o sur. Elias Martins Areias; 
e para S. Romão da Junqueira a es- 


li da Gosta. 

—Ao Hotel Avenida, Penafiel, re- 
gressaram assors“ D. Victorina 
Írene Ribeiro de Rouza v D. Aida de 
Souza eo tenente snr. Antonio Ac 
cacio Nunes. 

—ltegressa do Guimarães ao Por- 
to o snr, Izaias Joaquim Vieira de 
Castro. 

Baptisado 


Realison se ha dias. na parochial 
igreja de Ovar, o baptisado de um A- 
ihinho da sar.* D. Adelaide Carvalho 
dos Santos e do snr. Alberto Gomes 
da Silva Barra, tendo servido de pa- 
drinhos o snr. Jovelino Ferreira da 
Silva Costa e eua esposa a snr.* D. 

Thereza Martins Pereira. 
|O peguenino recebeu o nome de 
Josá Alberto. 

A! ceremonia assistiram algumas 
pessoas intimas, a quem foi offareci- 
do um fino lanche. 
————————»sso 


vuntãs de Freguezia 
do Porto 


Com a ordem de trabalhos já pu 
blicada. reunem hoje os corpos ad- 
ministrativos de treguezia, na séde 
da Junta de Santo Iidefonso, pelas 9 
horas da noite, esperando-se que se 
ja largamento concorrida, dada a im- 
| portancia dos assumptos a tratar, 

——————s 


Na sua casa, á rua de Santos Pou- 
zada,appareceu morto. hontem,de ma- 
nhã, o ferroviario Fortunato de Oli- 


monte, 


a moral, 


vel, 


posa do snr. dr. Oscar Evaristo Fo | 


—€—————e— 
|Apparecimento de cadaver 


veira, de 62 annos, genio O cadaver 
removido para o cemiterio do Agra- | tas, 


O infeliz goffria de doença incura” 


Juntas de freguezia 


De Lordelo do Ouro 

Reonin, sob a presidencia do snr. 
Antonio Moura Correia Dias, achan- 
fo-se presentes os vogais snrs, Alves 
Vieira, Almiro Pereira e Guilhorme 
Guades. 

Justificou a sua falta o vogal snr. 
Eduardo Rijo. 

Aprovada a acta anterior, é con- 
signado um voto de regosijo pelo ter- 
'minus da viagem Lisboa-Macan. com 
louvor para os dole bravos aviadores 
e seu apxiliar mecanico. h 

Seguidamente é lido o expediente, 

Ofícios: da Camara Municipal, con- 
vidando para assistir & conferencia 
do snr, Comissario Geral dos Abaste- 
cimentos, sobre o problema das 
subsistencias:- Não compareceu qual- 
quor representanto por motivo do 
convite chegar tardiamente, 

Do Grupo dos Modestos, comuni- 
cando ter tomado em boa nota o pes 
dido sobre auxilio & Creche. — Intei- 
rada, 

“Da 
Ildefonso, corsunicando 08 resultados 
da reunião conjunta e a moção ali 
aprovada, P 

“Ficou para estudo, atendendo a já 
ter dado a sua aprovação em princi- 


enr. Guedes propõe a 
admissão na Creche de uma creança 
do sexo masculino. — Aprovado, 

Dá depois conhecimento do envio 
para a mesma instituição de 400 
pães, das aprehensões ordenadas pelo 
snr, Comissario Geral da Polícia de 
Segurança, — Resolvido agradecer e 
ads tão uteis medidas de repres- 
são. 

Tambem apresenta o mapa dos 
encargos da Creche durante o mez 
tindo. Foram aprovadas as contas e 
satisfeito os pagamentos, 
O vogal enr. Pereira apresanta 
nota dos enrs, subscritores da Cre- 
che, verbas que enumera, —Resolvido 
agradecer, 
O snr. Alves Vieira, propõe que se 
-stude a forma de compelir alguns 
proptietarios de jazigos on terrenos a 
cumprir as determinações do rej 
mento e dada a persistencia da falt: 
so trate da rescisão do contrato. 
Aprovado e resolvido avistar-se com 
um advogado sobre o assunto. 
A presidencia trata de algumas, 
obras na freguezia, sendo, por ultimo, 
conesdidos diversos atestados. 

- De Campanhã 
Renniu, sob a presidencia do snr. 
Miguel Teixeira Lopes, achando-se 
resentes os vogaes snrs, Adriano 
Moura e Sá, Armando Correia Pinto, 
Francisco Ferreira da Silva e Lauren- 
tino da Costa Lobo, secretariando o 
snr. Francisco da Silva Ferreira. Acta 
approvada, K 
Foi lida uma representação dos 
moradores, da praça da Corujeira o 
immediações. queixando-ss contra a 
Companhia Nacional de Talhos, por 
t:r edificado uns barracões junto da 
via publica, para creação de gado 
Boino, o que exhala mau cheiro. 
Resolve-so ofilciar á Camara e á 
janta de saude, pedinvo providen- 
cias. ) 

Officio da Camara, dizendo que 
não concorda com a resolução toma, 
da pelas Juntas do Porto, em depo- 
rem o seu mandato, caso os poderes 
pablicos continuem a manter-se 
alheio perante as magnas questões 
economicas, financeira e do inquili. 
nato. Tratados outros assumptos foi 
encerrada a sessão. 
——— seo 


Littorato allemão 


A bordo do «Hildebrand», que 
deve sahir hoje de Liverpool, vem 
para 6 Porto o doutor Richard Ber. 
mann, notavel lifterato allemão, 
traductor das obras de Eça de Quei- 
roz. 

O doutor Bermann, delegado à 
Conferencia de Genova, foi sempre 
um grande amigo de Portugal, 


Doenças d'olhos 
Dr. Correia de Barros, di- 
jrector do Instituto Oftalmologico do 
Porio, Rua Sá da Bandeira, 262, das 
14 ás 18. 
o 


As pharmacias 
Hoje de noite: 
2 TURNO 


Pharmacia de S. Domingos, largo de 
S. Domingos, 44 
Campos, rua Central, 943-Foz; Lina, 
praça Mousinhu de Alvuguenque, 62; Ca. 
Davarro, rua da Restovração, 52; 4lian. 
ça, ra da Conceií 
Pharmacia Figi 
de Cedofeita, 125. 
Barros, rua do Loureiro, 104%; Nicca, 
rua do Bomjardim, 870; Cosme & Irmão, 
Costa 590; da 


rua ral, : Botelho, rua 

Alegria, 859; Luzo-Brazileira Datalha. 96; 
de S. Lazaro, Avenida Rodrígues de Frel. 
 d06; da Liga, run do Fomiar lim, 9845 
Laboratorio Pharmacentico, praça da Re. 


icão, 9. 
eiredo, Successor, rua 


pmca- St; Pharmecia Homenathica, 
rua do Boaifardim. 944: Pharmacia Sou 
Ja Soars Santa 6 PÉ 


presidencia da Junta ds Santo |/ 


“Jornal de Noticias” 
Um concurso notável 


Realisou-se ante-hontem o sor. 
RR E oo de um peste 
e decifracão de figuras enygmaáti. | 
cas. publicadas pelo nosso Prezada 
collega portuense «Jornal de Nofi.. 
ciasy. 

Esse sorteio redundou .muma 
atrahente festa Fopuian e foi con. 
corridissima, tendo a ale, -a as 
bandas de musica da. la repu. 
blicana, do Asylo do Terço e do 
ternato Municipal, não faltando o 
fogo: de bonecos, tão apreciado do — 
nosso povo. E) 

Terminou depois da meia noite o 
sorteio dos 3:! premios, offereci. 
dos por diversas pessoas, 

A festa, animadissima, a todos 
os respeitos, decorrem na melhor 
ordem, 


O 


——— ea 


de. julho 


£ 


Paso ae da 
o officii jurou. Rio 
E da manda é mei 


ras e meia 

da tarde, 
Na ausencia do illustre cons 

a colonia foi recebida pelo gerente. 

do consulado, . Paul Quérette, 

sendo grande a concorrencia. 


á X hu 


Além das pessoas da colonia 


franceza, tambem alli foram apre. 
sentar cumprimentos o corpo con. 
sular, o governador civil, o presi« 
dente da Associação Commercial é | 
outros representantes de diversas. 
associações, as auctoridades milita. 
res, e! 2a A 

Durante o dia muitas pessoas. 
foram tambem ao consulado deixar | 
os seus cartões. k 


) — 
No Hotel de Pariz realisôu-se 
banquete de 40 talheres, Testaido 


pelo gerente do consulado, a 
assistencia de muitos de 
«colonia. 

A gerencia do Jardim Passos 


Manoel convidou um representante 
do snr, consul a assistir á festr. qua 


la casa de diversões, em hom 
gem à data de 14 de julho; 


“NX manifestação promovida peló 
P. R. R., em homneagem à França, 
pela passagem do 14 de julho, reali. 
sou-se nas condições em que fôra 
annunciada. Es A 

Pelas 9 horas da noite, na 
da Liberdade, com a aseis 
de algumas centenas de pessoas e | 


a banda de musica do Asylo d 
int Biebosa 


hontem é noite se realisou pedica ç 


Terço, o snr, 'Tamagnini 
fez uma dissertação a proposito da | 
Revolução Franceza, fallando a se. 


ncia 


o 


| 


guir sobre o mesmo assumpto & |. 


4 


a 
é 
[ 


snr. Oscar Sabino Nogueira, cuja: 
palavras foram muito le ndidod 

Os manifestantes, que se faziam | 
acompanhar de alguns estudan! 
seguiram depois em direcção 
consulado francez, na rua de Mal. 
merendas, levando à frente a banda 
do Terço, que executava. a «Portus 
gueza» e a vMarselhezan. 

Durante o trajecto e junto dó 
consulado os manifestantes ej 
ram muitos vivas, sobresaninão cS 
que eram dados à França. 

Alli, uma commissão represens 
tativa das entidades promotoras dal 
manifestação foi recebida pelo enr-. 
David Silva, como representante dd 
snr. consul, que estranhou que ao 
consulado não fivesse sido prévias 
a communicada a manifestas 
ção. 1 

Da janella do consulado faltaram 
depois os snrs. Fernandes Fonsecã 
Machado e Americo Cardoso, que 
saudaram a Franca e ge referiram 
a revolução e à tomada da Bastiz 

a. . 

Os dois oradores foram talorõ= 
samente gvacionados, sendo de n 
vo erguidos muitos vivas á França 

y 


Realisou-se hontem, no Jardi 
Pesto Manoel, E abertura da fei 
ranca, promovida cela nova corpos 
ração Bombeiros Voluntarios Pora 
tuenses. d 

Foi dedicada essa testa & colonia 
franceza, em commemorazão do 18 
de julho, | 
, Pela primeira vez, os Bombeiros 
Voluntarios Portuenses- envergãs 
ram as suas fardas, sahindo do res 
pectivo quartel ás 9 horas da noite, 
levando à frente a apreciada banda. 
dos Bombeiros Voluntarios do Por-. 
to, agora annexa à nova corpora- 
ção de bombeiros, 

Chegados ao Jardim Passos Mem. 
noel, foi aberta a feira, que é intes 
ressante, constituida por seis pavia 


lhões, bnde ha diversos aitractivos, 
gira barracas «de prendas, jogos 


ç 
ve 


+ 


| 
; 


ri 
en 
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TRIBUNAES 
DO COMNERCIO DO PORTO 


Sessão de 14 de julho 
Presidençiai do snr, dr. Marques 
de Figueiredo. representando o M 
P. o gnr. dr. Joaquim Madureir: 
secretario do Tapunal. Como esc; 
-pães de serviço, Os snrs. R. da Sj 
- va, Sonze Oliveirate Freire de Liz. 
3 ! - JURA 
= Ficou organisado com os snrs, 
— jurados (Antonio Sopres da Silva 
ejxeira, como relatory Albino Fer. 
nandes, Antonio Rodrigues Teixei. 
“ra, José Cordeiro dos Santos, Car. 
«los Mattos, Arlindo Garcis Fernan. 
des. Joaquira Novaes e, mo sup- 
plente, Francisco Martins Ga Costa. 
* ADIAMENTOS 
Nag entraram em julgamento as 
tausas de D. Fresno Borges de 
Mastro contra José Dias Ferreiry 
irvalho, Lamas & C.º c. «A Pór. 
“fugalby Limitada; e Alberto Lima 
Lobo c. “Antonio Pereira da Costa. 
CAUSAS DISCUTIDAS 
Acção — A. A. de Mendonça & 
— Nunes. Limitada: R., a firma Ta. 
— veira, Laidley & C.º, Limitada. 
— Questão, de milho miudo ou 'al- 
piste. Foram 2:400 Kilos, em 40 sa- 
— cos, que o iauctor mandou vir de 
Anvers, no or «Açoreano». Este 
apor. que é propriedade da ré, 
chegou ao Dobro e. logo depois, 
descarregou a mercadoria para 
wma barca, tambem pertencente à 
— rê, surta no rio. Quiz então a au. 
— cfora tomar conta'do milho, mas a 
“invocando uma conta, que era 
em exagero, de despezas de barca. 
; , -encerados, etc., recusou a en. 
ega, deixando mesmo de apresen. 
far na a ndeca a competente folha 


Es 
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de descarga. Foram-se passando os 
> dias, o tempo turvou-se e o milho, 
—  apanhando' agua, ficou em mau es. 


do. parte com avaria e parte inu. 
filisado. de modo que só o que se 
continha em 21 sacos poderia apro- 
weitar-se ainda, comtanto, porém, 
fosse convenientemente benefi- 
do. O testo, sacos inglusivé, fi. 
util. Houve vistoria. por ef. 
o gal se constataram os fa. 
etos apontados e se averiguou que 
o ratlho, se estivesse em bom esta- 
leria 9:6008000. Ora, como a 
, contando que a mercado- 
E ja entregue em Tom esta. 
'do e a Yempo e horas, já a tivesse 
meg “com um lucro que não 
“seria inferior a 15 %, soffreu, com 
o procedimento da ré. perdas e da. 
mnos, de que ella deve indemni- 
“sala. e igue computa em réis 
11 :0408000. Dentro tres audi 
cias que'lhe foram assignadas pa: 
sia a Tê O pe 
o. coigana por ai que 0 
milho judo valia apenas réis 
3:5688000; pois que o manifesto de. 
— carga O avalia em 3:186 francos 
“belgas. os quaes, na, época invoca. 
da pela auctora não passavam de 
:1:120. 'A transferencia do milho pa- 
ra a barca foi, rminada pelo fa- 
eto de a auctora;não se haver apr: 
sentado a reclamal-o quando devia. 
Vindo o conhecimento & ordem e 
lo desconhecido o recebedor, 
7-Se Annuncio a vidal-o a reti. 
“rara carga. N auct apesar d'is. 
3 'so, não appareceu; e não appare- 
| “cem porque o milho baixára de pre- 
io, impossibilitando. assim, de 
ieollocal-o nas condicõesi que deseja- 


a 
cio, E -Se ta 


que O recebedor da mercs 
estava devendo, até fins de abril, 
-B49S000. de despezas de barcagem, 
erados e da barca, fel. 
fas para acaufelar a mercadoria, 
itanto durante o dia como pela noi. 
ite adeante. Apesar de excelente. 
imente resguardada, os ftemporaes 
- Juve então se desencadearam fize. 
“(ram com, Res ella se molhasse, 
principalmente nas cabeceiras da 
De quem foi a culpa? Indu- 
ic fiitavel te, da auctora, que não 


fee reclamar o milho no acto da 


da 
ra apresenta- 
assou a ré a 


AR “sabendo, sema das q 

— qual o vapor que o transportava e 
1 ia sua Bs Douro. De resto, 
da Tucros invocados pela autora são 


ipuro A “Ainda que o não fos-. 
sem, a ré nada tinha com elles. Pe. 
4 jo contrario: ella é que é crédora 
ida autora, pelas despezas feitas até 
“fins de abril e pelas: subsequentes, 
ina fotalidade de 2:874 Con. 
—jelue, pedindo-lhe, em reconvenção, 
teadtanta ú EO 
+ “Advogados, os snrs. drs. Fignei 
“ra de Andrade e 'Alberto Themudo; 
|proenradores, os sors. Vilarinho e 
[. A. de Oliveira. 
Procedente, em parte, 
— Acção — A. Sociedade Por- 
“Piense de Commercio, Limitada; 
“Albino Pinto de Carval 
'  Funde-se a acção em tres letras. 
da somma de 5:9328870, firmadas 
apelo réu, o qual'se defende, allegan- 
do que a exigência do respectivo 
pagamento ainda não é licita, visto 
que a auctora havia consentido 
n'oma prorogação' do praso do ven. 
cimento. 

Como” advogados, os snrs. drs. 
Figueira de Andrade e Moraes | 
-meida: procuradores. Os snrS. 'An- 
“tonio Mascarenhas e Adrião Santos. 
- Procedente. 
— Acção — '4.. Domingos Pa- 
rente, Sá & Ca Limitada: R., Em 


v 
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O pedido é de 1 
sentado em duas 
pelo, réu. Este, d 
Eilencio o processo. 
 . Como advogado. 
- Eúeira de Andrade: 
Enr. Silva Carvalho. 
« Procedente, 
— Acção 
es, Filhos; 
gues Bonlhosa. j 
— Pedes> o pagamento do quan- 
tia de 2065100, proveniente da ven- 
qda de artigos de ourivesaria, e a 
entrega de 2007.3 gr. de ouro e 180 
tgr. de preia, ou o correspondente 
em dinheiro, ao cambi dia do 
ppagamento. 
1,5 O.rêu veio contestar. Ê 
— Como advogado, o snr. dr. Fi- 
«gueira de Andrade: procurador, O 
&nr. Farin Azevedo. 
! Procedente. 


Vida 


o snr. dr. Fi. 
procurador, O 


A. Ferreira Mar- 
R., “Alberto Rodri- 


elegante 


e a 


Esponsaes 
| Pela spr.: viscondassa de Villar 
;Q'Allen foi pedida em casamento pa- 
ifa O sem filho e nosso presado amigo 
aspr. Alíredo Ayres de Gouveia Al 
Ten (Villar d'Allen) a snr.* D. hinria 

nona Salema Manoel (Atelaya), filha 
idosor. D. Sebastião Manoel (ata- 
'laya) o de sua esposa snr.* D. Leonor 
Salema Manoel (Atalava) devendo o 
'easamento realisar-ss nos principios 
«do proximo anno. 


IF a pat ——— 
Camara Municipal do Porto 
Reune h pelas 9 horas da noi- 


?, O gonado municipal, para tratar 
ga revisão das tabelas ds preços das 

esagens da Companhia Carris e 
emtros aesumptoa, 


Fallecimentos 
Na pujança da vida, quando o fu- 
turo lhe parecia Hand esperança, 
falleceu hontem o snr, Antonio Julio 
Nunes de Mattos, empregado supe- 
Tor da considérada firma Tait & C.*, 
de Villa Nova de Gaya. 
- Precocemente arrebatado aos ca- 
nhos de sua extremosa mãe, snr. 
D. Maria das Dores de Azevedo Gas. 
Parinho Nunes de Mattos e ao convi- 
vio dos seus amigos, que eram todos 
que de perto conheciam e apreciavam 
as suas bellas qualidades, o prantea- 
do moço deixa fundas sandades. 

Era o saudoso finado sobrinho 
dos nossos velhos amigos, snrs. An- 
tonio Dias Ribeiro Gasparinho eFran- 

sco Bemardino Pinheiro de Meirel- 
les, acreditados negociantes de our 
vesaria, dos sn orga, Alberto, A 
fredo é Francisco Nunes do Mat. 
tos, estimados commerciantes d'es- 
ta praça, e dos snrs, dr. Thomaz Ale- 
xandre de Oliveira Lobo e Arnaldo 
Arthur Ferreira Braga, 

Acompanhando 2 famiia em tão do- 
toroso trans», enviamos-lhe sentidas 
condolencias. 
O*foneral do pranteado extincto 
realiza-se hoje, ás 5 horas e meia da 
tarde na capella do cemiierio de Agra 
monte. 

—bara sufftagar a aira do saudo- 
so Antônio Julio Nunes de Mattos, 
e com oifim de beneficiar pobres, re- 
cebemos'ios seguintes donativos: 

De suamãea enr.! D. Maria das 
Dôres de Azevedo Gasparinhs Nunes 
de Mattos, aiquantia de 1005000 réis. 

De seu tioisnr. Antonio Dias Ribei- 
bro Gesparínho e seus filhos, aimpor- 
tancia de 1003000. - 

De seu tio enr. Francisco Bernardi 
[no Pinheiro de Meirelles e seus filhos 
tambem 1005000. 

Do snr. José da Silva Vieira Braga. 
da Casa Gasparinho & C.”, á memoria 
de seu inditoso amigo, recebemos 
tambem 105000 reis para os nossos 
pobres. 


Falleceu o snr. Manoel Baptista 
Pereira, estimado negociante d'esta 


Eta L 
ezames a sus familia 

Os responsos por sua alma reali- 
saram-se hontem, na capella do cemi- 
terio de Agramonta, 


Tambem falieceu a snr.! D, Maria 
Rosa de Sá Cardoso e Silva, saudosa 
mãe dos sors. dr. -Joaguim Urbano 
Cardoso e Silva, distincto clinico, e 
Antonio Urbano Cardoso e Silva, es- 
timado secretario do posto antropo- 
metrico. Ei 

Alquelles nossos amigos e demais 
familia dorida enviamos o nosso ps- 
zame, A 

O funeral da sandosa senhora rea. 
lison-se'hontem, na capeila do cemi. 
torio de Agramonte, ; 

—Por intermedio do conhecido e 
estimado armador Henrique Vieira 
Borges, e eufiragando a alma de D. 
Maria Rosa de Sá Cardoso e Silva, 
recebemos 1505000 réis, sendo: 

Ea snr.* D. Amelia Castello Bran- 
co de Carvalho a quantia de 50800 
réis, para ter a sepuinte applicação: 
205000 para as Creches O Commercio 
ds Porto e 305000 para o Instituto de 
Cegos do Porto; e da snr.* D. Maria 
da Piedade Pacheco Castello Branco 
de Carvalho e de sen marido snr. Ca- 
millo Castello Branco de Carvalho, a 
imporgancia de 1005000 réis; sendo 
205000 para cade uma das seguintes 
instituições: Creches O Commercio do 
Porto, Ásylo Profissional do Terço. 
Asylo dos Veihinhos das Iemásinhas 
dos Pobres e Hospital de Entrevadas 
(as Fontainhas), e 204009 para po- 

ros. 

— Ainda com a mesma piedosa in- 


; | tenção, foram-nos enviados 05 se- 


guintes donativos: - 
Do snr. Raul Antonio Lopss e da 
snr* D. Maria Augusta Rebello Lo= 
pes, em memoria da mão armantissi- 
ma do seu medico e particular amigo 
enr. dr. Joaquim Urbano Cardoso e 
ilva, 2 importancia de 205000 réis, 


o enferma, cujo nome o morada nos 
indicam, e 105000 para dois pobres, 
de preferencia de idade avançada. 
Do anonymo J. D. C. 58000 réis 
para seram distribuidos por pobres, 


Faliscen, no domingo, n'esta cida- 
de, onde se. ntrava acidentalmen- 
te, a snr* D. Francisca Margarida 
Ferreira d'Almeida e Gama, esposa 
do distincto cliníco de Alfandega da 
Fé, Eucisia, snr. dr. Antonio Venan- 
cio da Gama Pimentel. | 

A toda a familia entutada e nosso 
pezame. a 

Os ofícios de corpo presente reali. 
sam-se hoje, pelas 11 horaz,na igreja 
da Santlesima Trindade. 

-—Qs condicipulos. residentes no 
Porto e os contemporaneos de amiza- 
de do marido da saudosa senhora, sr. 
dr, Antonio Venancio da Gama Pi- 
mentel, associando-se á ua grande 
ddr oferecem à Associação edica 
Lnsitana, para o coíre das pensões de 
vinvas e oriãos de Colegas, a quantia 
de 2508000 

São os snrs, drs, 

Adolpho de Vascoacellos Artayeti, 
Alberto de Aguiar, Alberto de Almei- 
da Magro, Alberto de Ortigão Miran- 
da, Antonio de Almeida Morais Pos- 
sanha, Antonio Julio Ferreira Barros, 
Arnaldo Gomes Ferreira, Carlos Al 
berio de Lima, Gaspar Tavares de 
Castro, Isolino Enne, Jorge Vieira. Jo- 
sé Guedes, José Pinto Queiroz de Ma: 
galhães e José Vicento de Araujo. 


Faleceu hontem a snr.” D. Maria 
Pinto da Casts, sogta do enr. Antônio 
| José Viaira, estimado negociante d'es- 
ta praça, 

A" familia dorida « 
mes. 

O fanerál,a cargo do habil arma- 
dor snr. A Carvalho, realisa-se hoje, 
ás 5 horas da tarão no Prado do Re- 


pouso. 


nosros pezê- 


* Braga, 14, — Falleceu hontem o 
nr. Abel José da Silva, de 72 annos 
de idade. proprietario o capitalista 
da rua do Carvalhal, e cunhado do 
snr. Domingos de Faria Soares. 

O iuneral reafisa-ze áfman 
fim da tarde, no Comiterio Pal 


| Coimbra, 12 — Faleceu 
| Faustino José Jacintho Fer: 


trasladado o cad 

Lisboa, 14— Contando 77% annos de 
idade. tolleceu no sabbado a snr.* D. 
Amelia Krns, condessz de Burnay, 
figura de alto relevo na nossa pri- 
meira socisdade, sogra dosnr. conde 
de Mafra. Desvelada protectora dos 
nobres, foi fundadora da villa de 
Santo Antonio, na Junqueira, tendo 
sido presidente de honra da, commis- 
são promotora da primeira festa da 
| fôr realisada em Lisboa. 

Falleceram tambem: o enr. Anto- 
nio Correia dr Silva e as snr. D. 
Amelia Augusta da Silva, sogra do 
anr. Manoel Piores, commerciante e 
D. Maria Gertrades Leivrein Ham 
esposa do snr, José Maria Ramos 
Fernandes, 

— sue sec 


Musica em Matosinhos 


vi 


|11 horas da noite, no coreto da jgrej 
de Matosinhos, dedisado pos esus 
socios protectores, 


sendo: 105000 para uma pobresinha | etc 


Villa Nova de Ourem, para onde é) 
T. 


S;| Lucio Caldeira, em Taboaço, 


Chaves, Il 
0 8 de julho 


Decorreram brilhantes as festas | 
commemorativas d'esta data, 'A ses. | 
| são educativa, dedicada ás crean- 
ças, presidida pelo general snr. Ri. 
Deiro de Carvalho, foi d'uma concor- 
rencia extraordinaria, achando-se o 
theatro, onde essa sessão se reali- 
zou, lindamente ornamentado. 

Na romagem ao cemiterio incor- 
porararn-se milhares de pessoas. 

Em ambos os actos discursaram 
differentes oradores, afirmando to- 
dos a sua fé nos destinos da Repu- 
blica. 

O festival no jardim foi muito 
concorrido. As handas Municipal e 
dos Bombeiros tocaram alternada- 
mente até depois da 1 hora da ma-. 
nhã. 

“A iluminação na avenida das ti- 
lias offerecia um aspecto surprehen. 
dente. 

Um dos "numeros mais interes- 
santes foi o bádo aos pobres. Em 
frente das compridas mesas, no 
adro da igreja da Misericordia, sen. 
tavam-se 120 indigentes, Especta- 
culo sublime! Muitos pobres chora- 
vam comovidos! 

“A abundante refeição foi servida 
pelas gentis alimnas da Escola In- 
dustrial. Alice Vieira, Alice Gomes, 
Paz Mesquita, Libania Freitas, 
Isaura da Costa e Ambrosina das 
Neves e por alguns adúeiros. Abri. 
lhantou o ácto a afâmada banda 
Municipal. Grande numero de pes. 
soas assisti ao comovente acto. 

O estimado delegado do governo, 
o nosso amigo snr. João Delgado, 
que tem feito uma obra de assisten.. 
cia interessantissima, unica até ho- 
je, merece os nossos elogios por 
este tocante numero que fez inserir 
no programa das festas. 

O governador civil do distrício, 
enr. dr. Sebastião Ribeiro, na im- 
possibilidade de assistir pessual. 
mente às festas, enviou um telegra- 
ma associando-se de alma e cora. 
ção aos festejos. 

Tambem os civis combatentes 
enviaram telegraphicamente às 
suas saudações ao general da divi- 
são enr. Alves Pedrosa que s. ex.” 
retribuiu immediatamente, 

O snr. João Delgado distribuiu, 
por oecasião das festas donativos a 
familias necessitadas na importan- 
cia superior a mil escudos. 

= "A Camara d'este concelho ad. 
quiriu, á custa de bastantes sacrifi.. 
cios, fitas cynematographicas .edu- 
cativas. Com ellas tem dado sessões 
destinadas exclusivamente és crian. 
cas das escolas, No domingo passa. 


| 


| 


— me 888 


do coube a vez de assistir 5 Eessão 
ás creanças das escolas do concelho 
servidas pelo caminho de ferro, 'As 
passagens foram gratuitas. 

(4 obra, em prol da instrucção, 
realizada pelo presidente da Cama- 
ra, enr, Nicolau Mesquita; merece 
todo o nosso aplauso. Os serviços 
que s. ex.* tem «prestado á causa 
educativa são assás' conhecidos de 
todos os flavienses. 

— Por occasião da romsgem no 
8 de julho, alguem chamou à nossa 
attenção para a maneira. despresivel 
como -se encontra o cemiterio de 
nossa terre. Esfectivamente, aquillo 
parece um lameiro. Sem querermos 
de modo algum ferir ninguem, cha. 
mamos a aitenção do presidente da 
Camara, snr. Nicoleu Mesquita, pa. 
ra este assumpto. de maneira que a 
impressão desagradavel que causon 
a toda a gen te a ultima visita ao ce- 
miterio, desapareça em breve. | 

—'& comissão das festas a reali. 
sar nos proximos mezes de agosto € 
setembro tem sahido 2 recolher do- 
nativos. Segundo nos informam, & 
colheita não tem correspondido aos 
desejos de: comissão, pelo que natu- 
ralmente as festas este anno ficarão 
sem effeito. E' uma lição pára a 5. 
D. P. Chaves — que aliás ellã regis. 
tou, pois para o anno conta arran. 
jar de maneira a que as festas não 
dependam unicamente do producto 
da subscripção. lda 

— Atogou-se hontem, no Tâme- 
ga, um soldado que fazia servico no 
hospital Militar d'esta villa. O des. 
venturado, segundo nos disseram, 
foi banhar-se quasi em seguida á 
refeição da tarde, ia 

Todos os annos ee dão cãsos 
d'estes. Não haverá maneira de se 

oderem evitar? 
g — Até que emfim! Ao fim de 
diiasi um mez de regimen de trevas, 
tivemos hontem uma iluminação 
excelente. Já não era sem tempo. 

— Está convidado o primeiro on. 
ze do Foot-Ball Club de Chaves a ir 
a Villa Real jogar com o Sport Club 
d'aquella terra. Esse desafio deve 
realisar-se no dia 13 do corrente. | 

— Esteve em Chaves o snr. Qui. 
na Falcão, digno contador da visi- 
nha comarca de Valpaços. — €. 


Anadia, 13 
Ministro do commeralo 


De passagem para Agueda, tendo 
arado e Mogofores, esteve hos 
jezqui o snr. ministro do commer- 
cio, acompanhado do snr. dr. Manoel 
Alegre e outros, ao 

Informam-nos que foi visitar as 
minas das Talhadas. 


Enfermeiros 


Reune na quinta-feira, pelas 8 ho- 
raso meia da tarde, a classe dos en- 
fermeiros, para a commissão de me- 
lhoramentos expôr o resultado das 
diligencias realisadas janto da pro= 
vedoria da Santa Casa da Misericor: 
dia do Porto. 


-——— > soe<-— 
O rapazio—Falta de policia 


Na rua Heliodoro Salgado o rapa- 
zio, sem que u polícia se incomode , 
entretem-se atirando pedras ás arvo- 
res; algumas vezes as pedras erram 
o alvo e vão partir vidros das janel- 
les dos predios proximos, correndo 
tambem perigo os seus moradores. 

Para 0 caso chamamos a attenção 
da policia da respectiva área. 
mma q 6 


Varias noticias 


Desnrdens, agores= 

sões e ferimentos 

Por motivo das festas e romarias 
do domingo ultimo, deram ce varias 
desordens. fervenio em algumas 
a respectiva pancadaria, facadas, 


No hospital da Misericordia regis- 
taram-se 23 casos de curativos, dos 
quaes os mais graves são: Joaquim 
os Silva Neves, estucador. do Monte 
dos Burgos, ferido à facada nas cos- 
tas e barriga, e Francisco Gomes, 
curtidor, do mesmo local, ferido com 
facadas na cabeça e rosto, ficando o 
primeiro internado na sala de obser- 
VAaÇÕES. 

Tambem na Cruz Vermelha foram 
soccorridos alxans individuos, por 
identico motivo. - 


Quando passava na rua Duque de 

ulé, foi agoredido á facada. por 
am grupo de individaos desconheci- 
dos, o serralheiro Domingos Fernen- 
des, do Bairro Villa Maior. 

Recolhem à sala de observações 
do Hospitsl da Misericordia. 

Como sendo um dos aggressores, 
foi preso Domingos Ferreira Lamas, 
da rua da Corticeira. 

Cadeia Civil do Porto 


Entrou no gozo de licença de 30 
dias o nosso amigo enr. José de Sou- 
sa Rangel, estimado director da Ca- 
deia Civil d'esta cidade, ficando » 
aubstituilo, durante esse tempo, o 
1.º official snr, Antonio Candido Por- 
tugal. 


Atropelamento 

O menor Raul dos Santos, do Cam- 

po. Pequeno. ao passar na ma do 

Triumpho, foi atropelado por um au- 

tomovel. euiado pelo «chaunffeur» Se- 

bastião Nogueira, do Bairro Hercu» 
lano. S 

O peguenito recolheu ao bospital, 

sendo o «chanffent» preso. 
Queixa à nolicia 
O snr. Antonio Ferreira Ribeiro, 


polícia de que tendo confiado à Faus- 
to Roberto Baptista, do logar do Ou- 
teiro, a quantia de 2:0008)00 réis, pa- 
ra entregar a certa pessoa, elle des- 
appareceu com o dinheiro. 
Ladra encobsrta em 
sorviças 
O enr. Arthur tomariz, do Campo 
Pequeno. tomou ao sem serviço, no 
dia 8 do corrente, uma serviçal que 
disso chamar-se Rosa. No dia immo- 
diato ella desapparecera, praticando 


| 


ev. | nm furto de pratas e roupas no valor | 


de 8.0005000. 

Apresentada queixa na policia. os 
agentes Arnaldo é Pereira, averizua- 
[ram que atal serviçal era a conhe- 
cida ladra Esperança Rosa do Nasci- 
mento, sem morada certa, e que 08 
objectos furtados foram por eila de- 
positados em casa d'ama tal Florinda 
da Silva, da rua do Lindo Valle, que 
|0s empenhara e vendera. 

A ladra Rosa, havia-so ausentado 
| para Lisboa, onde foi presa. 
Prisão de uma servigal 

Na estação de S. Bento foi hon- 
tem presa, quando acabava de des- 
embarcar, Rosa Leite, que disse mo- 
rar na rua de Cima ds Villa e que 
tendo estado como pal na resi- 
dencia do capitão do faria snr. 

d'allt 


se ausentou depois ds se apaderar 


dem cordão de ouro, no valor de 
1. 00050 


Da TU : 
Dr. Serreira filpes 
| Director do Sanrtorio Msritimo 
do Norte 
Retomou a sua clinica —Galaria 
Paris 36. 49% 


da rua de Sá Noronha, queixou-se à |. 


Para os nossos pobres 


A snr.* D. Loura Emilia de Almei- 
da Perojra, sufiragando a alma de seu 
inolvidavel marido Manoel Joaquim 
Coelho Pereira Junior, remetten-nos 
a quantia de 205000 réis, a fim de ser 
distribuida por pobres. 


ESPECTACULOS 


Passos Manuel 


A's O 1/4; Estreia da tragedia «A 
armadilha», 6 actos, Oo successo 
s292?, à premio, «A marotinhas, 
etc. No jardim, concerto e cinema, 
Trindado 

N's9 172: «Exposição internacio- 
nal de antomoveis». a(omo ss con- 
quista o amaro, «Sonhos côr de To- 
sã», «O diamante Verden, 3.e 4 episo-| 
dios e estreia do 5.º. Concerto. 
Batalha ; 

A's9ij£e 10 3/3: «S nhos côr de 
tosa», «O diamante verde», 3 e 4 epi- 
sodios e estreia do 5.-, «Como se 
conquisia o amoro, «Exposição de 
automoveisa, 


Operações cirurgicas 


No Hospital de Santa Maria, d'es- 
ta cidade, foram hontem opetados pelo 
medico ophtalmologista Dr, Correia 
de Barros, o rev. Henrique Pereira, 
da Regoa, de uma catarata do olho 
esquerdo, e o snr. José Maria Santos 
Rocha, de Paço de Souza, de uma 
catarata do olho direito, tendo as 
duas operações corrido muito bem. 


KH 


Roficiario religioso 


Quarta-feira, 16-N. Senhora do 


Carmo. Missa propria, Crédo. Para- A 


mentos de côr branca. 
Lausperenne — Nas igrejas do 
Terço e Victoria, ar 


igreja de Massarellos 


- Na igreja do Massareilos, começa 
âmazhá, o tridao preparatorio para 
a festa do Sagrado Coração de Jesus, 
que so realiza no proximo domingo. 
O tridno começa ás 5 horas da tarde, 
com exposição do Santissimo Sacra 
mento, sermão, ladainha, canticos e 
benção. E 

E' orador nos diss do triduo o 
rev. Josó de Pinho, parocho de S. 
Mamede de Infesta, o qual tambem 
préga no domingo de tarde, De ma- 
nhã, à missa solemne, é orador O 
rey. conego dr. Correia Pinto, pro- 
fessor do Seminario diocesano. 


Nossa Senhora do Carmo 


Na igreja dos Congregados, reza- 
se âmanhã, uma missa cantada com 
exposicão do Santissimo Sacramens 
to, pelas 10 horas, a orgão é vozes. 

A's 4 horas, haverá borhditos, ser- 
mão pelo rev. dr. Valente da Fon» 
seca, abbade de Cadofeita, ladainha 
2 encerração, em honra e louvor de 
Nosea Senhora do Carmo. a expen- 
sas d'am devoto. Ê 


lereja do Ceiofeita 


Principia âmanta o tridao prepa- 
ratório para m festa do Sagrado Co- 
ração de Jesus, que go realizará com 
o costamado esplendor. no proximo 
domingo. 

A'manhã, ás 5 horas e meia da 
da tarde, sermão e benção do Santis- 
simo; na quinta e sexta-feira, sermão 
e benção à mesma hora, e tambem 
às 7 da manhã; no sabado só às 7 da 
manhã. 


- Todos os dias do triduo haverá 
missa rezada ús 6 horas o meia de |F 
manhã, 

Será orador no triduo e na festa 
o rev. Pipheiro de Souza. 


instita'ç 
dg Ecrnandes d'Arau- 
jo Pedrosa, sacio e que foi do 


e ) 
da Urdem foi re zada 


=| Tabncos do Portas: 


Ea 

» Salvador, uma missa em 

da alma do extincto, com- 

memorando O 1.º anniversario do seu 

fallocimento, que hontem passou, 

sendo esto acto religioso mandado 

celebrar pelos societarios da casa 
commercial de que elle era chefe, 
Ao neto assistiram muitas pel 

Soas gradas e reoresentantes da me- 

2a da Ordem, 


lerela da S. João Novo 


Começa na quinta-feira, ás 6 ho- 
ras da tardo, o tridno preparatorio 
para a festa do Sagrado Coração de 
Jésus, que se realisa no domingo, 
com exposição solemne, missa can- 
tada e sermão, és 11 horas e bomdi- 
EE benção do Santíssimo. 

inha, consagração e canticos, às 
5 horas da ER Pi Sets 


Pão de Santo Antonlo 


Na igreja dos Congregados, reali- 
za-se na quarta-feira, da proxima 
semana, a distribuição mensal do 
Pão de Santo Antonio, aos pobres 
Diotegidos pela Instituição do Pão de 
Santo Antonio. + 


Fostividades 


“Na igreja da Ordem do Carmo 
principiam na proxima quinta-felra, 
pelas 3 horas da tarde, as novenas 
(que precedem a grande festividade 
ênnual a Nossa Senhora do Carmo, 
Padroeira da Ordem, a qual se realiza 
no ultimo domingo do presente mez. 

- À parte coral das novenas está a 
cargo do apreciado orpheon da Or- 
dem, sendo as diversas composições 
para esse fim expressamente escrip- 
tas pelo seu abalisado professor snr. 
Egnardo da Fonseca, que as acom- 
panhará a grande orgão. 

O sermão da manhã na festivida- 
de está confiado ao rev. dr Luiz 
Castello Branco, parocho de Samar- 
dã, Villa Real, uma das mais lidi- 
mas e fulgurantes glorias da oratoria 
sagrada contemporanea, e o da tar- 
de, em seguida á posse solemne da 
meza administrativa, ao rey. José de 
Pinho, tambem reputado orador, sem- 
pre apreciado e onvido com Justo 
agrado, 


Bealiza-se no proximo domingo, 
ne igreja de Paranhos, uma grande 
festividade ao Corpo de Deus, 

A apreciada banda da Companhia 
Carris tocará durante o dia as melho) 
res peças do seu vasto repertorio. 

- As 10 horas e meia haverá missa 
golemne e sermão pelo rev. Luiz Al- 
berto Cid, abbade de Leça de Balio. 

De tarde, pelas 5 horas, ha benção 
do Santissimo Sacramento é encer- 


tação, 
) + 


Sulfragios 


Da menina Maria Irene Gomes de 
Souza, nétinha do sor. Joaguim Pas- 
tor Garrido, recebemos “04000 para. 
em sufiragio da alma de seu prantea. 
do tio; distribuirmos pelosnossos po- 
bres mais necessitados, 


Dr. M, Forbes Costa 


Dirastor de enfermaria de cirurgia no Hos- 
pital da Misericordi 
Doenças genito-urinarias, venereas 
e syphilis 


a goral e especial 
pelo Radio 
3 És 6 emei 


Operações de 
Tratamentos 
Praça da Liberdade, 124-1. 


Antonio Salles de Macedo 


Corretor official 


TELEF. 1084 END. Odecam 
PALACIO DA BOLSA 


FINANÇAS 


CAmMBIOS 
O mercado cambial manteve-se 
sem oscilações. fechando com com- 
pradores a 157500) e vendedores a 
[5SZ000. 


——— 
CoTaAçõEs 
Em 14 de julho 


Effect. por 
Pracas | Praso É gor 
Compra | Venda 
Londres .|99 d/7) 1585000] 
” Cheg.| 1578000] [585000] £ 

» E ES hã 
» 1680) 15845/L 1 
» 4378) 48810/D. 1 
» 15570] 18580]. 1 
» 134590) 134680)fl. 1 

Suissa...) » 68540] 64580] £. 1 

N. York..| » 863010] 368240/1. 1 
. 15635) 14645] t.1 
» — — jm 1 
»” 02 Ojo. 1 
» 98570) g640j 1 
” — -— | 1 

Noruega.) » — — |n.1 

Agio | À 

Lb. oiro..| » | 18)8000/1814000 

Oirogre| » 83900] 35910] 

Oirom...) » 38895| 35905 


DO a 
BOLSA DO PORTO 


Em 14 de julho 
Electuado 


Divida interna fundada: 
Obrizações externas 1.º sérioesavar 


sEoguco 


Offertas 


Div. int, fundada: 
Inse, as, 8 UjO tit. L.O005000 
inso. E 


Dink 


ass, SUOBONO, 
Tnsc, €8., tit. 1005000. 
Tzso cp. tit 1.X05000. 
Tso. ep. 5.070 Sit, 500! 


oo 
145500 
saga 


Tdem, idem, 12 195, cp. 
Ob. Emp, & 610. 19%9 a: 
Obr. Emp. 5 10 1803 pes. 
Ideia, idem, 5 Oj0 1917, op. 
Obr, Emo, 6 42 079 1985 ouro 
Ditas, externas La 5éri 


ACÇÕES 


Bancos: 


« 4805000. 
608000 


500 
85% 


Portugues e Brasileir 853000 105100 


Comp. de Seguro: 


5 40008000 7,105 
8008000 

songcou 

85500 4500 

LOGO 1075000 


Carris 

Gora! d'Agrlo, das 
do Alto Donto 

Nacional de Navegação 

| Port. de Phosphoros, 


Cormpanhin V: d aa 
do Portural (Real). 1258000 14 

Palacio 1005010 

lo 


Jo 


GRENDIL 


Praça de Touros da Areosa 


Domingo, 20 de julho de 1924 


o x 
r 
N 


CEE ET E RO SS RETO 


Com os mais insignes cavalleiros e os “azes”. 
do nósso toureio a pé 


Marcam-se bilhetes no escriptorio da 
Cancceila Velha, 49.-2,º - 


il-o tod 


DONAS, 


“que mais barato vendem 


melhores, e mais bonitas fazendas do lã para 


FATOS E 


em todas as quali? 
baratissimos ao 


- que são os fabricantes 


des padrões e côres por preços 
alcance de todas as bolsas | 
RR e En, | 455 


Depositos de vendas a retalho 


] 


Emproza: ; 


aa gente 
da Covilhã 


directamente ao publico as 


VESTIDOS 


No Porfo—R. Sernandes Thomas 3992-A 


Em bisboa-R. dos 


Pegam amostras a Donas & €.:—COVILHA 


Sangueiros, 187-2.º 


Praga de Touros da Arposa 


AO PUBLICO 


s 
A actual Empreza da Praça 
mar, desde a primeira corrida 


da Areosa tem procurado prir 
da época, na organisação dos 


seus espectaculos, procurando de entre os artistas nacio- 
naes e alguns estrangeiros as melhores competencias, o 
mesmo criterio tendo adoptado na escolha das ganaderias. 

Mas succedendo que na corrida do passado dia 6 os tou- 
ros não agradaram, vem esta Emoreza junto do estimado 
publico penitemciar-se por essa falta que não foi da sua 


culpa. 


Os olto touros da corrida de domingo proximo são de uma 
das mais sérias e conceituadas ganaderias do Ribatejo, ten- 
do sido a sua escolha effectuada por um dos nossos melho- 


res, afficionados um dos disti 


netos cavalleiros que vêem ao 


Porto tourear no domingo; e por esse motivo, está conven= 
cida de que o publico ficará satisfeito na proxima corrida e. 
lhe relevará o dissabor suportado no dia 6, o que muito a 
penalisou e do que pede desculpa. 


a Empreza, 


OBRIGAÇÕES 


Cam. M do Porto, ep. <1P4 
Caminhos de Ferro: b 


Eg300 


Guimarkes 5 0 = “5800 

Norte Lesto 2.º gran, 5 DO. 659100 
Comp. diversas; 

Carris do Porto à 95000 


Docas do Porto e o 
F. Peninsulares, 1º grau. 125000 S08C00 
B. Ultramarino, 4 09 hype sagogu 


COMMERCIO 


ALFANDEGA DO PORTO 
JULHO, 14 
Rendimento «proximião: 
Até 12, . «qua « 1,45! contos 
Em lt, mais, , «sv. x . 
LES a 
OURO: 
At ID, .... , 
Em lá mais. «res 
Dee . 
Exportação 
Rio Ul& MaDoto = Not iroetê 
da Oliveira Souza Junior, 55 caixas com 
conservas — + Alipio Moutinho, 


1 Darrica com lou 

Santos—No mesmo, Empreza Electro Ce. 
ramíca, 16 caixas com isoladores ds por- 
celana. 

Pernambuco—No Eupatonia, Lino da 
Cunha Reis, Successores, 1 cafxa com li. 
VOS 

Moi 

os 5 


Fauna 
ial, 2 caixas 


pan 
com di- 


as. 
Angola — No Ibo, Netto & C7, 7 caixas 
No mesmo, Almeida Mar- 
1 caixa com perfiunarias. 

ibique-—No mesmo, Luiz Soares, 
om livros: Companhia Ind! 
orte, 1 caixa crer sabonetes 


caixa com fo: 
nhia Industri: 
sabonetes e períun 
1 caixa com va 


vio, 1 
ur, 

No Villa Frenca, 2.152. 
joruega — No Sevilla, 18:760. — No. 

tha, 193. 
Uruguay—Ni 
Banonguíil 
Angola—No ID 

ue —No mesmo, 720. 

Granja, 100. 


“NAVEGAÇÃO 


DOURO 


Em 11 de juio 


ENTRADAS 


na, ca- 
com 


| Eabril do 
| Salgueiro 
Artefacto: 
Compa: 
Assucar de Angola 
fia do Principe 


jes r7- 


Limi. 


m | g08. 


atas. | 


Ohristiansund, vapor norueguez Stoilia, 
utapitão Nvquist, 72º toneladas, & dias, com 
bacalhau a Jervell & Anudsen; 5 passa. 
geiros. 
SAHIDAS : 
Setubal, vapor italiano 
arga 


ty 
capitão Corradino, c; 


Sant Agostino, 
Aiversa. 
por dinamarquer Al. 


Copenhague, va 
garve, capitão Sundriy, carga diversa o 4 
ros, 


passageiros, E 
Londres, vapor ingiez Estreliano, capi- 
tão Malley, carga diversa. 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 

Terra Nova, lugre inglez Russell Lake, 
capitão Anderson, 13 toneladas, 20 dias, 
com bacalhau a d, T. Costa Easto. 
SAHIDAS : 

Não houve, 


Land 


DOURO 


Em 44 de julho 


apor noruesuez Rokta, | 
com bacalhau, —— 


LEIXÕES E, 


= 


Havre, vapor. : 
cspiSrea VAPOR francer, Amiral Treo 


uregrin, 3,572 toncladas, 
diversa a Com) 
Pinta MAD 


Pernambuco, 28 de jt 
VALOR DO OURO 
a EE cobrou, ho 
el respectivos 
tancia de Bl por 1Sodo cur 


| 


o 
Eri 


S 
MI DE. 

qa a e 

Acções - 5 

Acções do Banto Auxiliar do. 

Comércio, “do valor momtnay NES 


ões do Banco do 
adalor mominal ds ns $ 
Ac la Companl de 'uTos 

a do valor o 2» 


e 

Acções do Banci 
valor nominal 

Acções do Banco 
nambuco, di 
1008000. 

Letras h 


de 1008000... 
Emissor do mexi 1 


leo 

de Crédito Real, da valor ni 
minal de 1005000, juros de 6 S% 

Letras hypothecarias do Banco 
Emissor de Pernambuco, do va- 
Jor, nominan de tnosoco, jiuros de 


a 
As áeções do Banco Mercantil 
os paralisa do” a A 
minal de 128000 ao par 
+ Apolicos federaes : Ma 
De 1,0005000, uniformisadas, ju. | 


ros de 5 % q. iresasfioch USO 
ho Portador, de 1,0006000, juros do” | 


1005000, juros. 
Apolices munio! 
Do 1.0008000, juros de 8 
f , do emprestimo 5 
triotiea, furos de 7% -não há 
cotação Mimpiia / 


RCE calmo, 
Na praça, os diversos 1; 
Ab is 
io — Matta, 1.º sorte, 
diamo, 1058000. ato E 
Mercado frouxo. - 


E O0O 2 198500 conforme 
caria e qualidade. a 
Caté — 68000 à 30%00. enero. doll 
o. A 
, t 


Alcool — Extra seilo, 65700 a 7a; 
selio, 8$000 a  S$500. a camada: conto 

Aguandent ira sello, 38350 À 
som selo, 38000 a 8250 a canada conf 


ARIO DEL 


IA 


EM 


Nota do dia 


Para esta semana parlamen- 
tar ficou ainda o caldo requen- 
tado do debate politico, em que 
alguns esperam aindo ver nau-| 
fragado o ministerio, São esses 
os que se comprazem com a fu- 
são politica e se não contentam 
com menos do que um ministerio 
em cada quinzena, 

Outros, menos pessimistas, 
continuam a acreditar que o 
ministerio conseguirá vencer o 
cabo Tormentoso das moções 
politicas. Regeitar-se-hão as de 
desconfiança, A maioria, mina- 
da por divergencias internas, 


JOLIIO. 


O Conto 


IG 


não se sente, ao que parece, a , 
forças para o fortalecer com a 
classica moção de confiança 
Não será, por isso, ministerio 
de longa vida, Basta, todavia 
que se lhe assegure a existenci 2 
estival, cujos calores se contio: 
nuam a intensificar. Com estes 
e com as delongas trazidas pelo 
debate político e com outros que 
se hão-de suscitar, pulga-se m 
terialmente impossivel liquidam 
os orçamentos e outras medidas 
urgentes, mesmo em discussão 
apressada. À 

Ha por isso, quem volte | 
defender que a melhor sol; e o 
era cinda a lei de meios do 


sur. Alvaro de Castro. j 


= 


Explosão de uma bomba 
de dynamite 
Importantes prejuizos 
materiaos 


Va escada do segundo andar do 
predio n.º 286 da rua Maria Pia, aos 
'Terramotos, rebentou hontem, cerca 
das 11 horas da noite, uma bomba 
de dynamite, de grande potencia, 
que produziu consideraveis estra. 


| A" hora do attentado, os mora. 
dores do segundo andar encontra- 
| vam-se já deitados e os do primeiro 
acabavam de jantar, 

O predio ficou totalmente damni- 
ficado, de tal modo que a auctori- 
clarou já inabitavel. To. 
das as portas se partiram, as pare: 
| des derruiram umas, e outras apre. 
sentam enormes fendas. A escada 
Ii ficon com grandes bur: 


q id 
prega pranchas para se poder tran 
sitar, n 
Na ocasião de rebentar a bomba. 
a família do primeiro andar, que 
estava no fim do jantar. com o es. 
trondo produzido cahiu no chão, 
partindo-se toda a loca que estava 
sobre a meza. 

'A do segundo andar que, Coimo 
dissemos, estava deitada, foi tam 
bem expelida das camas, tendo-se 
nos dois andares apagado a luz Plo- 
ctrica e partido os contadores é às 

uadros de marmore. Li 
E Na loja do predio está installada 
uma casa de comidas e bebidas, que 
sofreu tambem alguns estragos. 

Logo que se produziu o. altentas 
do compareceu a polícia que 
deu todos os moradores do rei 
predio, soltando-os depois por 

provar contra elles. , 

"Algumas pessoas que esta 
à janella nas immediações do pi 
declararam à polícia que usada » 

RENO 


nada 


Teo 


as 
garoa da marcha das operações 
ira os rebeldes. E" o seguinte o 


de Hontem, 


unicado official 
s2 hor: 


te nas nitimas horas. Dorante 
de 11 para 12:08 nossos 
faram concen- 


de nota. Chega- 
via;Mogy, reforços | 
constituídos | 


essos d) 
S. Paulo, 
consideraveis, 
or tropas frescas.» 
Na embaixado do Brazil foram 
iecebidas noticias officiaes do Cr 
a Rdero que a ee 
v tranquilisar os e: á x 
- ; eooflattam diormabhénio: 
om ad succesgo pará as forças 


Este communicodo prestâse a 
algumas considerações. que não 
deixar de fazer, para elu. 
a = nossos nage o As doe 

eriores informações, da rmesma oi 
olfieial e officiosa, davám os 
volucionarias cercados no quar- 
da Luz, seu ultimo reduto, con- 
lo.se para breve a sua rendição, 
movimento era classificado de 
dino motim militar», No com. 
puattaio de me já se falia em 
frente» de batalha. Fala-se tar- 
hem em concentração de forças re- 
volucionarias no Belemzinho e nos 
iferios dos bairros urbanos de 
lo. Para quem conhece a si- 
topographica de S. Pa 
suhe à gue fuso sigolha; é a oc 
ão de todos os pontos apa 

da cidade pelos revoluci 

Todos os c ficam em 


emiterios 


jo, 


on certamente, es. 
o da arriscariam a 


S. Bento. nos quarteis da Luz é 


“Sant'Anna, Os amnun. 
los Mogy, das 
prohlematicos, 


- E defeso aos parochos 
que tenham o auxilio 
paroohial em seu potter 
—  Massar esso documento | 
«Diário do Governo publica o 
“diploma: 
indo sido publicado o decreto 
924, que 


em serviços cuja exe- 
ue Sair 


Rag 

deu-se, pela generica 

artigo 4º, os paroch 
“passar  cedula e até fazer 


lula para a abertura de si, 
os notários poder dificultar, 
em cagos res! a 


É la por Is funccionarios 8 ain. 
Rd PS 
o 

E is go 9.º do 
Considerando que o artigo 8.º do 
E 8 shared o ibe ab. 
4 Os escreve) 
RENA 
m niti.. 

ES HT encerrados, e assi a 
E ão fazer n'alles fverbamentos 
“não podem ter os elementos indis. 
nsnvels preenchimento da ce. 


ê ori: 
[a Republica, de 1 de junho 
A ge 
oi , podem lançar 
h Fadio Reerbamentos no registo pa. 
siderando que não é justo 
actos de diirema Ega 
ser um testamento, se 
zer exigencias qne diff. 


o que mais justo e 
le, para elles, Se dis 
número de formali. 


osta do 
os Cultos e 
que me confe. 


olução no Brazil 


| holiado do 5, Paulo fo bombardoada, havendo 
| casas dostruidas à bastantes feridos 


roclâmação do dr. Arthur Bernardes, presidente 
q e da República : 


nos 
passando em S. Paulo tem caracter 
multo mais sério do que o que os 


|. | comunicados lhe dão. Parece-nos 


que, se não houvér um meio de 
harmonisar, de prompto, os ele. 
mentos desavindos, os campos de 
S. Paulo, os velhos campos de Pie 
ratininga serão theatro de uma re- 
nhida e sangrenta lucta, e sobretu- 
do prolongada, por militos mezes 
talvez. 


* 
BUENOS-AIRES, 12 — Segundo 
noticias que continuam chegando 
da fronteira, os rebeldes de S. Pau- 
lo prenderam o general brazileiro 


Noronha, obrigando o governo do 
Estado a evacuar o palacio. O che- 
fe do movimento faz constar que 
elle se dírige contra o governo fe. 
deral e não Cir o estadoal, 
MONTEVIDEU, 12 — Os jor- 


naes d'esta capital tambem dizem 
Ne os rebeldes estão senhores de 
. Paulo é que as suas forças des. 
cem para 6 parpçdo Santos. 


BUENOS-AIRES, 13 — O com- 
rmunicado official da presidencia da 
republica, no Rio de Janeiro, diz 
que a cidade de S. Paulo está sendo 
bombardeada pelas tropas federaes. 
'Apesar do cuidado em não altingir 
os bairros da cidade, a artilharia 
federal arremessou bastantes gra- 
nadas que destruiram algumas ca. 
sas, causando muitos feridos entre 
os habitantes. Dprante o bombar- 
deamento ficaram gravemente feri- 
dos muitos homens, mulheres e 
creanças pelas balas dos revolucio. 
pisa que combatiam nas ruas ds 
tidade. 


* 

BUENOS-AIRES, 13 — Os revo- 
tucionarios do Estado de S, Paulo 
continuam senhores da cidade e dos 
seus arredores. Um communicado 
official brazileiro annuncia a conti- 
nuação do bombardeamento dos 
quarteis da cidade occupada pelos 
rebeldes. ? 

* 

RIO DE JANEIRO. 13 —Comnni« 
gado oficial do meio di. E 

aProseguem as operações milita- 
tes contra 08 sediciosos de S. Paulo, 
alcançando as nossas tropas conti- 
nuas vantagene que privam cada vez 
mais Os rebeldes dos seus metos de 
defeza. E” evidento que os insurre- 
etós empregam 08 ultimos recursos 
de que podem dispõe. 

A eltuação é claramente favora 
vel ás nosshs tropas, cuja superiori 
dade se afirma em todos os pontos.» 

O Conselheiro Antonio Prado en- 
vion aos jornaes a seguinte carta: 

Gita surpreendido com as no: 

je quo os rebeldes de S, Pánlo 
haviam proposto o meu nome para 
governador civil de S, Paulo. 

Declaro que nonca fai consultado 
vida ninguem ácerca de eimilhante 

issunto e que nada pode antorisar 

tal indicação por que nunca aceitaria 
uma investidara com origem num 
movimento revolucionario.» 

Na Associação Comercial realisou- 


havis |so uma importante reunião das fór- dos 


ças vivas do Rio, tendo sido apro- 
vada uma moção de inteira golídario- 
dar oB drs. Artur Bernardes e 
Carlos de Campos. 


BUENOS AYRES, 14—0s rebel. 
des brazileiros constitnitam como já 
se disse um governo provisorio que 
ainda não foi capturado e que dis: 
põe de am corpo de tropas que se 
propõe marchar contra Santos. Dig- 
se qua este corpo de tropas fez am 
araid» andacioso tendo aprisionado O 
qua Noronha das tropas federaes, 

presidente Bernardes lançou uma 
proclamação, exhortando a população 


, Sem 
e arredores. Out manter-se calma, 
o 


duvidas sobre & assignatura do pa 
rocho; É 


$ unico. — Para este fim os 
rochos apresentarão ao respectivo 
finccionario da área da sua fregue.. 
2ia a sua assignatura. 

'Art, 2.º — As transcripcões d'es- 
tas certidões nos livros do registo 
civil são isentas de selos e emotu- 
mentos para o respectivo funcoióna.. 
rio do concelho a que pertence a fre. 


guezia. + 
— Ark, 30 — As cedulas passadas 
pelos parochos e anteriores a este 
decreto são validas, devendo ser 
autenticadas com o selo branco das 
repartições do registo civil do conce. 
lho a que pertence essa freguezia, 
'Amt. 4.º — E" dispensada a apre- 
sêntação ds cedula para a abertura 
de signal destinado & factura ou 
approvação de testamento. 
Art. 5.º — Fica prorogado por 
mais tres mezes o disposto no arti.. 
o 9.º do decreto n.º 9:501, a contar 
ja publicação d'este decreto, 
'Art. 6.º — Quando a parte indi. 
car o anno e fregiúezia nunca é de. 


fal | vida 8 busca nêm para & passagem 


ds cedulã nem para quaesquer 
averbamentos a ella respeitantes. 

. Art. 7º — Pela autenticação é 
apenas devido o emolumento de 
1850. 


“Art, 8.º — "A carta de naturalisa. 
ção de cidadão portuguêz é docu. 
mento bastante para a passaegm da 
vedula quando outro documento não 
exista. a 

'Art. 9.º —'As duvidas e Casos 
omissos que se siscitarem sobre à 
passagem ds, cedula serão resolvi. 
dos pelo ministro da Justiça e Col. 
tos, sobr informacão da Conser- 
vatoria Geral, 

“Art, 10.0 — Fica revogada a le. 
gislação em contrario. 


Os telêgrapho-postaes 


Espera-se que o confli- 
oto seja centro em 
pouco solucionado 

Pareco que vai finalmente ter o 
sem termo o conflicto telegrapho-pos- 
tal, Os snrs, ministros da guerra e 
do commercio téem dedicado ao es- 
tudo do assumpto toda a sua atten- 
ção, devendo a solnção do conflicto 
ser tratada no conselho de ministros 
que hoje se effactaa. 

Essa solução que será aceito 
por todo o pessoal em greve, consis- 


> [te ao que nos consta, no seguinte: 


Os chefes de serviço tomam posse 
dos sens antigos logares, após o que 
Ee apaadonam as reparti- 
ões, A entrada do pessoal far-s 
dois dias depois. a Ad 
Entretanto serão castigados tados 
os elementos do pessoal maior é me- 
nor, que pelos inqueritos effsctuados 


vendo eér aptenticad emolu. 
Tentos, quando o funoHonorio tiver 


o. 


om por efiectivar se prove terem pra- 
ticado actos de indisciplina on de 
pepotees. ; 

E* poesivel que a apresentação 
Estes de serviço es faça já paira 


fusão das aeronauticas 
naval e militar 


O que diz o almirante 
Gago Coutinho, indigita- 
do para chefe supremo 
d'aqueles serviços 


snr. majór Cifka Dúarte, 
n'uma entrevista que concedeu a 
um collega, affirmou ser sua opi- 
nião, que para os serviços do ar 
melhorarem, o paiz ser por elis 
melhor servido e com sensivel eco- 
nomia, urgia a creação de uma Di. 
recção . Geral dos serviços aºrcos, 


anamos ou O que se astá | chefiada por um almirante du per 


um general. Affirmou ainda o mes- 
mo official que, sem desprimor pa- 
ra ninguem, o preferido devia ser 
o almirante Gago Coutinho. : 

Entro o ilustre sabio e um jôr. 
nalista, que o procurou para saber 
a sua opinião sobre tal assomplo, 
travon-se o seguinte dialogo : 

—JA sei o que o traz por cá — 
diz o almirante. E' o caso de eu ir 
para director geral dos serviços do 
ar. x 

—Exactamente, confirmamos. 

—Pois olhe: — Tenho tido sem- 
pre a vaidade de só me sentir bem 
a dentro dos assumptos de que per= 
cebo. Assim, aqui onde me encon. 
tra, nos estudos de delimitações de 
fronteiras, posso prestar ao mel 
paiz bons serviços, porque é um as. 
sumpto que co! 3 Ê 

“Já se não dá à mesmo com 
aviação. E! coisa de que não perce- 
bo nada, 

—Qual mas, nem meio mas. Eu 
sei muito bem O que sou. Sou um 
bom velhote, um velhote muito po- 
pitas Já vê que não são qualida. 

és bastantes para ser um bôm di. 
rigente da aviação. 

Ainda um outro «masi da nossa 
parte, foi promptamente interrom- 
pido pelo ilustre sabio : 

lhe. eu podia ter acceite um 
serviço de delimitação de frontei- 
ras que appareceu para fazer ha 
ns dois mezes, 

«Tinha que sahir d'aqui, ia com 
rapazes que eu conheço muito bem, 
com quem já andei em trabalhos 
d'esses, durante vinte annos. Rece- 
beria em ouro, o que nos tempos 
que vão correndo não é assim coisa 
para, desprezar. Pois eu não accei. 
tei, preciso descançar e julgo que 
aqui sentado a esta secretária ain- 
da posso prestar a minha contribui. 
cão ao paiz. N'estas condições, já 
vê que não é possivel demoverem- 
me a tal coisa. 

«Depois, se eu aceitasse, chama- 
va immediatamente pari me ajudar 
o commandante Cerqueira. mais 
antigo que alguns generães e que 
conhece muito bem elles servi 
Os, pois como sabe dirigiu já por 
largo tempo a aviação maritima. 
Ora não fazia sentido que eu fosse 


u o que de direito & outro 
pertence, tanto mais que teria que 
me valer d'elle, 


—Parece-lhe, então... 

—Que o Affonso de Cerqueira é 
rue está indicado para 0 Jogar que 

isempenhará com a maior compe. 
tencia e a contento de gregos e 
troianos. 

—Que fal a ideia da junção das 
duas aviações? 

—Julgo que podendo trazer de 
momento benefícios, trará de futu- 
To prejuizos, pois é quasi uma 
questão pessoal, E 

— Pu 

—Eu lhe explico. Suponha v. que: 
vai para lá o Cerqueira Elle não é 


eterno e por isso ha-de morrer. E 
depois? Quem o vai substituir que 
tenha & inça de ambos os la. 


wTemos Equi um caso como o de. 
Sidónio. Paes. Erg muito bom, tó. 
dos o adoravam, todos faziam por 
lhe seguir o exemplo, mas o peor é 
ra quando elle morreu não houve 

nguem capaz de o sobslituir. Com 
a aeronantica, n'estes casos, dá-se 
o mesmo. 

—Julga portanto... 
. —Que devem estudar muito 
bem o assumpto e que a resolvel.o 
assim, isto é, juntando os dois ser- 
vigos, devem escolher po director 
O Cerqueira, que fará um optimo 
logar, pôr que eu, como lhe disse. 
de aviação não percebo nada. 


Na camara dos deputados 
Não houve: sessão por 

falta de numero 
Na camara dos depntados não se 


realisou hoje sessão por não haver 
numero, 


Cruzador "Cataluia” 


Recenção na legação de 
Hespanha 

A bordodo cruzador da marinha 
de guerra hespanhola aCatalunav, 
fundeado desde sabado no Tejo, es- 
teve hontem em visita de campri- 
mentos ao seu comandante o enr. 
ministro de Hespanha e adido militar 
coronel snr. Rivera, 

- De tarde muitos ofíiciaes e praças 
visitaram a oidado eos arredores, 
assistindo á corrida de tonros no 
Campo Pegnéno, a 

O smr, Alexandra Padilla, ilustre 
ministro de Hespanha em Lisboa, e 
o ft ESEs Carmen Padilla, 

im á noite, no palacio da 
legação opta paiz, na Palhavã, 
uma elegante recepção em honra da 
ofii ade do vaso de guerra hes- 
panhol, a qual decorrem sempre com 
a maior animação e alegria, dançan- 
do-se com enthusiasmo ao som do 
eximio Ssxteto Gounod. 

O aspecto do vasto salão de haile 
era verdadeiramente encantador, pa- 
ta oque muito concorreu o grande 
Dumero de senhoras que com as suas 
«toiletteso de tons claros faziam real- 
çara decoração da sala, 

Pela meia noite foi aberto o salão 
de mesa, onde foi servida uma finis- 
sima ceia e gelados. 

Na assistencia, o/óm da offioiali. 
crazador «Cataluãia, vian-se 
os snss, presidente do governo e es- 
posa, ministros da Guerra, Estrangei- 
ros o Marinha, dr. Gonçalves Teixei 
ra, director geral do ministerio dos 
Estrangeiros, Costa Carneiro, chefe 
do protocolo, e esposa, dr. Carlos 
Gomes, consales da Grecia e Japão, 
e varias pe-soas da nossa melhor so- 
ciedade, 

O illustea diplomata, sua esposa e 
filhos, coronel D. Carlos de Rivera e 
esposa foram incansaveis de amabi- 
lidade para com os seus convidados, 
pondo assim mais uma vez em des 
taque as suas fidalgas qualidades de 
caracter, 

A guarnição do «Catalnfia é com- 
posta de 650 homens, contando-se, 
entre estes, 22 officiaes e 115 guarda- 
marivhas em tirocinio para 0 posto 
imediato, 

O barco hespanhol, que tomou 
uma parte muito activa nas opera- 
ções militares que a Hospanha man 
tem na zona de Marrocos, foi cons 
truido no arsenal de Cartagena em 
1898. Da bastante tonelagem, desloca 
48 milhas por hora e está provido de 
material moderno de artilharia. 

O «Cataloãs» gas foihontem mai- 
to visitado pela colonia hespanho! 


partin hoje de tarde em cireoção 


e d'alli para o Ferrol, 


Tomada da Bastilha 


A recepção na lenação 
de França 

A-commemoracão da gloriosa da 
ta da Tomads da Bastilha. levou esta 
manhã é recepção da legação de 
França, numerosas personalidades 
officises e a grande maioria da Colo- 
nis Franceza, que mr. e madame 
Bonin receberam com a sua conhe- 
cida galantaris. 

O salão ce honra estava euaro- 
cido de flbres, ornando o atrio do ve- 
[ho e historico palacio dos marque 
zes de Abrantes, magnificas plantas 
decorativas o vendo-se sob O arco 
que dá ingresso á escada 0 busto da 
gepublica Franceza, emergido d'ama 
moita de rosas de côres variadas o 
sobrepujado por duas bandeiras tri- 
colores. 

Foram alli apresentar comprimen- 
tos ao ilustre representante da Re- 
poblica Franceza, o commandanto 
enr. Jayme Atias por parte do chefe 
do Estado; os snrs. ministros dos 
negócios estrangeiros e das finanças, 
principe Silvio Borghese e Mario Por- 
ta, respectivamente ministro e se- 
creterio da legação de Italia. conde 
de Lichetenneld, ministro ds Belgica, 
encarregado de negocios da Noruega, 
almirante Gago Continho, capitão de 
fragata Affonso de Cerqueira, córo- 
nel Conceiro de Albugnerque, dra. 
Costa Sacadura, Joaquim Fontes, 
Celestino da Costa, major Carvalhaes, 
Diogo de Mattos, etc. 

Da Colonia Franceza, vimos alli 
representantes do Crédit Franco 
Portugais, Camara do Commercio, 
Asylo e Escola de Saint Lonis, J. 
Besson, mts. e madame René Tonzot, 
Gny Fontault, Madame Pierre Lau- 
tens, Heri Duprys, Albert Vemy, oI- 
rich e René Pettermann, Madame G. 
Chiron e filha, Marcel Thébanx, Oli- 
vier, Madame Alico Laborde, Made- 
moieelle Db. Gallé, Léon de Kerivet, 


Bettencourt, Charles Philibert, rar. e 
Madame Jeran Grimard, mr. e Mas 
dame Henri Ven, J. Dauriaux, Ma- 
xime Vaniltior, Fernand Vincent, Ros 
ger Dupuy, mr. e Madame Deligant, 
À, Baron de Cabrier, Pierro Vérine, 
L. Hayom, Guichen, Jean Martinet 
Alex Clément e outros, 


Por distribuir manifestos 

Encontra-ss nos calabouços do 
Govemo Civil, acusado de distribuir 
manifestos de propaganda monar- 
chica, o snr, Leorte de Figueiredo. 


Conselho de ministros 

O Conselho de ministros renniu.se 
hoje. pelas 9 horas, no ministerio do 
interior, durando a sessão até de, 
pois das 2 horas da tarde. Segundo 
nota ofíicioss, tratou da situação de 
algans bancos estrangeiros d das 
condições especiaes em que se en- 
contra a provincia de Angola, além 
de assumptos de expediente pelos 
diferentes ministerios, O sor. minis- 
tto do trabalho relatou a visita feita 
és Minas das Telhadas, onde se de- 
ram ultimamente graves aconteci- 
mentos, 


Movimento da Bolsa 

Hoje noton-se certa baixa n'al- 
guns valores. 

A divida externa ficou a 5408000 
1.º gério e a 6409000 3.º. 

O fondo ouro, de 1923, fechon a 
4278500, 

As acções do Banco de Portugal 
fizeram-se a 7758000, Ultramarino cp. 
a 2838000 e Alliança a 8008000. 

O departamento dos valores in- 
dustrises deu-nos estas cotações: 
Portugal e Colonias a 718500, Phos- 


vegação a 2428000. A 

Os valores coloniaes continuaram 
a revelar as melhores disposições. 
fazendo-se: Bnzi, 1744000; Sociedade 
da Ganda, 1598000; Borôr, 2218000;| 
obirgações de Ambaca, 2138000; e de 
ao 1,2268000. 

cambio ficou a 1585000, libra 

chegua á vista, vendedor. 


Assignatura presidencial 


Pela pasta da justiça 
Transferindo os juizes Heitor d'Oli- 
veira Martins, de Oliveira do Hospi- 


Jean Faber, Pierre Espinosa, J, de|R 


eder Aran E SS] SS manos Dara 


antagens vara todas 


CEIAM TODOS 
muncio, ATE Sais LINHAS 


Preço de cada am 


=" 

Casamentos 
eios, perfilhaçi 
tas, eto. Agência Central. 
R, de Santa Catharina, 


Alugueres 


Casa. Aluga-se 2 an- 
dares, quintal, jardim. 
agoa do poço e da Com- 
panhia, Blectricidade em 
toda a casa. Largo do 
Padrão, 556. 1968 

Casa. Foz, época ba- 
nhos, Falla-se na rua da 
Liberdade, 27. 4930 

asa, aluga-se mobi- 
lada durante os mezes 
de agosto, setembro é 
outubro. Rua Particular 
do Castello do Queijo. 
Foz. 485: 


121.: 


homem só 


Compras 


Cass com bom quin- 
talo agua, afastade do 
centro da cidade, com- 
pra-se. Carta é filial a 
CJ. EEE 

Compra-se no lusti- 
tnto de Cegos do Porto 
rabello de rabo de ca- 
vallo e de boi. Rua Fer- 
reira Cardoso, 103. 8620 

Compra-se prata onro 
e platina, velha. Onrive- 
saria Monteiro, Praça 
da Batalha, 8, enrta (a de 
Santo Ildefonso 9 

Ouro Velho. Pica 


(Proximo a 


escriptorio. 
lialn.* 1a 


19—Lopes, 


“Casal sem filhos on 


om lavoura on qualguer 
serviço. offerece-se. Pra- 


reada aos dias para 
serviços domesticos; sa- 
be branir bem. Rua de 
Alvaro Cast-llões, 139. 


Casamentos (civil 
2 | celicioso), tratam-se na 
Agencia Lysia. Director, 
dr Eduardo 
R. S. Catharina, 452-1.º 


Dsctilographa. 
bendo contas correntes 
e mais expediente de 


Dinheiro. Empresta- 
se sobre 1,” bypothecas 
om valores, Compram-se 
cedulas de joias. 

Travessa das Almas. 

490: 


Empregado ainda co- 
Tocado, offerece-se para 
casa de chá e café, dá 
referencias e fiador. Car- 


ã DRE RE LIES o de 1329 

Ofertas de serviços nessoses - + À á k 

Procuras psssoaes quartos, casas, compras e vendas, 1550) 
rem 


elvor-] Professora lecciona] Passa-se, Mercearia] Café desde 4 a 808000 Marmelada adrilho! 
egra- | Arte-Aplicada e borda-Je vinhos, tem residen- reis oh's nteto e verieja abobara finissima Kilo 
; dos & maquina. Todas |cia. Trata-se na rus de | dese 258000 405000. | 83009, 38000 e 105009 
as maquinas se adaptam. | Cam7es 952. 2483 | Qualidades fi - venda a Casa Damas, 

4625] Rua de S. Braz, 85. perimentem os da Casa | Praçã Carlos [Ts 


Passa-se casa propria 
para negocio ou indus- 
tria dentro da cidade. 
Carta á redacção a J. J. 

4126 


4965 

Serviço domestico. 
Menina fiel e séria pa- 
ra fazer companhia a se- 
nhora de consideração 
auxiliando-a, Carta é ! 


Damas. Fundada em 

38!) magaificas linhas do 
sfxo, limador, serra cir- 
ealar, tambores, man- 
cais, garibaldi, ete. José 
Veloso. Paços da Fer- 

Eu) 


para qninta 


y 


anti-Odontal 
gicos acalma as dôres 
de dentes mais vio'ontas 


opieo 


R. 31 de Janeiro, a Maria. —11, R. de Cedofeita. roira . 
4855 i O a REGE 
E ss Vendas Pombeiro 8) Motor a gas pobre de 
Senhora. Oferece-se Dentes pranoos.. O | 158 HP.  ormplato com 


3973 [aos dias, para concertar 
e fazer ronpa branca pa- 
ra homem e senhora. 
Rna Chã, 83. am02 

Tingem-se todas es 
qualidades de peles, de. 
lho. Raposa etc, etc. pelo 
processo mais moderno, 
Abraham Voss—Rna Fa- 
ria Gnimarães, 45. 4496 

Traducções de allo- 
mão, inglez, francez e 


gerador. Vende-se bara- 
ta para liguidar. Rua 3L 
de Janeiro, 198-1.* 


Odonto: (elixir pó e “pas 

ta) branqueia os dantes. 

aperta as gengivas e tor, 

!na o halito agradavel, R- 

* Cedofeita, LI— Pombeiro. 
3 


Azeitonas, chouriço, 
salpicão, cacholeira, fa- 
rinbeiras, presunto, esr 
nes, pingnes, etc., tndo 
d'Blvas, Casa Elvense— 
R. Fernandes Tomaz 84. 

4951 

Armazem em Gaya 
Com tres frentes, ven- 
de-se na Avenida Diogo 
Leite. Para informações, 


e 


ass 


ia Machinas d 
ver Adler supi 
duração. Forte e simnles 
Agencia «Adler ma S. 
Francisco, 23 Telephona 
4151. 5) 


F. pede Td De 
E ER Doenças do estoma- 
go — Alívio immediato 
com as Pastilhas de car 
vão e dismutho—ll, Rum 
de Cedofeita—! Erin 


Sa- 


Certa á f- E, Unica nogenera & 


A. 428º! correspondencia comer- | Loyos. 92-2.» 4805 | —— e É f 
cial, fazem-se, rma d'Ale- a Enxofradeiras mo-| & é e exftcntem pair 
gria, 318. 4501 Armação com relorio, | garnas e pulverisadores,| = FARS 

toda envidraçada, e bal- | mei P E, Mamede dInfesta 
do fer ssE= ER efa em paz eco. cr. | Coca Morei fa] Cp donde e 
a habilitado para tratar | vindo para qualquer aX- | vomrar— Farnalicão 4:48) 15 de Elisto. 


da iluminação, com ge- 
1 |radore bateria nos ho- 
teis, offerece-se, Traves- 
sa das Musas, 21. 395! 

Vedor marca quanti- 
dade e profundidade das 
correntes d'agua sub- 


tigo. R. Santo Ildefonso, 
225. 4 «Esmaltes Silveira» 
aplicados em oiro 6 pra- 
ta. Premios: medalhas 
douro. Venda: nºs Jos 
“| lherias. Fabrionção: (ua 
da Picaria, 90—Porto. 
496 


Ourivesaria sllinme 
ca é = qne muis barato 
vende, «me mais caro 
compra, ouro, prata & ri 
lhamter, Rua das Pires 


Silvas, 
nº 36 e a 


ria, 90. ag35|ta a Rocha. Travessa i 
Dl 4 terra A a — : PE Y 
Prata do toda a espo-|d3  Bainharia, 221,0. RR o Sa Rosas oa EE ———————| «Orange Marmala- 
cie paga-se muito bem). 485 bronchites o doenças do | on “iofaliva esutra. as | do” CERs Toixoita. a 
na svesaria Aliança.) Em ado ra Ta- . to d pon falivol cont a Carlos Teixeira da 
me ÃO | pera Po com | POMEdOS  )herpetica. Deposiio Dias |nicrs” tosecê o dbgnças | mesmo Tolêphanam--183 
pratica, dando as me-| Casa na aldei à. | & Pinto, Passos Manoe!:75 ças limenmo.Felopiimanaa 
Ihores referencias. Carta ap 3981 nl, Bi Dêdo: froBom EU 


Offertas 


Barbeiro. Offereco-se, 
Rua das Carmelitas, 9. 
4711 


ás iniciaos 


a mulé 
Barbeiro. Oferoce se, antro: 


largo do Corpo da Guar- 
da.41. au2 
Crisda de cosinha 
aos dias, offerocese e 
dá boasinformações.Tra- 

ves:a das Laypas, 8, 
ao 


Costureira de grava- 
tas, (ffereco-se para tra- 
balhar em saa casa e dá 
informações. Rua Nova 


da Estação, 242, c. 20. 
Eu 


cgjptas. Dá 


Costureira. Ufferece- 
se para hotel ou pensão; 
não se importa de ir pa- 
ta fóra do Porto. Rua do 
Bomjardim, 4985-488. 

» amo 


Creada—Ufor-ce-se. 
Tem uma creança de 2 
annos, Sabe trabalhar á 
machina.—Carta a Maria 


Guai 


da Silveira, 
iniciacs—E. 


phoros a 1458000 e Nacional de Na- [E todo o serviço; dá 


tal para Albergaria-a Velha; o João 
Bernardes de Miranda, de Sabugal 
para Oliveira do Hospital, 
Promovendo á 2.º olassa Os juizes 
Miguel Crespo Pacheco, que conti. 
nua na comissão de secretario da: 
Procuradoria Geral da Republica; e 
Luiz O-orio de Gama Oliveira Baptis- 
tas de Abergaria-a-Velha para Sabn- 
gal, 


Isenção de impostos para 


profissões liberaes 

E' concebida nos seguintes ter- 
mos a lei n.º 1.623, que isenta do 
imposto sobre o valor das transac- 
qões os medicos, advogados, profes- 
soreg, eto.: - x 

«Artizo 1.º — São isentos do im- 
posto sabre o valor das transacções 
os proventos do exercicio das pro- 

ssões liboraes. | 4 

S unico—Picam anulados os lan. 
qamentos e multas já applicadas por 
motivo do imposto e exarcicio refe- 
vidos, archivando-so «ex-officios os 
respectivos processos. 

Art. 2.º—Fica revogada a legis 
lação em contrario.» 


Dr. Antonio José de Al- 


meida 

Não tem, infelizmente, experi- 
mentado melhoras nestes ultimos 
dias, o snr. dr. Antonio José do Al- 
meida. 

Um fortissimo ataque de gota 
prende ao leito o antigo presidente 
da Republica, a cuja residencia téem 
ido muitas pss:0as informar-se do 
seu estado. 

Hojs estivaram no palacets da 
Avenida Antonio Augasto Aguiar 
alguns membros do corpo diploma- 
tico, o chefe do governo e O ent. 
ministro das finanças colhendo in- 
formações da marcha da doença. 


Presidendia da Republica 

O snr. presidente da Republica, 
acompanhado do sen official vs or« 
dens, primeiro tenente snr, Arantes 
Pedroso, deu esta manhã um pas- 
seio em automovel pelas avenidas 
novas, o á tarde receban em aundien- 
cia particular, no palacio de Belom, 
os deputados pelos Açores e os ar- 
tistas Lucilia Simõs e Erico Braga. 


Aspirantes de finanças 


fioanças os saguintes sargantos clas- 
aificados par» ompregos publicos: 

Adriano Moreira da Fonseca, colo- 
cado na repartição de finanças de 
Paredes; Jpaquim Correia Fernandes, 
aa da Batalha, Luiz Josqoim Monti- 
oho, na de Paredes e Vicente Sosres 
Caneco, na de Vagos. 


Promoção de guardas ma- 


rinhas 
- Foram promovidos a guarjas-ma- 
rinhas engenheiros machinis 


vas os aspisantes Albino M 
da Silva, José Rodrigaes dos San- 


Brest, de onde segue para Inglaterra |tos e Flavio Aniceto Coslho da 


Ppram nomeados aspirantes de | 


rua de Cedofeita. 275, 


Empregada para con- 
com pratica. 
R. de Gima de Villa, 45. 

“369 


Grande HoteldaTor- 
re e d'Entre- 
didos de quartos. Hotel 
da Torre, Entre-os-Kioa 
ou a D. Angelo Vasquez, 
Grande Hotel do Porto. 

Ei 


Guarda-livros, ofie- 
rece-se para tomar con- 
ta de pequenas 


Preços modicos. L. O. 
R. Trindade Coelho, 30-2º 
a 60 


a-livros  Uffa- 
rece-se habilitado. Diri- 
gir carta. R. Monsinho 


Mulher nos dias ot 
ferece-so para todo o 
gerviço. Rua de Camões, 


sa se mobilada para O 
mez de setembro, Fallar 
na Praça d'Almeida Gar- 

Creada, precisa-se de 
cosinhs. Rua do Bom- 
apa. 4844 

Creada de cozwha. 
Praia d'Aguda, Trata- 


Pombeiro. 9 


Pellos do rosto on 
superfians de qualquer 
parte do corno, cahen: 
com o Depilatorio FOSÉ 
—11, Ras de Codofeita—. 
Pharm. Pombeito. 94 


Purgações curam-s- 
radicalmente, sem ardor 
e em megrodo com o 
aGionorrolo (injeeção o 
capsulas). —11, &. Gedo- 
teita—Pombeiro, 98 


RA a azeite do Toa (Dou- 


ro) acid-z 1/2 grau litro 
75000. Receben nova re- 
messa a Casa Damas 
Telsphons 300 Praça Car 
los Alberto 4 ER 
Asma. Allivia e cura 
Os acessos asmaticos— 
na rua Fernandes Tho- | opressão, falta d'ar 0 
maz, 872, do medo dia | “Pó Indiano». Pharma- 
ás 2 horas. m | cia dr. Moreno, Limita- 
Casa ou andar preci- da, L, Get ds 
sa-se até 100400, Carta a — 
esta redacção a S, 5. 
Estrangeira, trance- 
za ou ingleza precisa-se 


Fatigados, eniraque- 
cidos, convalescentos, 
tuberenlosos, anemicos, 
tomas o reconstitainte 
aCytogenols,—11, . Ge- 
doreita—Pombeiro. sb 


Forutgas uzem Por- 
micida «vordev Galos o 
melhor remédio é o To- 
pico Anti-caloso Men- 
des. Drogaria Teixeira. 
Cadofeita, 294 487- 


Instituto de Cegos 
do Porto, &, Ferreira 
Cardoso, 103 Fabricam- 


4355 


os-Rios. Pe- 


ea “Caldeira do systoma 


«Pontain» de 10/12 HP., 
em bom estado. Vende 


Quer ser elegante? 
—Use chapeus, fatos. bo- 
nets, cravatas, luvas, po- 


escrir se barata para liquidar. [ge escovas para “80S | |ajni: 
i ara acompanhar uma SAIDA oi) A E; Os llainitos s artigos 
referencias. ig qts sa gadio é go: | Re 31 de Janeiro, a diversos, en chem-se pin- | nniformes, da casa Costa, 


5 | ceis para barba. 908 

Callos—S6 so tem 
quer não mea o Cali” |g melhor vivenda na vil 
da Luzitano, Não falha. [ya e casa para duas fa- 
—11, Rua Cedoleite—a | milias, em Lagõas, por 
Pombeiro, Z 9 | metade do valor, Phar-| cantora é 4 brilhantes 
Cancros venereos. | macia Ribeiro. 4585 | soltos —Piesria, 90. | 
Ei sem ser pre-| Moinhos para café. é ss 
so queiiná-los com as | Vendem-se 2, proprios| Sêlos paracolecção. 
=0 0/0 do 


Gottas Dubring, Pharma- ã 
oia Pomboitos para balcão e Vitrina 6) vando so com 


Braga & Filhos, L.s. 108 


presa nã, 

Segunia mio relogio 
Omega. 2 pulseiras com 
relogios. aneis com 
brilhantes, 3 relovios de 


tembro n'uma praia. Fa- 
Jar 12 ás14, &, do T. 298. 
4885 

Precisa-se do pessoa 
bem educada que se 
preste a alguns serviços 
leves de casa. Falar das 
12 ás 14, Rua do Trium. 
pho 258. 4887 
Quinta, toma-se de 


29 com as 
E. ELES) 


A, Azevedo, R. do Bra- arrondamento, Carta 1n- R, Cedo: uma balança «decimal, 
at, =HI—Villa Real. 4567 is dO. 2701 | gicando local, producção Folio, 6 IR.S, Roque! da Lameira, papas é is 
Casal, Oforsco-so pa- |, MºSSagem é gymnas- |o condições. Vila Dias |, - n.º 1209—Porto, 4918 ticular, Salgueitos. 
ra serviço do cosinha é tica-médic: aldemar | Leixões. Aga RES 77 
Fr Rua S. Pedro | Ldfglen. Run do Rosa O DR: Motor a'$hz pobre de) Tijolo e outrosaro- 
mpisa. Rua 8: Pedro | rio, Te. 4180] Rapaz praticênte nar 10712 HP.. completo com | ductos retraetarios, Pres — 
de Miragaya, 9. 36200] ra escriptorio admitte- gerador. Vende-se bara- gs ser competencia Pes b 
Criada, Offerece-so Diteredo oriado para | se, Carta á redacção ás do. António Lo da Canha | didos & Empteza Indase 
cherada da aldeia para | quinta, jardim om traba- |iniciaes P, S, 3085 —R. Nossz Senhora do a ; 
qualquer serviço, saban= Banco R. do ont pecarunsaçtas sea, Porto. Cid o) pára a gana 
do da costura. R. Ansel- | cio. 85. Eu : ERES (pia so 
mo Braamcamp, 110. Quereis ter poa lei- Tres asses| casimiras e mais fa- Machinas de escre. E: Ea 
*o 414 | tra? Inscrevei-vosno cur- p zendas para homem e |vVer aStoewor-Recordo-| paid 


Criado. Offereco-se 
formações, Travessa. 

da Fabrica, 12-—Porto. 
at13 
Creada para cosicha, 
sem ordenado, com uma, 
menina de 8 mezes, offe- 
recs-se. Rua dos Caldei- 
reiros, 178-2.º 4653 


O caso da mala tragica 


A policia tem continuado as suas 
investigações sobro 0 caso do cada; 
ver aparecido no Tejo dentro duma 
mala. Hontem acareou o criminoso 
com Os catraeiros que ajudaram a 
deitar a mala ao rio, confirmando-sa 
0jiaparado por declarações ante- 


ros. 
Abilio das Neves, o auctor do 
crime, foi hoje remettido 30 tribunal, 


EXTERIOR 


Da França 


Portugal nas olimpiadas 


PARIZ, 14, — Inscrevoram ss es- 
grimietas de 19 nações nas provas 
individuaes de espada. Dos nossos 
entram tui Mayar, Mario Noronha, 
Frederico Paredes e Mascarenhas 
Menezes. Os francezes não alinham 
Gandi, mas fazem-se representar 
pelo formidavel lota de Armand Ma: 
sard, Riger Ducret, Cornerau e Ba- 
chard, 

PARIZ, 14. —Roubaram aos nossos 
esgrimistas Henrique Silveira, 40) 
francos, e Eça Leal, 600, Pouca sor- 


PARIZ, 14. —Calcnla-s2 que o na: 
Jador Mario Marques psrcorressa 08 
200 metros de bruços em 3 m. o 17 
8, em 2lguna treinos realisados.. 

PARIZ, 4. —E' dada como cetta a 
affectivação de uma reunião olimpi- 
caem Lisboa no anno de 1925, ten- 
fo mais que o discurso do presidente 
do «Comité» Olimpico Portuguez, nº 
grando banquete hontem realisado, 

ronxo uma grando simpatia para 
ortagal, reforçando, assim, à pro- 
posta feita, ante hontem, pelo mem- 
bro do «Comité» Internacional Olira- 
pico, snr. conde de Penha Garcia. 

PARIZ, 14. Frederico Burnay, re= 
presentants de Portugal nas provas 
de vela, disputa hoje em Meulan, 
contra os representantes de varios 
paizes, a final das regatas do vela 
(embarcações monotipos). 

A amnístia a Cailizux 

e Maivy 

4 — Contingon esta noi- 
são do projeto de lei sobra 


a amnistia, 
A sessão da Camara dos Deputa- 


dos foi levantada ás 430 depois de 
sido approvado por 310 votos contra 
302 o artigo 2.º do projecto. que con- 
code 


Malvy. 


a amnistia a Caillauxe 


Os trebalhos do Senado 
fransez 
14-—0 Senado adiou 05 
alhos até ao dia 31 do cor- 


14— A camara dos depu: 
ses-ão esta moito mas 
ababon a votação do pro- 


ciona!, os trabalhos devem 


osta. 


hoje. 


go de calligraphia de doa- 
quim Bandeira Dias, rua 
Gima do Muro dos Ba: 
hoeiros. 79-9.º. —Porto. 

Oferecese om prega- 
do, com pratica do ra- 
mo d'exportação, dando 
hoás referencias. Carta 
á redacção a M. G. A, 


Uma das melhores 
mais perfeitas, Agencia 


Armazem de Minde- 
zas, Passasse em Opti- 


senhora o que ha de me» 


Jhor e mais barato. União oba dm Tio AO 


pa, com 4 


t a 2 5 logares. Vêr 
ca- | mas condições Informar, In de! to, o “& Cabhario o 
Camisaria Ingleza, rua |ji—-Covil de: Eta RM omontaso, E 
de Santa Catbarina, 180.| —Cabelios abundantas, ABS na, 50. oi AME 3 
daslgásio. 4962] odosos. compridos 6 | Machina registadora| 2º mão, p E tos o 
Passa-se Casa para | limpos só com a Loção | Vende-ss uma em esta- jolas, vende-se na Uu- 
negocio (alaguer bara-|de Australia—1!, Rua | do de nova. Rua de Fer- | rivesaria Alliança. Rua 
to). Rua do Rosario, 99, * |mandes Thomaz, <88.—|das Flôres, 201— Telo- 


pedotitomb 


5 l86 diz. Porto. 4gi4 [phone n.ºL; 


—— 


tropas para combater os separatis! À 
de Santa Croz. 

As organizações operarias secun- 
daram o movimento, declarando. a 
evegr geral, 


Do Egypto 


O atentado contra Ze- 
glui-Rachã o 

CAIRO, 140 auotor do atentado 
cometido contra Zaglui-Pachá, cojo 
estado é satisfatorio, foi um jovem 
restndante. 

O agressor que foi preso, tendo a 
policia serios embaraços para O livrar 
das iras da multidão, que o pretendia 
linchar, d:clarou querer com o seu 
acto viol«nto impedir a proxima via- 
gem do primeiro ministro do Egypto 
a Pariz o Londres, onde vae tratar 
da questão do Snãão. 


- Da Hespanha . 


Primo de Rivera em 
Marrocos 

MADRID. 14. —Comanicam do Te» 
tuan que ch-gou Primo de Rivera, a/ 
quem o alto comissariado preparou 
mma grande recepção official. 

O presidente do directorio recebem 
os reprosentantes da «kbilav de Be- 
nisaid/ 05 quses ihs pediram perião. 

Foi-lhes imposta & submissão de 
todos os aduares ao Magz:n e a en- 
trega de uma espingarda ou golipede 
por homem. 


COMPANHIA IMDOSTIAL ME PORTUGAL 
; E COLONIAS 


| Da Inglaterra 


A trnoa de Gibraltar por 


Marrocos 

LONDRES, 14.—Consta nos meios 
afficizes que Primo de Rivera tom in- 
tenção de offeracer ao governo inglez 
a troca de Gibraltar pela dominação 
hespanhola em Marrocos, Tal ideia é 
favoravelmente comentada nos meios 
inglezas. e Eos: 

Primo de Rivora partiu para à 
frente de combate em Marrocos, per- 
to de Melilla, onde a situnção conti 
nua dificil para as tropas h-spanho- 
las. 


LAVA -E TINGE AO MESMO TEMPO 
Agentes: €, Clave) E O Ltd, — Loyos, 6h, 


Da “alia 


O assassínio de Matteo- 
tie o que vaeno seto 
do partido fascista 

ROMA. 14.—Nos meios políticos 
continaa a nofar-se grande preocu- 
pação pelo que poderá resultar do 
conflicto aberto entra o governo e as 
onosições. A discu-são na imprensa 
& vivissima e proseguem manifegta- 
ções em varias cidades, que tésm 
cansado serias aprehensões aos ami- 
gos da ordem. 

ROMA, 14, —Ouva-se n'algans cen- 
tros de reunião que os fascistas não 
estão satisfeitos com a prudente ati- 
tude do governo, que acusam de debil 
em face das oposições coligadas. | 

Espera-se, porém, que Mussolini 
consiga apaziguar os dissidentes e 
manter o partido unido, Na provincia 
tem havido reuniõas f-soistas, onde 
so prega a resistencia sem contem- 
plações: 

ROMA, 14-—Parece que as sucto- 
ridades ainda não parderam a espe- 
rança ds pôr bem a claro qual foi o 
destino que teve o cadaver de Mat- 
tavtti, 

O partido socialista oferace 25.000 | 
sa quem dê informações eatego- 
gn tal respeito. a 
A papulação de Roma continua a 


COMPANAIA IM OSTAAL DE PORTORNE 
j E COLOIAS 
Capital reelisada 540000908400 | 


Sede em Lisboa, na Rua do Jardi 
do Tabaco, nº 74 
Ta 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA 


Havendo solicitado a oxonsração | 
todos os administradores e membros 
do Conselho Fiscal, convoco, à sem, 
pedido, a Assembleia Geral Osdinaria 
da Companhia In instrial de Portwgal | 
e Colonias para reunir na sede desta | 
Companhia, na Rua do Jardim do Tae | 
breo n.º 74. no dia 3 de julho, pelas 
16 horas com a segainte ordem do — 


dia: E 
ELEIÇAO DOS CORPOS GERENTES | 
OQ exsroicio do direito do voto de- 
pende do averbamento de acçõesom | 
do sem deposito nos cofres da Com-= 
panhia no prazo estatntario ou do 
deposito de acções na Filial da Com- 
panhia Nacional de Alimentação, no. 
Porto, o em qualquer Banco ou Casa, 
Banenria de Lisboa on Porto quando 
este facto tenha sido pelo respectivo 
Banco ou Casa Bancaria devidamens, 
te communicado à Companhia, 01 é 
Filial da Companhia Nacional do Ali 
mentação no Porto, dentro do refa- 


Capital 


Sede em Lisboa, na Rua do Jardim 
do Tabaco, nº 74 


realisado 54:000.000800 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA 

Nos termos dos artizos 28 e 31 
dos Estatutos e por assim o ter jul- 
gado necessario o Conselho ds Ad- 


ri 


visitar o logar onde se deu O rapto | ministração, convoco a asssmbleia | ri TÁ 
5 ento: Jonns aa ia | rido praso. 495 
o alo a GEMAS | coral extrabrdinaria da Comoanhia | Lisboa, 11 do julho de 1924, ke 
adidas dando grande comoção. Industrial de Portagal e Colonias, O Presidente da Assembleia Ge À 
ses manitatanão, GrANtA om) Dara sutbic mp,afdo onto Corona Maga CCR a 
st 5 - F » 0 (s) co, o ” 

fonticica> des sitios coma in-|5o 74, no dia 31 de inlho, pelas U — 2a 4. 
OA LE CRê e nô elôndos tua, horãs, com a seguinte ordem do dia Caldeira Bom Negoclo 
soba elegação de portêncerem ao Modificação dos estatntos da : 
partião fascista, Vão ser sequestra-| Companhia e, designadamento, do) Vende-se uma em Mercearia Minde 


S nníco do art. 4, artigos IL e SS. 
2e5,13, 15º85, 160 85, Sl: e 
2.º do arts 17, art. 18e SSI. e Br, 
S$ uoico do art. 2L, artigos 28 326 

O exercicio do direito de voto de- 
pende do averbamento de acções ou 
do seu deposito nos cofres da Com- 


bom estado com 
chaminé. Vê e tra- 
tar com Pinhais &) 
O, Limitada, Ave 
nida Mensres, Ma 
tosinhos. 4953! 


Casa 


zas o outros s 
gos passa-se DOF. 
ialta de sauda em, 
optimas cont 

com fazendas O! 
sem ellas, Facilita- 
se pagamento mes 
diante fiador C0e| 


Marinelli alguns milhões | 
me so zoham depositados, 
nome, em varios bancos. 


Da Allemanha 


BERLIM, 14-0 chanceler Marx| 


mostra-se precempado com os resbl-|panhia no praso estatntario, ou do nhecido. E cas 
tados da conferencia de Londres, cm dep o de acçõãe na Filial da Com- fondada ha mais! 
consequencia do novo pacto angio-| panhia Nacional de Alimentação no de 50 annos em 


4027 AJENDE-SE, 
V bem ei 
toada. Vara tratar, 
na rua Fernandes) 
Thomaz n.º afa. 


mes armazens 

condições vantajos, 
aas; tanto se passa! 
como se pode 80, 
caitar socio com 


Porto, e em quaiquer Banco on casa 
bancaria de Lisboa ou Porto, quando 
este facto tenha sido pelo respectivo 
Banco ou casa bancaria devioamente 
communicado á Companhia, om é 


francez 2 das afirmações do sor. Poin- 


caré. 
o 


chanceler efirmou mais uma 
emanha ss encontra leal. 
ada de boa vontads na 


'de junto e retalhos 
Carta a A. Be 
Praça da Liberdas 


execução do plano do gene-| Filial da Companhia Nacional di T. 
Alimentação no Porio, dentro del QUINTA pe 
EEE referido praso. 4874 PRETENDE [cia do negocio, Set- 
Do Chile Lisboa, 11 do julho de 1924. E fo para comercio! 


prar não muito 
grando Carta áre- 
dacção com todos 


O Presidente da Assembleia Geral, 


A revolta na Bolivio; (,y quousto Cesar Claro da Bica. 


SANTIAGO do CHILE, 14.0 go 


os porm 
verno enviou fortes contigentes de aa 


de, 124-—Porto. 
0.X. à asd 


4958 


O Eiumectio de Porto 
(oe Be Rj Re e 
Borges & Irmão 


BANQUEIROS 
64 a 77 — Rua do Bomjardim 4 57 a 59 — Rua deSá d a Bandeira 


End. telegranhico — Borgirmão, 
proprio para qual-| 


Companhia Golami 
e Revogação 


Vapor “Ganda” 


Directo a Loanda 


e e TODOS 


se boa garantial 


“É SEE ERES 
4 e 
Medicos 
Dr. José Aróso 
Medico tos Hospitaes 
Olintoa geral 
Siphylis e operações 
Consultas das 12 
ás 14 


s 
e das 17 ás 19 
Uonsultorio: R. José 
Faloão, 16 


ireana, nariz 6] 
omidos | 


redios no centro 


da cidade, Carta 
redacção a M 


Aofonia Julio Runes 
de Mallos 


FALLECEU 


mãe, avó, tias é tios con- 
E dam as pessoas ds suz 
amizade e do saudoso extincto a as- 
aistir aos responsos da sepultura que 
teem logar hoje. ás 5 e m:ia horas da 
tarde, na capella do cemiterio de 


“o Forno 308; 
— TELEPHONE, 1209) Sahirá em 3 de agosto p. !. rece- 
hento carga para Loanda. Porto Am-j 
boim, Kovo “edondo, Lobito, Bensuela 
o em baldeação para Landena, Cabinda, 
Ambriz o Mossamades ; 
bs fragatas receberão carga 
se no rio Douro em 28 a 31 do cor-| 
Avenida|rente. 
Rodrigue- de Frei- para mais informações: 


Armazem , 


Telephona — 302 


AGENCIAS: 


PORTO 


—Praça do Município—S 
LISBOA: 144. Rua do Arsenal—46 


RIO DE JANEIRO — Rua da Alfandega, 24 (Caixa n.º 1:196) 


té fim de julho 


taliação electrica 


Resid: 1. da Consti 
tmição 
tslephone. e renda 


Dr. À, Piros 


“SECÇÃO BANCÁRIA Socção Papeis Cragito| Secção de Cambios 
Recebem dinheiro 
ais sa praso. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Porto, 15 de julho de 1924. 


Maria das Dores Gasparinho Nunes de 


cos, thermo-ele- 
e oil 


7 “E 
Professor da Uni. Cimpram o andom Av. da Liberdade, 9 1º Esquerdo 


toda a qualidade (e 
notas e moedas dg 


Compram e vens 
dem cambiaes; des- 
contam letras sobre 
o paize estrangeiro. 


Compram e ven= 
de papeis de credito 
tanto nacionass c0- 
mo estranneiros, 0- 
cões de Bancos e 
Companhias assim 
como coupons 


tos 
Arminda do Amaral Nunes de Mattos 
Laura Nunes de Maitos Ferreira Braga 
Maria Julia Nunes de Mattos de Oli- 


onsultas das 2 a Ernie 
) R. Mousinho da Silveira, 18, 2.º 


Tetenhone, 2342 
Gde F, do Porto á P, o Famalicão 


e 

+ E ke | 

Desde 149 de julho de 1985 OMAan n Ê qu má) lin És 
combo idas do mami 


pics, 
Ordens telegraphi- 
cas para entregas 
ou abertura de credi- 
to nas principaes 
praças do estrangei- 
ro e outras opera- 
ções bancarias, 


todos os paiz-s, tan- 
to de oiro como pra-[ê! Wy 


olinica geral, 


Sara Nunes de Mattos Freitas Silva 
Arminda Lopes Nunes de Maitos 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho 
Francisco Bernardino Pinheiro de Mei 


ta, cobre e papel. |tema Pantin, força 
4j5 cavallos, bom 
estado de funccio- 


namento. Tem cha- 


ça 

Alberto n.º 111, 1,º 

do meio diaás 2. 

paradas Avenida 

1;140 — Telephone 
º 2:80L. pm E 


Clinica do 


“Sacam e fornecem 
HORÁRIO DOS COMBOIOS 


os ascendentes — P 


Antonio Vieira 


sobre opaiz, Fran-, 
ca, Hespanha, Hol- Encarregam-so de 
averbamento de ti 
tulos e de tudo que 
tenha relação com 


este nenocio. 


e “Setembro. 18,00, 1780, 18,80, 

gd Nunta de Mattos O ERRA A Famalicão Às 8,90] (Hugo Stinnos Linien) 
Altredo Nunes de Mattos 
Francisco Nunes de Mattos 
Arnaldo Arthur Ferreira Braga 
Thomaz Alezandre d'Uliveira Lobo: 
voaquim Herculano Freitas Silva, 


EEE 
Maria Pinto 
da Costa 
"FALLECEU 


Sua filha, gento e mais familia 
rogam às pessoas de sua amizade 4 
finoza de assistirem ao res) 
por alma da saudosa finada terá lu - 
r hoje, ás 5 horas da tarde, na 
apella do Cemiterio do Prado do 


Fallar, José: 
Tambem compram 48 DO 


prata e olro em barra Hoto-Bomha 
| a gazolin 
(aconpiada) | 


EF 
Italia, Noruega, Rus-  Emprestimos so- 
sia, Suecia, Suissae bre titulosnacionaes 
principaes paizes da e estrangeiros cota- 


America e Ásia. 


) ; 

ia missa do 30,º dia 

4954 QUA esposs,| 1! 
famili 


dos na Bolsa. 


se no Rio de Janeiro da administração de predios, 
de juros e dividendos de acções de Bancos & 


1sss da Costa 
(Fundada em 1907) 
Syphilis, Oll= 


amigos do saudoso 
extincto julgam 
ter agracecido a 
todas as pessoas 
que se dignaram, 
Liz aos fone» 


Encarregam-: 
cobrança de alugueis. 
Companhias e liquidações de heranças. 


OESP DIDO 


3º, 6300. 

ido — Do Porto, Senhoralg 1 

o, Matozinhos e Leça pelo 'Artus! —Em 25 de julh: 
que parte do Porto ás 1445. 

“pelo combolr nº 56 


e Partos 
312, Santa a 
ás 12 e das 15 às 
38 


Comboios ds volt 


(co mais ou menos. 
compra se, estan: 
ão em muito bom 
estado, na Traves- 
sa de Nova Cintra, 


saram na igreja d: 
S. Niclau em 17 
de junho passado,| 
mas ns duvida de/” 
ter havido alguma 


«| Doenças de pelle, ve- 
nereas e syphilis 


âs 
“50 |Das 12 á? 4, —Rua 
de Santa Catha- 


Taxas do velocid 


atharina, 108- 
elef, 2974. Co 
altas das 


Macedo, dentista 


na eterna grati 
ão, as taxas de veloc! 
Egualmente par-|to à Villa do Conde e Povoa 
ticipa ás pessoas 
de guas relações e 


Antigo Direztor do «abaratorio de Pro- 


e de Povoa à Fy a 
1800; do Porto, Villa do Conde e Povoa à 


thase Dentario do Dr. Cerqueira Magco 


Terça-feira, 15 de julho de 1924 ' 
VAPORES A SAHIR “8 
Fompanhia de Navegação 
Carregadores ficoreanos 


À nego E rd 8 À 
femais Ilhas dos Açores y À Carroga em 
E it am Ponta GRANJA de anna a 
elgada, SM 


Directo para Londres, 


Havra, Hamburgo o Anvars (gps Carrega emão 
e a frete corrido para Villa Franca à apa 


Dublin, Cork o Belfast 


Para carga e mais esclarasimentos dirigir-se ao: azantas 


EM LISBOA PORTO 
SOCIEDADE CORRETORA 1.º || DAVID JOSE DE PINHO. 


24, Praça Duque da Terceira | Rua da Nova AHiandega, 20 | 
Telephone: O. 4272 Telefone 141 


11,20, 


FHAMBUROO 
Serviço regular de naquates rapidos antro o Brasil 
da America do Sa, 
Proximas sattidas do LEIXÕES: 


neiro, Santos, Montevil 
quejrecebendo passageiros de 3, camarotes feoha( 
simples, Eq 


“Holm Em 18 de agosto, nara o Yio do J: 


“y 
tos, Montevideu e B; yros, | acebendo 
ida joassageiros de otermeniara, e E “it s hit aid 


Vapor para carga | É 
Em 27 de julho, di 


“=Pornambnco, Bahia, 


om Vigetarn | (Acceita passageiros na clase intermedínria) 


inhas on vice-versa, 
Roo cent OS passageiros que embarquem|totem à vista 


ve 4 a 
Porto, 15 de julho do 1934. Po id coma pa CR RREO RO 
Maria Ermelinda Miranda Vieira 
Antonio José Vieira e mais familia. 


D. Maria Pinto da 


FALLECEU 


firma d'esta praça, Vieira, Bas- 
tos & C », Lida roga ás pessoas 
de suas relações o obsequio de ai 
tirem ao responso 
sogra do nosso es! 
Antonio Jocé Vieira, se realisa hoje 
ás cinco horas da tarde, na cap:lla do 
Cemiterio do Prado do Reponso. 
Porto, 15 da Julho de 1924. 

feira, Bastos & CA Limitada 


GRRRFARERIAERAR AO 
CASA AMERICANA: 


Dr, HERMANI 
8 BARROSA 


Dr. Joaquim Gardoso IB Rua do Almada, 444 
| 


0 s, diri 
om desemnbarquem em Gondifelos e Laun-|para todos os esolareci 
dos pagarão a taxa de velocidade relativa mentos os agentes no Porto 
à estação antertor e posterior. | 
Correspondencins com outras Unhas 


O OR ST 


“COSTA, VIANNA & C4, E? Ê 


R. Santa Catharina, 2 
—— es 0 + 


Especialidade em Cutelarlas, Perfumarias, 
Artigos de «toiletto», Artigos de Sport, Calçado 
de lona, Artigos electricos, Filtros, Candieiros, 
Productos de limpeza, etc. 3 


RELER RE nn penar 


“Importante leilão. 


Para liquidação completa da antiga ou- 
rivesaria Santos, da rua do Loureiro, O 


Por intervenção da GRANDE LIQUIDADORA, de An- 
fonio de Freitas, quinta-feira, 17 do corrente 
e dias seguintes, ás 12 horas; 


iquarta-feira às 10) 
horas na igreja de 
IS. Nicolau, o que 


— Atnislente da Facu! 
— dade de Medicina 


Cama Munleipal do Porto | 


Rua Formosa, 337 


Da 1 às à it Condiz passageiros para, 


ortelo para amortização de obrigações, iso dn ES - Rua Mousinho da Silveira, 722, 


O dia 17 do corrente, depois, 
das 12 horas, proceder-so-ha, 
nos Paços do Concelho. ao sorteio pa 
ra amortisação de obrigações do em 
prestimo de 3 de junho de 1920, sen! 
do: 31, respeitantes ao 2.: semestre 
de 19 0; 32. ao 1.º dito de 1921; 32,20 
2. dito, idem: 34 ao 1.º dito de 1922; 
ito. idem; 35, ao 1,º dito| 
de 1923; 35, ao 2.º dito, idem e 37, ao) 
1.º dito de 1924. 

Porto e Paços do ; Concelho, 14 de 


agradecem anteci 


“PORTO 


- dos pulmões 


Porto 15 de ju-| 


1º asgietonta da Fa- 
culdade de Modi- 


«de Miranta e fa-| Comboio 
c 


pics 
Das4ás 7 


% 
Agustinho Ferreira aries. 


ecebe 
do Minho e do n.º 8) 


E eme eremm A 
Ecs O dé k 
—Recebe passageiros dos 
1. 28 do Ainho e do nº / 
5 da Jnha de Guimarães , 


aa 


Ramal de Leixões [Porto à Leça | 


«|l85—dai 3ásb. 


Dr, Campos 


U chefe da secretaria, 
(2) José Marques. 


co Barta ordem extraviada. 


4955 TENDO-SE extraviado a carta) undada em 1840 
d'ordem n.º 121.304 
v Dn aa ae Pes de 

esc. à e a favor de Antonio!,o. k 

Soares de Castro em tompos morador 20 PERANTE a 
no Rio de Janeiro e actualmente no) 
Passeio das Fontainhas, 105 1.º desta 
cidade, vimos por este meio avisar 
que passaremos nova carta d'ordem 
m sus sabstituição, caso não apa- 
rêça o original ou não nos façam qual-' 
quer reclamação dentro do praso d 


2800 NOENÇAS 
Ea. De 
- que, Clinica 
+ 16, dasiDoenças das crean- 
Tele [o o oa 


Montanio goral 


ches. à Taça às 17,00. 
art do Porto ás 19,10, 
30, t 


a ás y 
do 144 (domingosi—Part. do Porto 
chez. á . 
olo 118 (segundas-feiras, só agosto 


ro)—Part. do Porto 1,00 cheg, 
4 Senhora da Hora 4 Lit. 


OLINICA GERAL 
Consultas da 1 ás 3 
R, Formosa, 309-1,º 


Pró, da Facula 

D. Teodolinda 
Amelia Seixas de 
Brito, viuva e Di 
Julia Ernestina Po- 
dreira de Brito, ti 
lha, maior; soltei- 
ra, residente em 
Valença. como uni | 


— Dean dos pu Dr. Padro Guimarães 
Mo di Ui |Doen: eirurgicas 
mãbs 6 do coração Operasõe, par 


mt 
SAO. E 
o 10-Part. de Leça ás 30,00, — - = 
cher, ao Porto 45 10,40, > 
jo 105-Part. do Leça ás 1855, , q 
3 
[E 


Part. de Leça às 17:85, 


JOAQUIM PASTOR 
GARRIDO 


Agradecimento 6 missa do 7,º.tla || 


4951 À familia do saudoso extincto 
agradece penhoradissima ás 
pessoas que lhs manifestaram as suas 
condolencias e assistiram so fane- 


al, a 

Celebrando se ámanhã, quarta-fei- 
ra, ás Q horas, na igreja 
Douro, a missa di 
pessoas das suas relações 
a subida fineza de assistirem ao reli- 
gioso acto, pelo que renova o seu 
muito reconhecimento, 
Foz, 15 de julho de 1924. 


CRER RR 
Rosa Forroira 
Teixeira 


Agradecimento e missa | 
do 30,º dia 


familia julga ter agradeci- 
lo a todas as pessoas que 
tiveram a amabilidade de assistir aos 
=| responsos de sepultura por alma da 
saudosa extincta. Podando, contado, 
ter-se dado alguma falta involnnta- 
ria, vem a mesma por Êste meio re: | 
para-la com o seu mais profando re- 


chez. no Porto 4 


pri) 


“Clinica Medica Residencia—Rua de 
* Rua José Falcão,|I210. 
2ãa 


— “a— Dai 5—| 
— Telefone 1618 
266] 


Constando de diferentes pratas artisticas para culto re- 
ligloso, ricos serviços de toillete, bom sortido de cristaes 
para guarnecer, das acreditadas marcas Santo Louiz, Santo 
Lambert, Bacarat, e Bohemia, balcão e armação de pau pre» 
to com portas de cristal, grande cofre de construção pro- 
prio para guardar ourivesaria, balanças, sendo | de precisão; 
taboletas. grande «stock» de diferentes talheres para enca- 
bar, colecções, de diademas, colares cravejados a pedras, 
j suportes de metal fino, prensa de copiar, candieiros, vitri- 
nes, e muitos mais artigos pertencentes ao mesmo estabe. 


ijFundos Publi- 
| cos Papeis de 


5 de Julho de 1924. 
Borges & Irmão 


farias Wordem extraviadas 


ENDO-SE extraviado as cartas) 
d'ordem n.º 128,313 com ven», 
cimento em 2 da Novembro de 1924 
de esc. 4253831 o n.º 131871 com 
vencimento em 8 de Agosto de 1924) 
de esc. 1030495 ambas a favor dejtar de hoje, con 
Manoel Augusto Gomes Rico, vimos 
por este meio avisar que passaremos, 
novas cartas d'ordem em sua subs-timos, lezitimados! 
ão. caso não apareçam os origi ou perfilhados do) 
ão nos façam qualquer re: |fallecido para quejtendo conhscimen- 
reclamem a parteltns de francez, in- 
quena mesma pen-(givz * allemão, pro 
são lhes possa per 'cura colocação con- 
ligoa. Oferece ga 
Findo o praso se rantias o dá boas 
rá resolvida estainformações, Re= 
ta nara esta re-| - 


Combol Tdomingos) — Part. de f 

Leça ás 2390, Chez. no Porto aos 0010. J. Flguelrado, Ltd-—R, Monsinho da Silveira, 149-1: 
Os comboios do ramal de Leixões téem S 

paragem nos apradel de Le - Ê " 1] 

malde, Circunvalaç Real, Villarinha e] 

Pado: para servico io passageiros. avegação tosteira L 
Os combotas annunciados neste cártar 

Vip Ro limitada, não se esa a ho Ba ? bi 

Companhia a fazer quaesquer obra-, , 

mentos quando haja falta de logares. A 
atestando Dea toi 8 Joga Para Lisboa E 

xado nos Jogares do costume, 


Porto, 17 de junho. de 184, — O enge- Está à carga no rio Douro o batelão 


a explora Antonio! 
ri 


Consultorio—lt, de 
anta Catharina, 
4 48 psão annual de 

300300, legada por 
u marido € pal. 


Distrigto q comarca do Porto 5 


4 
Arrematação 


Manoel Francisco 
Fernades Pereiro 


Corram editos de, 
trinta dias, a con 


O dia 22 do corrente, 
horas, á porta do. 
Juizo e pelo inve 
por obito de Mano: 
Ribeiro morador, que foi, no logar da 


'vocando quaesque: 
ontros filhos legi 


à Marinha, se ha de proceder á ven- 
da e arrematação, em hasta pabiica, 
de uma leira de terra lavradia sita no 
logar da Igreja, fregaezia de Guetm, 
a Qual vae á praça. pela segunda vez, 
por mil escudos (1.000500), ficanao & 
vo arramatante as despezas da 
toda a contribuição de registo 
6 quaesquer encargos desconhecidos 
“que não. constem da certidão da con- 
servatória, sem direito a indemnisação 
alguma seja qual fôr o motivo ou pre- 


clamação dentro do praso de 30 dias, 
Porto, 15 de Julho de 1924, 
Borges & Irmão 


Pasa depoluta 


VENDE-SE 
RE e allodial, com muitas «| 
boas dependencias, jardio | 
boa agua de paço. installações de g+z 
electricidade e agua da Companhia 
quarto de banho, rigorosamente hy 
ienica e de optima construcção, Si 
toada á rua da Camões n.º 95. 2 
Tratasse com o seu proprietario. | 
Para vêr das 3 ás 4 horas e meia. 


| 
Garrafões 


Fabrico de crnfiança s em 
palhamentos primorosos 


Barhosa & Almeida, Ltd. | 


Concessionarios da Fabrica 


Sucata de ferro 


Compra-se, por contracto, qual- 
quer quantidade de 1 a 500 to- 
neladas de ferro forjado e lami= 
nado, Paga-se eté Esc. 300$00 
cade tonelada, segundo qualida- , 
de, mercadoria posta no Caes da 
Ribeira. Trata-se na Rua For- 
moza, 76-1.º—PORTO. 


bo que tenha de 


12,10 e altura dº à 
Bº, proprio pars 


e estrangeiros 


Lisboa e escri 
ptorio do Monte | 
pio Geral. 3 de ju | 


| BORGES & IRMAO 


| PORTO-LISBOA 


PURO 


Tenho grande re 
messa de vinhos 
(chegados do Dão e 


cretario a direção | 
Carlos Ludowice, 
caror MM 40 novo cu com 


ainda que o arrematante só pods t 
(pouco uso. Força 


mar conta do predio depois de col 
“dos os renovos. Pelo presente são ci- 
tados os credores incertos do inven: 
“ariado para os devidos efeitos. 

“Porto, 10 de julho de 192: 


O escrivão do 3.º Of. da 3.º vara 
Francise- Honorio Rebello 


quintal. Pedir in-'Quelimane, Pebane, 
iormações a Joséltrasbordo, 


Schettor engenhei [35 Pinho Gil Vaz 


Ao casco e ao al 
490R jjimude e engarrafa- | 
(dos, aguardente e| 


Pela mesma intenção sa celebra. jto. Sala rua das 
âmanhã quarta-feira, 16, na igreja do é, 
Santo Ildefonso, p-las 10 horas da) 
manhã, a missa do S0.* dia, 

Desde já se confessa muito grata 
a todas as pessoas que aesistam a 
êste picdoso acto, 


Porto, 15 de julho de 1924. 


E « 

Companhia Carris de Ferra Quinta 

Vende-se no Mi | 
nho, proximo do 
Porto a dez minu- 
tos 1a Estação com 
cerca de 60 mil me- 
tros quadrados to 
da cultivada e com 


- O daiz de Direito da 3,º vara, 
Victor Brandão. 


itação edital 


O juizo de Direito da 9.º vara 
civel da comarca do Porto é 
cartorio do escrivão do 1.º ofício. 
ixo assinado, correm editos de 30 
E, a contar da 2.º publicação deste 
“annoncio, a citar todos os interessa- 
dos incertos que so julguem com di- 
ito à herança da tinada D. Laura 
bre Dias e Sousa, que tambem 
usou o noms de D. Laura Pereira No- 
bre, que foi moradora na Avenida da 
Boavista, desta cidade, onde fateceu 
stado de casada com Antonio 
da Silva e Souza, com testamen 
to é sem deixar asc: 
— Sendentes, para nº 
Terior ao praso dos eaitos verem acu- 
Sar a sua citação e marcar-se-lhes 
tres audiências para deduzirem os 
18 direitos e impugnarem a habil 
tação dedusida pelo dito marido da 
mada, As audiencias nesta juizo fa 
zem-se todas as terças e sextas teiras 
Ou no dia imediato quando algum 
feriado, pelas 1L horas 
judicial sito à raa de S. Jo so. 


Rlmôr Cardoso 


Va po a H el red a | ee papado nos escriptorios da 


Esie vapor com carregamento de cereal) q 
é esperado em Leixóes em 17 do corrente. rua da Nova Alfandega, 34, 1º—Tolot. 1968 


Previnem-se os recebedores para terem 


Leixões fragatas sufficientes nara rece» a; 
a carga, afim de evitar demoras. | 


Porto, 12 de julho de 1924, 


Sociedade Anonyma de Respon- de Palmeta, 27 


sabilidade Limiteda 


Alfixação de anuncios nos carros 
desta companhia 


4896 [STA aberto concurso publico 

por espaço de 30 dias para 
o exclusivo d'afixação de anuncios 
nos carros electricos, conforme a pra | 
tica até hoje seguida, segundo as ba 


Augusto Flaviano Teixeira (auzente) 
Amelia Teixeira Martins de Moura - 
Marto Teixeira (auzente) 
Acuroio Martins de Moura 
Rosa Pereira dos Reis Teixeira 
a Martins de Moura 


Falar Largo da Rua Mousinho da Sil. 


Cancella Velha, n.º 


Ed 


a debilidade 


) 

Alberto Teixeira Martins de Moura he Canedo 
Mario Teixeira Junior (anzenta) 

Aida Teixeira Martins de Moura (au- 


Farinha Peitoral 
Ferruginosa 
da poarmacia 


CESTO ET 
Bomba de es-lAltar em talha, Kendall, Pinto Basto & 6.º, Limitada Jão costume. 
nua Infante D, Henrique, 13-2.º 


) q ; 
Armando Teixeira Martins de Moura) Quantam de quotisação anual (pa, [3196 VER DE- 
| ga adeantadamente); | õ; 


Prago de duração do exclusivo. 


raia, Duro q Dlafina 


Para derreter-—Comp 


s £, [olenhone, 470 
efe-| 


Esta farinha, que cencia, tua Santos) 


é um excellente 


) 
Arlindo Terceira Martins de Moura 
a Martins de Moura 


| Compra-se para 


ESPESSAS SEE PSV | h 
Rua Movusinho da Silveira, 7202* 


B Ri STO ftompanhia io Navegação “NEPTONIA 


É Gom trasbordo para íodos os portos | Servico quinzenal para “ARSELHA g GENOA 


dor, de facil diges- 
(tão, utillissimo 
para pessoas de 
estomago debil ou 
entermo, para con- 
7: 


Capacidade:40me | 
troscubicos de, 
agaa por hora; al| vendem-se tr 
E mil duzentas e qua 


ugusto Terxeira (ausente) 
Amelia Teixeira M 
Rosa Teixeira (auz 
Saria da Gloria Soares da Silva Tei | 
xetra de Moura (auzente) 
Andreia da Rocha Teixeira 


EE SEDE 
PADARIA 


Installação moderaa, com varios | 
| fornos, afreguez:da e com casa pára 
habitação, situada mo melhor ponto 
i'uma villa dos arredores do E 


| 
rtins de Moura |, Preços e amos- 
ent: 


Fatos (ssoo/BlaCkeit & 6.º 
ua de 93, Francig- sous idosas ou 
co, 25-2º-Porto (im 
, Telefone, 407) 


É 
Libras—Compra- Schetter, engenhei-|55500. Ca: 


do Sul do inglaterra | ORI ENT= quinzena dé julho. 


Vapor “EMLYNMOR” focciDEnt= asma as emos 


Em barras e moe- 
( das-Compramos, 


| PLATINA— Para derreter: 
Compramos, sramma 

PRATA — Para derreter 
Compramos, gramma - 


Gallo & Lima 


Rua 31 de Janeiro, 148 


Nots — Nas terças. quintas 
i os valores das 
do dia anterior. 
o dia (hoje. have) 
48 


Braga 


ção por parti 
simples e dobra 
oferece 08 seus ser socios ca 
v ços para Gaya ou para 


Esperado em 24 de julho. |atexanúria o Ausératia. 


o para Jersey & 
B-ltast, Dublin & 


comarstal 


Ep uncisco Fereira Alves Coimbra 
imentos dirigir se aos agentes 


Blackett 8 €.º 


Pua de S. Francisco, 25, 2º 


carecem de forças 
uma casa de 2 an |no organismo. Está 
iares na praça do| 


O Juiz de Direito, 
Victor Brandã:, 


| Filipe Gomes de Oliveira 
iRus General Torres, 271-GAYA: 


O Nicolau Ja Qoeta Mascarenhas ligeiras alteraç 


W. Stiive & Cº 


TELEPHONES (tlo2 
Telegrammas STINAVIGAR-PORTO 
1 Rs 


MARIUS LINE 


passageiros dos 


Leça y 


nº dé Borto as 03, Espera-se em [4 do corrente O vapo) 
“ão Porto és 900, dinamarquez y j “aa 


9, ; k 
reco vam) q E LLLAS 
* Paramais informações, dio Agen R 

WIESE, Ltd | 
Boro Telephone, 2574 45-2.º, Rua das Flores 


o de Leça ás 8,00, 


+ 
Bro 


841 VENLEM-SE até 12 de 40 mê, no! pao 
do taça ds 3000 V de boa Da O 


Francos, Ra, 


nf 


“Mr 66 - E" 
catia + VEIAS 
UTQONeRA Selos Ee ereta estos 


10! 
deira valha ou to H tMVIES E. LTD. 


= 


diametro 08) a Telgphone, 2674 


um forno de fundi- 


ção. | 
Rua do Bomtm. 
7—Posto, 


Fasaemliatsitos Funchal, Africa Ocilental e Oriental 
Aluga-s 18,4) 4 
tivaçes, sema em [BO — anão, Lobito, Bapa ova, Entes 
canada, garage E Marques, Boira, Moçambique; e para Inhambano. Chinde, | 
Angoche, Porto Amelia e Ibo, com. 


cua L.º de Dezem- . 
bro n.º 9, Matosi- Para Lisboa 
nhos. 4805 Recebe-se carga n'esta viagem, 


O vapor carrega, no rio Douro, em 15 e em Let 


Sucursal da Companhia Nacional de Navegação 


O vapor AJAX —Carrega em 16 do corrente, 
Acceitando carga a frete corrido para 08 portos 


Para mais informações dirigirse aos agentes 


PORTO | W. Stúve & CG 


Telephone, 1102 


ai 
Esto vapor acceita carga a froto corrido para 
3381 
Previnemeso cg recebedores da carga para pôrem | 
jas barcas a bordo logo á chesada do vapor, evitando. 
«sim que o façamos por sua conta à riso)» + 


| 
| 2ara mais esclarecimentos, dirig:t-so & 
| ' q 


Almeida, Qchõa & O" Li | 


| reto fihone 975 
Eae igranias Arclda R. da Nora Alfandaga, Det; 


INGhEZA 


“sa” 


Para a Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Áiras 


De Lisboa 
28 de julho. 

11 de agosto. 

25 de agosto. 

8 de setembro. 
22 de setembro. 


Do Leixões | 


ARLANZA 
* AVON | 
Asteitam nassaneiros de 1.4, 2,» e 2, ciasses. 
» Estes iraporss não focam na MADEIRA, nem BAHIA 


Paquetes da série “D” 


Para c Rio de laneiro, Santos, e Buenos-Alres 


f De Leixões | De Lisboa 
VOO TS RAE ST VE PR E Sa 


DARRO 16 de julho. 17 de jalho. 


DESNA 13 de. agosto. 14 de agosto. 
E DEMERARA 27 de agosto, 28 de agosto. 
E DESEADO 10 de setembro. 11 de setembro. 
j Acopitam passeueiros do Ls, infermediaria a 3.» olasses 
É PAQUETES À A SAHIR PARA INGLATERRA 


“xtmamzora?? fa LISBOA em 25 da julho para SOUTHAMPTO! 
ScFimejes? do LISBOA em 8 de agosto para SOUTHAMPTOR 
WDesgado” de LEIXÕES 
Para mais imentos e consultas das plantas dos 
vapores podem os dare padsaseiros dirisivssa aos unicos 


Eentes no norte de Portuga?, 
TAIT & Ss 
19, Rua do Infante D. Henriqua 
— Qu aos sous correspondentes nas provincias, 
«erga eae 


anhona, 7 
armas TAIT=PORTO 


HENRY BURNAY & 6º “e dioignaono gas 2? 


E Te e = na 
Em 20 de julho | Londres-directo e Hamburgo 


= = = ===. 
MOSEL | 

| SEA Dr ço 
B bendo carga à rreto curtido para Belfast, Dublin, Cork, Londoh - 
) RE Priatol, Clastow, Leth, sas Danies, New-Vork, Boston, 


Philadelptia, Baltimore, Canadá, Ne: hina, Macau, Mormngão, Ti- 
u ore mão, Mar Negra. Levante Dinamarca, Norderr. Finlandia 


Almeri 


e 
em 19 de julho, tros port 


Barcelona O 


Sul 8 Marselha, 
TRAOROT 
l RANDI 


MES Principios do agos- ! 
tos 


Eordeus e Rousn 
no. recebendo tambem cargo 
nara todos os portos do Me- 
Ulterranço o  Mtorraneo o levanto 


TE T Em 4d julho | rh mano a a danto 


As fragatas recebem carga desde já. 
Este vnpor reckbb cerga a frete corrido para os portos do 
“Sahgo Bresi! com baldeação no Não de Janeiro. 


Em 30 de jus 
lho. 


TOAbA REAb 


Paquetes daserie 


É Dublin 


É Kirkcaldy 


em 24 do agosto para LIVERPOOL É 


ta Mespanha do 


ME e Joy Marselha 
E Em29 do julho, | BELFAST directo 


Marselha, Genova & Livor= 


Wall 8 Wesiray 


Vapores a sahir 


London | ERATO | Em 19 do corrente. 
London | COMO | Em 2 do agosto. 
Liverpool | SLVIO | sete ima 


ENDYMION | Principios de agosto. 
& Glasgow 


g Es NEWBURN | Em 13 do corrente. 


= eee eme 
Estos vapares racsbem carga a frote corrido para Bran-Bretanha, 
Sanadã, NeweYork, Boston, Tampico, Vera Gruz, Havana, Bombaim, Kas 


À rachi Colombo, Madras, Rangoon, Calcutta, Adelaide, Sidnay, Halbournas 
À Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Porte 
É Saii Constantinopla, Algor, Tunis, Trieste o outros portos do Mediter, 
& rango comb tambem para Bagdad, Singapura, Panang, Shanghai, e mais 
E oortos da China e Japão, ato. eto. 


O > 
2 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 


à los vapores supracitades para pôrem as barcas 


a bordo logo á sua chegada, Ratando assim que o 
façamos por sua conta e ris 


Para mais asolarazimantos dirlxir=s> 403 azantas 


Wall 5 Wesiray 


Tolenhonas, 596 e 597 Rua da Rebolsira, 55 


“SERES Pen ERES 


opala da Mau Chá 


(Linha regular monsal da mavegação entra o Brazh 
e cnorts da Europa) 
1 


Para Hávre, Anvers o Hamburgo 
O paguet = BAGÉ Em 22 do julho. 


Para Funchal, Pernambuco, Gahia, Rio de Janeiro e 
Santos 


O paquete—GURVEELO —Em 20 de julho, 


Trata-se cam os agontes 9 
PINTO & SOTTO MAYOR 
(Secção Marltima) 
Praça da Libardada, 23, 2º 
Telz 4SN= 


=72s4 


"Compamhias Hamburguezas 
Salhidas de Leixões 


E dd Rede de lah, anta à Pernambuco, e Ris de 


Pocobe cargas 


—Em E se filho, direito à Botriz, Rio de Saneiu 
Ig rianomo!is 


(o Et lista 
Bm elas re os 


! Ed 
Es dora iro o Saníos. Só recebe cargas 


mara massapoivos), 
Soul (Pnlotas e Porto Alegre). para pas 
Jasses.e carga, 


En 23 tejilho, mara Pernambuco, Eabia, Rio 


Caminhos dé E Estado 


Direcrão do Atnho e Dobro 
Serviço de Contanilidade 
BITOS DE 40 


Pela Direcção é E CEA 
do Minho e Douro correm éditos de trinta 
dias, nos termos do decreto de 5 de derem. 
bro de 1919, à contar da data d 
publicação d'este annnheio no 
Governos, eitando a apresentar 
clamáções todas as messoas incertas 
se julgm teito ao todo om a parto 
do vençimmento que ficou em divida no ex- 
guarda freio de =» e 
fallecido em 96 de maio de 1924, 
mento do qual se habilita à vínva 


/ ; 
ES 


Ss 


perdas, 
tc, Mata 


sSO anos, 


E 
E 


33 


, - SS CCORAND Pix 


ONDAS UeaDarRcAS FORTUBCES (342, STO 


Xarope Peitoral dames 


Core infstiol do tedeses tassss, mesmo as maisra- 

roaguitoa oreicas e agudas, aleques atmaticos, 
o 

Za Aprovado polo Concelho da Saude. Babilca do jea do vo dertagaio 

pet inspectoris Geral d'Eigieno dos E. 


Rodrigues de 


phissta">18 27 it] pb Julho, difto à Pernambuso, Sabia, 
anta F6, dó recsks carga. 

Dome E dia asosto, dIrocto 20 Res te dameiro e Sara o) 

tos 185 mara passageiros), Paranzguá, nato, 

il Floriantnolis, Rio Grande to Sul (Petoias 

) mara passageiros de 3.º superior o 3, 

Eca 


o, + de di 
. Joaquim À. Fortu 


4793 


Loção Almendra 


(QxrosiTO GERAL: FARMACIA FRANCO, RR) 
QUA DESELEM, (4I-LISBOS | 


À TESTA KU TODAS AS PAeMi 


à ad 
Serviço rapido do Lisboa só para passagairos 


Ely Santos, Montevideu o Buenos= 


antiio Petfing! Em: 30 do julho, mara o Rio de Janete 


Do vA Dussageiros do Ve'o 2.º classes 


27 de cgosto para o Rio ds Janeira, 
Rio vídeos o Buenos: Aires, 


fas, 
cone massage! ros do 1. 


“Ttaty-de com, joe anta ish meato; = q 


- naadoE, 


3 classes, 


Lda. 
Telephone, meo 


Teles —GSRLAND 
pena png 400 e 1658 


É Anvers, Ermxell. Eisgo, 6 33 
'8 Gana, é todse cs cidaçes da Bo Em 18 de 
| gica, bem como para Mamburs: julho, 


ILDEBBAND 
o A ará 8 Manaos usam [ES CREgA é pas. = de julho, 


a geiro: 


“Tambem recebe carga para lIquitos 

(e re quem rir eee 

PANCRAS 
AIDAN 


Reccbem carga o pas: 
Fageiros. 


13 de julho. 


12 de agosto. 


Liverpool! 


E fed pera des 
) SETE) 4 
2 Ma E, Para Onrisitania, Christian 
Ceará, Mernhão e Paangha | ea ao assi. Sant, &. Stavangor, Hauer ia 
suncd, Bergen, Trondhjem c| It! HH] ar eg 
todos os portos da Noruega, assim] Sevilla jámanhã e de- 
á como para Bimamarca, Go- I 
“bampor | Ino thenburm, Danzig. Noufahr» o o! 
wasser, Sfoftin, Libau. | 
TOS 
- Vapores de passazeiros FUNOHAL | “Sicília” Garadê a 
SE “Directo tah hoje. 


“Ro de Janeiro, Santos, tion- 
ievideu é Buomas-flras | HOGARTH [at de sutho; 


Recehe carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 
v : 


apores sô para carga 
Filo do Janeiro Sonterizog, 4º 
— Buonos iros e Rogaria 


BALFE 29 do julho. 


Us vapures desta linha recebem fatga pala lodos os portos do Sul 


dk som trastordo no Rio da fansiro, 


À para a as barcas a bo 


4621B A! os melhores resultados na 
caspa, comichão, queda do ca» 
bello, PARE: e 
E" indispensevel para a conserva- 
ção do cabello e hysiens do couro ca- 
belndo. 

Depositarios: Adolpho Taixetra; 
Avenida da Liberdade, 159, Lisboa, 
Antonio Cerqueira da Motia & 0.% 
rua Mousinho da Silveira. 111, Porto, 
aco B, Gomes de Almendra, Vi- 
nhass, 


(Koninklijke N. Stoomboot Maaischappij) 


Para Amsterdam, Rotterdam, 
todos os portos da Holianda, le” 
Vando carva a frete corrido para 


8 todos os portos da Allomsanhas) 
Todos os nortos do Rhema, Todos os] e 
Dortos da Imglaterra. v 
Este vapor tambem acceita carsz com conhecimentos 
restos para: New-Vorz, Newpori-New, Baltimore, Philadelphia, 
New-Orleans, ton, Savannah, Norfolk, Havana, Vera Cruz, Buenos- 
Aires, Monteviãsa. Rosario. Karachi, Bombay, Mormusão, Colombo, 
adras, Caicuttá, Piraeus, Salonica, Cons » Alexa: 
ria, Patras. Volo. Galata, Brails, China e Japão, 
America Central, Ilhas Occidenises bem como Ghito, Por 
Venezuela, portos da Africa Orisntale Ocidontale ía: 
dos os portos do mundo. 


Djs Als Spanskelinien 


AVISO 


Previnem-se os recebedores da carga pelos vapores acima citado 
logo à ena cbezada, vvitanão assim que 


RT “a KNUDSEN O 


Larga Terreiro é da Miandega, e felanhona, 517 


di. 


Pianos 


Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO MAIS aNTIGO DO PORTO 
Competencia pela qualidade 


sy 


pn E tm 


(Mala Real Hollandeza) 


meo O atm 
Paquetes correios a sahir o Leixões 


Para Las Palmas, Pernamôuco, Bali, Rio de Janeiro, 
Santos. Montevideu e Busnos-hires, 


A 20 de julho o o 
GELRIA” 
à 10 de agosto o paquete 


ZEELANDIA 


Para Vigo, CHERBOURG, Southampton e Amsterdam 


A 24 de julho o paquete 
ZEFLANDIA 
A 14 de agosto o SR 
ORANIA 


Para passagens carga no Rogortico e mais esclarecimentos se F 


OREY, ANTUNES 5 cs 


No Porto Em Lisboa 
Largo S, Domingos. 62, 1º Praga Duque da Terceira, 4 
ReainN 1570 Teiephones. 120 te 3 


Remi rar Lin Rronitoim | Honinklijhe Hollandsche Tr 


g Rotterdam áuid America bijno 


“Sarviços combinados nara a Amariga to Sal) Tanores só paia Carga 


A sahir d= Leixões 
WAALDYK a 22 de julho: 
EEMLAND a 14 de agosto 


ESbando carga nata Pernambuco, Bahia, tio ds Jansiro, Santo: é 
Rio Grande do Sal, Pelotas o Porio-Alegre, com transbordo. 


= 
Para esclarecimentos dirigir aos agentes geraes em Portugal 


Orey, Antunas & C., Limitada 
fio Porto-—Largo deS. Domingos. 32, L'—Telepions, 1573 « 2305 
Em tisbsa-Praçs Duque da Terceira. L—Talephones n.º 4129, te 2 


AESA OEA SU ESSO SS Seo 


Tordieutsçher bloyd, Bremen] 


REPARAÇÕES 


de machinas electricas de qual- 
quer FABER e potencia. 


FABRICO 


E 
de motores, dynamos, trans- 
formadores, etc. 


Electro-Moderna, L.º” 


Rua ae Camões, 202 
SARTO 


3 EMI EE 


O. dos Gde Ferro P. ta Beira Alia 


Servivo combinado com a Companhia dos 
Caminhos de Ferr Portugúezes 


Brilhantes feste: é Rainha Santa em 
Coimbra. nús dias If o 15 de 
julho ce 1984 


Bilhetes de sa é solta a preços redu. 
eldos. Validos para ida nos (ias 9a 14 
julho, pata volia ate 16 de julho 

Vide 0s preços e condições do cartaz 
afixado nas estações e logares do cos. 
tume, 


CANCELLA VEDHA 37? —PORTO Tigueita-dar Foz 85. de fanho do (gof-= phone, 474 Rua da Reboleira, 41º | 
e - Do giSenhetro director, Jominim 4brih a a pa ads y 


A COMPANHIA 


DA 


es 


Mala Real do E 


SAPASUBONESAGADSASANEISAaaRAaRARDECA 


A sa E 

a E 
a E 
R E 
= mu 
Lo) E 
BH E 
E L) 
E m 
E E 
E [E] 
— a 
E] 

H E 
= E] 
a [E] 
E [1 
Bs BR 
E E 
EEESRSBNANREEOERASBRADUNDAZSNEDEEEES 


Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 


een 
SAFIDAS DE LEIXOES 


Para o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Buenos-Aires e portos do Pacifico 
em * “e estembro, recebendo 


0 paqueta “O RTEGA"—, passageiros de todas as classe B 


Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 


B para passageiros de 3.º classe. 


Para consulta da planta, reserra de logates ox qualaar oatra Ea 


ormação, diriviress 205 agentes gerass no norta ds Ports 


Kendall, Pinto Basto & 0.º, Limitada 
Rua Infanto O Henrique, 73, 2º 


Telephone, 470 NAVIGATION —Porto 


Ou aos seus dorcnanondntas em todas as terras do paiz 


End. telag. — 


É Jouffroy d'Abhans 


À o kio Grando do Sat, 


| 


À » 3.º Simples 


E Porto Alegre. 


é FO[MgSa— e neixões em 21 de julho. 


| SUD-ATLANTIQUE. 


E e portos do costume. 


à e portos do costume, 


Chargeurs Réunis. 


SUD-ATLANTIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 


de Leixões, em 22 ds julho, para Pernamo 
—buco, Maceió. Bahia, Rio de Janeiro, Santos 


| 


(duas helices) de Lisboa em 29 do julho, para Rio de Ja- 
meiro e Buenos Aires. 


j 


H | de Leixões em 3 da agosto, para Bahia, Santos e Buenos- 
á gan TT Ayres, 

(duas helices) de Leixões em « de agosto, para Pernambuco, 
Alha— "Bahia, Rio de Janeiro. Santos Monteviden e Buenos-Ayres. | 


Recebem-se passageiros em L.* classe. Preterencia, 3.º de Cadine- 


Osivapores da linhe do Brazil que recebem carga, tambem a ta. 
cebem nara os portos do Sal com transbordo no Rio de Janeiro. & os 
que tocam no Rio Grande. transbordam alli a carza para Pelotas 


Para La Pallicc c Havre | 


peste pascasaro na em 1.º classe, P:eforencia, 3.º da cabine 
e 3.ºsimples, 


Para a Africa 


Casamanga—as Leixões em 5 de agosto. ; 
Para Tenerife, Dakar, Conakry. Monrovia, Tabon, Grand.Bassam; 
:otonoa, Donala Libreville. Port-Gentil, Pointe Noire. 


Recebendo tambem carga nara Bingervilla, Abidjam, Lagoa Ebrió, 
Porto Novo. Lagos, Ogosué. Fernan-Vaz. Costa Sul do Gabon. 


Para carga. passagens e quaesquer esclarecimentos trata-se com 
15 agentes ccraes em Portngal 


Gomptoir Maritime Franco=Portugais, Limitada 
Successeur de Dioso foaquim de Mattos 


No Porto | : Em Lisboa 


fua Nova Alfandega, 7 Caes do Sodrê, 32 a 38 
Telephons. 1890 Telefones, 2:293 e 2:994 Central 


EE 


Companhia de Navegação Serviço extlasivo de: rastaneiros 
N Paquetes de luxo oxtra-ranidos, a quatro heligas 


A sahir de Lisboa 


Para Rio de fansino, Santos Wostavidaz > Raanpsiflzas 


LUTETIA—Em 91 de julho 
MASSILIA—Em 18 do agosto 


Recebem passageiros de luxo, 1.4, 2" Intermediaria, 

ie 3.º classe ) 

Os senhoras nassagoiros do f.', Z2.'9 intormetilas | 

ria púdom =asoryan 25 s2us logaras á vista da planta, 


do paqueta, mas aros ne para iss2 a maior 
antooipação, 


tai 
Zata passagens o quaasquer a=clara2 nanõos, trataiso com 03 agentes | 
geraos am Partiza 
Camptoir Marítima Feanoo-Portagais, Umitada 
Saceesseur de Diogo Joaquim de Mattos 


NO PORTO —<, da Nova Alfandega, 7 = Telenhone, 
EM LISBOA —Cass do Sodcó. 33 a 33-—Tel, 2:292 e 939! Central | 


Lloyd Norte Atom, ; 
* Saídas de jo LEIROES nara 


Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 
DIRECTO É 
queen de julho, Receba passageiros em Mibtalclasse p 
Sahidas de LISBOA para £ 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buanos-Airas 
Paquetes rapidos R 


e 3) lm 19 de julho. Recebe passageiros da hfibtalislasso | 
Wasar — Aanica classe superior mnito ie a de 3.º clas 
e com camarote - simples., k 
[1 UU  Em8 de agosto, Recebe passageiros em Iu-. 
Slarra Nevala TT xu0sa 1.º classe e 3 class com Cavriróte/e) 

simples. 


Trati-se com q Lysdts no Porto 
EERNHARD LEUSGHNER 


“Minden” 


3480 


poda, Pino Bag 664 Lj 


VAPORES A SAHIR 


BRISTOL 


| Plas Dinam [insmm 
“DRAKE 


Este vapor recebe pas-| 
sageiros para Londres. 


LONDRES 


Em 26 tg julho 


Copenhagen 
(Directo) 
recebe caga tambem 
com conhecimentos dire- 
cios e frete corrido ara 
todosos outros nortos ds| 
Dinamarca, inc uindo Es| 
bjers, Hades sley. Aaben- 
taa 2 Sonderborg assim] 
como para 


NORUEGA 


Suecia Finlandia Koeuiga 
berg, Nwfahrwasser (car-| 
ea para Polonia). Dan: 
taiz, Stottin, Lnbeck, Li. 
baa. Riga + Reval com| 
transbordo em Copenha- 
cen 


Tomsk |imziojho 
EGHOLM 
TULA 


Algarve 


Em! do ae 
Em 30 do agosto. | 
Em 17 de setembro 


Tomsk Em 2 da outubro. 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 
Hendall, Pinto Basto s Bob.” 
73; Rua do Infante D. Henrique, 2º 


PORTO 
TELEEHRIE: 476 


1:529 É 


